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Manteve conferências com lideres ia inluslria í
visitou oficialmente a Bolsa le Mercadorias

6t> m -Sr®* fAüG* epamAí) faUta aa aotto ttiaism

O *a.. . * a I .., t .aí » f',,iU.
«**»««*»«*» «*lf«l * lUill 4| ffVjk»
t'tã#*t* atavia ** «a.-.-atl*». Attka*
a Ata 11 4a aai* ttttimt **¦***¦

|(*9, Na t .pifai tjaivvUuaavu ,.t.
iWlU» ( , ; lia V...H» a !*««•

I laiivi t ..i ai ifi» lt O i. . , atfaaKa-
- í-Aa-ií aè.< I. ai.I u (i*f»»|-»i». t**a<

Sfvajaf *tak* it* l'»4.--Ío **'-». 1*4 I».
tjt,», ,,avtin».v« itt**). aluiatat.i
li. taff^JJU N-* »* **->.» («jajj*
(ío*. a** »«»!¦« a «a. «tiaja-Vi .
iajsaaiaJb.* A* u,*t,ma* MpÉhft
.a'J «»,!¦-.» f-« ÉNHl *> Mil ff-*'
pviaf IlaiiiaM, La.!.». • fK»4* i a»'
o-aníl* «tliltM.l atx» i'aJ)lA* < ln*»-
• .'. t**t

Fala o Secretario Gera! do PCB «¦» rtoaia
reportagem —» Ampla díicuiião afim
dc que volte à realidade a Carta da Pa**.
Social — O êxito da campanha de im»
prema populnr e o inicio da campanha
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ÉN0 CONSELHO «MUNICIPAL
MA DE ASSISTÊNCIA MtOlGQ
»L»*t** ^ "''tuação de desamparo cm que ae encontra o povo carioca
mtttt fwf — Deficiência nos serviços de pronto socorro, maternidade,

,--» mraádrim assistência à infância, menores desamparados e psicopatas
& u *» m* & fSfHtVa. __ Mcc]idas proporá no Pronrama Minimo do PCB para so-
irfe-atts tf*» *«-*««a tf* va».
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ittTffttfieeaaif» da P*nUo «Co.
fj-«f » i.vUi at tal-

i ei* ttevtt a iíi«»*f,'*40 d*
«9*r-t «f *iMotaiiae»

:,¦''** df f*rl«x*t.
*j £«•. pado do »>ff>

i'is F-3 *» prdaistM tltl-
__ ptítiia-iif!***» «xi*»1f ooitoa o
feiàa Ntitra IriSbo. efftall**

ã mes* * ciftiiiwo d* cba-
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lucioná-las - Fala K TRIBUNA POPULAR o dr. Aloisio
Neiva Filho, candidato do povo às próximas eleições
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29/ aniversário da
grande revolução socialista de Outubro

«Jo Dttifiio Federal no Cjaicio
tia Liberai**,

AMPLIAÇÃO DO PLANO
HOSPITALAR DP. PIÍDRO

ERNESTO
tnkUlftarnif, ap.*>i l»I*r tta tn»

tso* a.-ff.»íi nobre a titu.«,so rta
*•,.-«. ff rttc.-*-.!fjt-n o» cifiiV.it ííir-
m. o ooato fniffvtit.íio. abor-
dando ua» dot Iteo* do Protjram*
Mir.imo:

Qtaatado »t»in»t*c*ot a realli.-
cSo do plano feotpluUr de Pedra
EtrtfttO. rj.» i:jn:í;iji a tu» iralfi.
ra splíca-Ao. mas o itVnavfiia-
fMttfo da» ttiat liMf» e iRiro^dfi,

VITORIA DA
IEMOCRACIA NO CHILE
elegramas de Prestes ao Presidente Vi-

delia e ao P. C. daquele país
Lul: «Cario» Pretiei. Secreiarlo Ge-
ral».

AO PARTIDO COMUNISTA
—«*-. do aiiLi:

A Elln» Laferte. icctflarto *c*i>al-
do P.C. do Chile, o amador Lulx
•Carlos Preatct enviou o tcejuim*
telegrama!

«Ellai Laíerie — Partido Comu.
nista — Santiago. Chile — O Par-
tido Comunista do Bratii envia aoi
Cjuerldot camarada, felicitações
por motivo do governo que se lnl-
cia no Chile, com a ativa colabo-
raçSo do Partido IrniSo. e formula
votos de completo exilo em bene-
flclo do progresso do Chile e con-
solidaciio da democracia no comi-
nente e da paz no mundo. Saúda-
ç*5es fraternais. — (a) Prestes»

iweítr.ff do Chile, tfnhor
Vidtiit. o atruiior Lul:

iF:.-.-i fHv.oii o ifguinie
sa: ¦' V**

•tnifsif t3otira1ex Vidella —
Chtle - O Partido Co-

ra i» ll.vsil «provei:» o ru-
i po«f de v, tida, no alto
df prfildfnlt d* Rtpubllv»
tit povo chileno par» en-
i Íflicl:aç6es e calorotoi vo-

tt cespítio êxito em teu go-
sa "t tmlSo nacional do Chile.

I rti:» giraali. da consolida-
i «Sfaocrteia em nreoso con-

jf. uaim como por uma par
ift oo mundo inteiro. A et-

tjutira v. excia. agregar
i ff«oalir.tnle lhe envio com

«r.:«o» tuciprinieotos. — (a)

um» vt: *?>, lato outras a» cor.il-
f,(V. d» pep-iUaSr. f.flvXa. pafl «ta.
tfff.i4.fi dia a dia *s tt»ftmjit*»
dft rao Dttlfiio l. ir;jt'. tta lua»
«¦Ao d» ctftci-nir mttfrt», da cftta
fcooAffilca da aifliriffvíy» »litatn-
t»r. Iutiilic».K com mo • ara»
pliscSo dftte plano, dt rs.riftf.
a aifcifi A i¦:¦ -4 ,ii es» aot atual-
mrntf not enefantramo».

L•.:!*•*.-o. pelo bardiato fuaclo-
o.mttiio do He.pl!*! Pedro Krr.t>•
to. cíj-to r,td;.1» mçr.nir. o *; -t » 3
ftilicara mal» 1.300 leito» par* a
popoltvJt» do Dturtio Pfikf*!.
De ItitfJe fftnot no (.ofiwiKo o .Ma.-.i-
cip.il a criação r.o» bo*pli*it \\
t.ltitntfi. taot baitTos c aubúrtifos.
Ae Mtvlco» de pronto tocoma. pt'.!
«pf.-i.ia citaco boaplui* g«r*U A»

Do General Dutra
AO

Presidente Videla
O Presldftile d» nrpúbjlc»

enrioet so rre»!dente do Cblle
o irculitif telririma:"i't s !,-.,i.- Gabriel Con:.-
let Videla:

Ao .'¦ iilitir VotSa 1 mi- tn-
cia a primeira matrlitratar»
do paú qutro expre.ar ao
eminente anilto recordando.»
I10M» .i.-r.iti.i'..-l inmiuini i
no Rio de Jantlro onde dei-
xou tantos admiradores, tneui
voto. pessoais e do poro bra-
slleiro pelo maior éxllo do sen
gorerno e pela contt.nte pro..
perld.de e (lorla da nobre na-
çto chilena, (ai) Eurlco Ga»-
par Dutra."

Io Plenário da Cansara, o Orçamento
Ia Repúlilica Para 1947 «jrelrca Falcfto, dizendo que tal

convocaçio extemporânea, sem
njotlvo relevante, concreto, ex-

,. presto coaatltul um atentado á
•Ontinua em dlSCUSSão O pedido de COn- Con:tltul-ao e cencorre para o

|a a .'¦¦•" i g*t dcamoronamento do Poder Le-vocação extraordinária do Congresso gwativo perante a opimso na-
clonal. E levanta a seguinte quês-
tio de ordem:

— Eetá. realmente, como ato
feito e acabado, convocado o
Congresfo Nacional para fun-
cionar extraordinariamente du-
rante 45 dia-, independente de
apreciação do requerimento pe-
lo próprio orgilo convocado, ago-
ra cm funclcnamcnto?

Intervém o sr. Herme.«* Lima:
(CONCLUI NA 7* PAG.)

Prtffimra tt athat» A*vt&»tatoit
*{i.ffi:i**<i» |>ar» nu Um. P«u*
rtiti pfaLfftit»» . iffifft'.tfH2-i 4*1
trt Mtvt-oi t ttt* <f**,ii taa lo-
dot o* battip.u.i fi.Mffiifi. Num»
tr-;:r.,:a i**t. ptOinlXtttOCa tOttO
,*.* »{*fov*jai» a <ttf.»:.*'-iii) 4* ao-
vo» riaiptiíi». dr MòrAo cos» *»
nrtfvi;Ji*iti dc ei* biíi:o ou SO*
burblo."

O PROBLEMA DA
TUBERCULOSE

AlfOftUodo *í*-jf* o p.*cii'rfu. d»
tuifftatcM BO DatlfttO PfdffitL
prou<,4( o At. Alvi*.I.J ,N'f:,« Fi<
Voes

— Etltttn oo Rio apto** 140)
IfitO* P*f« luiwrcui.-iiei. lofaVCI-
do» ptl* Prrleitur*. Modo ctut-
tirio lalifr.:*r «rut s* «kvt d*r ua
{«lio par* cada r-..-:* a.-..:.! d*
tulKfCuioif. Vf..|í:í4.-<ai caiSo
f-ru« itnd* faltam c:.-..o mil let-
to* ptra attndtr A* r.tvfj.. j» 'm

Oi rrpmentaotfs da Partido
•Coaititlit* lutarSo ptl» ampllatjSo
» rtapartlhamfnto dot dlipria*.
rio* dt tubcrteulotot noi centro»
d* .uudt. Como cirdld* prtven-
llva, apont.rtmo» o levantamtn-
to "totntgen-lotogrAlIco", mftcido
do professor Manuel de Abreu, a
fim dc termos o índice real de lu-

(CONCLUI NA 2.» fMG.|

atM Naaift*»! do PCB, Prttfft
laloa» ffata-* itatU-liSM.!* iíSf* •

|.Mhi»fj4flat4a»( att> t uastali »at tattj» itt.
II (tt» PvtfffU. A4aKjtO*»i'if 1,,-Jv-t
•Ot d*t Ht*l «.'tu .«in ii. •
SAtt P«f*k. n>a • ali!!,'!.,» d.
.-a* »4'r (ftuiif rí-* if». ptt pxjfjii
At lf..;.ff. ei* j-.tf ti I -atl

r-fí.titiaitfl tit iSfia*. ff4ftp4)fl»*Í0,
Dtr^-i dt (tfffif*. *fo ...i» do

(otskío na tjur *f ,fv,ff*.-4 a **i
toHoM caispiaHát tit UsptffBM po*

tCOSXLÜI HA 2.» PAO.I

mêcw, a atm. vai* m*
Tttt t*RtÁi». - «Aa» Of «l-vilil-
tfa oa *{«:».» da cofaiia Ctwt*

tta*»» «3» L'ft*j»d *M«» o SI* aai»
watto d» traiãda raf^tiçla aa»
fu::«e* d* iTMiatafa: I» Vira a
»* »ah*-f«tito da tr*M4* tt**-
ttítjm mt»ivt» 4* t>4iabfa,f 9i
V..4 « < -:»*>v.iitie. 4*m pa»-*-*
»m.fli«t 4* tia«f;*4* ts* lula
(Hfi* p.» tAilát * tv-4fs4«jjf. f
!«•'» i..-if-4filv*,í.! 31 ta'T.» «.'je«
(« at» ífiiõa utcftvii: > da i »•
aa*'.**;» qua t*m*'iv:m tm fida
t*'.«IAt fOttf* O» t»Jít>fjpifSf» dfffiO.
cfAierut! ia Utna M*i*da*tta (nt'
tffTts. at». pnr»» raait» litmt».
c« ptt * tmpt* t» Jít-o 4** ft.-
«ataifuia» alrmiit*»! Vitra a atai»
tAir :*"..'n*.ftii!»rí do* ptms» ta-
:a. :• *)) Ao» •..**e,.]tiud.-fM A*
loAot m patt**: luial p*l* t\:*.r
ptf&O tfrí.nnit* do ftuctiata!
tVi.-í.üv.j.i e fjttel o» p****» Am
ifsvtrrtíj.tíit* tto* p.i*»- qu? ala»
atottiam o* po.-»» òo mttndo ooen
o íif.ivn-.i tt* um» nota r-.wrrs'
í.a.iic .i.-.:»: a c.iaia da pas! ••
Vt«a a União .*>.» ;f*.íc — latido
baluarta A* ptt e d» t^txmm**
d» tei-rttfa-f « da in'*-•*««<¦:•..••»
dos poro»! 7i Viram a* ! .*;m ar»
fj-ASdat d» UniAo Sonttirai VI-
nm os cioiíejfjtcfi combaicntri to.

**.H!'tfw *»4* ft»mpfíf.f*8 tea» titte.,
i* ut e.itr aa »r»í>!» $mn*
;•,<.-.-.'. fi"'-*i,i -wiiiMmfata o
U*b*l*»f» ff.iittáf Ao pova *»*:*-
U*4l *» Ci-jivíitia.» # tn*ftftft'i!aB
•afírM^i t bffitdt*; oflíiiii, t*
r.«?»:i « »rnit»ii!«* «ai«.:iti»i »
tnrtilfllrt d* it»*»*;. < .f-f.-f» (ta,
inal At>tffftí««»i c««ut*n!-ti»ifnt*
\amm f^fj>*nnf«íifit#aiíii fniiiiart» «
;>.>:;•.!;,.! fl Virtxa 0» |U»fd»t
fivufíuuicjri i^rtfttroa qo* ».ie»f.i
atfmiAmtm!* a» Ifatánifiras da
fi--»-** paiiuf 10) Vir* tauiaçao
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IWFEUO M 0 DIA 9
0 COMÍCIO DE NITERÓI
Preitea comparecerá à grande demone-

tração do povo fluminense
O ComIU Otadual do PCB

do Bt-ado do Rio Itta tea liar
am»nhl, dia 6. o mu anunoíada
r :.•.:.¦:-i para aprftentaçlo do
Procram» Mínimo com que con-

Realizam-se, Hoje, as Eleições
Para o Congresso dos EE.UU.

nova yoiik. 4 (A. p.> -- ^ vitoria dos republicanos significará a
litf.t a- W. lia. t tm cotrtvill. *XW rr
tidio. .:.-.!.:. 4 «s*í. m o. («p«i* passagem do pais para a reação e o con*
MicOO* vc.l.f.rt i .1 cif. ,.'<; .If
.m.ohA p*r. o C*otiflrfMO «*to
i imit, -.fj. | -if.t O t.ittnl.'. qu. O*

i-"»t-i.i"» tlnlii* t ic p.ii. if.i ti p.f.
• rt«c&o » o cotatervantitmo.
O qtlf terá i" tm tf.ult.do u it
"grande 

p-iflt dos povo. do total»,
do" k voll. por. . i! -...- - Sovlc-
tlc.

servantismo, adverte Henry Wallace
"luit* ott lojualamtale. «m Ai-1 publlcnoi fomarfra o controle do

vida haverá ijraod. rrctlo n. Am<-1 Cont-*ff*w. "I.fio todo o powlvfl
rie» Latia» d» que o impcrlaUs* , p<t« ,<¦.,¦.,.-.,.¦.., dc virlo. itto* d*
mo yankc *atcU em marcha oo- W-jf^ »ocla1"' .

.. | ADTPll'',ndc, • tat* fflfrfncla *
vnmtnie ou a p°nlo de laii-lo". jaojjiijiiiaade de grande parte do*

Wnll.ice. «dvtrtiu que. se oi r*»-' ICONCLUl NA 1» PAO."

efeurtr* A. prdxlmM e'«1ccfft • o
r.c.Tf do* int» candidato. A Con»-
titulnt* .¦:vv.i.ii, Atrndendo.cn-
trttanto. AA ¦-.-:•*..-•<¦» li» »*»-
if*E»ç6f* do interior, rft-iitfu .
dlitcâo do PCB no Ettaelo do
Rio tramfertr o cornlelo p».*. o
prdximo d!» 9. tn»nteodo a mas-
n.. h- ra 9 1 -eai. que WrA O Rir...

Prestes co.mtMrec«rA ao ir»n-
de comício de Niterói em que t*~
rio »pre*entado» o projrram» tal*
nlmo do PCB e os nome. do» can-
dldatoi do proletaritdo e do poro
fluminenses A Constltulnta Ba»
tadual.

PROVAS DO
AUXILIO DE
SALAZAR AOS
FASCISTAS
ESP-AÍMHOIS

TEXTO NA 3.a PAG NA)

LEV0HT
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0 PROGEtflMU MÍNIMO
00 FUNCIOHflLISMO

DO P. C. B.
MUNICIPAL

Nacional por 45 dias
1 Câmara dtw Deputados, na da Casa necessita para te con-

«eu

Sltr.

isüío de ontem, prossegue«Üecusião do reque: Imcnto
4o per mais do um terço

memb-oà — Já. agora,
;:<sentar.tes — peio qual.•corí» com o art. 39 da Car-

^a em vigor, a assem-' « considera' automática-le cor.vocida — conve-caç-fio•¦wrdlnlrt-, _ tle 15 de de-
Jra » 31 ds Janeiro próximoíouro.

0 testo constitucional sobre« n lunda o aludido requcrl-Cio reea:
_'0 Congresso Nacional só po-.-• «r convocado extraordina-«e poio Pre: idente da Rfc-*** ou por iniciativa do ter-'« "ma das câmaras".
.,„" ««entes Interpretam dl-««temente este preceito cons-WJW: uma. chefiada pelo
ir^t lllKÍ0, republicano do««Mo. acha que o texio 6
;,J I50 Merece duvidas: a
:™»S*jo «a Câmara pedida»« terço dos seus eompo-
¦tl». Mtwnatica. sem outra«J * qualquer espécie; a
&**•*>¦¦ Pelo sr. Ncgrelros
ÍS15^ baiano, pensa1 Klstiva" da terça parte

cretlzar do asrentlmento da ma-
lorla do plenário. Portanto í
preciso Ir á con.ulta. Outrcs. co-
mo o sr. Horaclo Lafer acham
que é tmprcclndlvel o parecer
de um orgüo Wcnlco da asem-
bléia. ncete caso o da Comlssüo
de Conetltulçfto e Ju.tlça.

Assim, manlfesta-se o sr. Nc-

,T-t- ., •_ -. J^_ ««!-««.,.,«.» ço bem as condlçoe» da Prefeitu-}Efetivação e equiparação dos extranume- £ NSo hà mntlvo para -d,fl.
rários,a aspiração máxima da grande ffi^^ aTSffaí á
classe — Revisão dos quadros e aceSSO as milhões de cruzeiro» e ainda nio

«o *L»J chegamos ao fim do ano.
categorias superiores — Kecebido com en- efetivação dos extra-
tusiasmo pelos servidores da Prefeitura
este ponto do programa minimo — As

irregularidades atuais

A'n cercearia Casa Barcas ouvimos os empregados que aparecem
falando ao nosso "repórter" sobre as reivindicações dos trabalha-

dores do ramo de varejo de gêneros alimentício»

REPUDIAM OS COMERCIARIOS QUALQUER IHBEI.fi
OE AUMENTO OUE POSSA DIVIDIR A CLASSE

íu ontem o
ministro Orlando
Leite Ribeiro
missia *¦ (lcs,="'Penho tia
Itcb• 

' !Uhcht,í" d=a dt\e.
£«ra Junto ao Con-
*«W on. "^ da °NU'

^Íc°i,0rthnd0 Lc,tc R1*
•"«d tl 

ab* de 5er ,nvcs-
«arall ™mk&> no Ita.

Contrários às exclusões que os emprega-
dores pretendem fazer — Desejam apre-
sentar uma contra-proposta aos Sindica-
tos patronais a fim de evitar o dessidio co-
letivo — A unidade da classe exige um

aumento para todos os comerciarios
Os fxmerclarlots estão empe- ma, inte!rando-sc dos nossas ob-

O programa mínimo opre/enta-
do pelo Partido Comunista do
Brasil foi recebido com entuslas-
mo por todos os setores da nossa
população. Inclusive os serven-
tuarlos municipais, que nele en-
contram resumidas as suas prin-
clpals reivindicações. Isto porque
os representantes do povo cario-

1 ca r.o Conselho Municipal se ba-
terilo pela revisão dos quadros e
aumentos de vencimentos dos
funcionários publicai, de manei-
ra a assegurar um acesso mais
Justo ás categorias superiores, e
vida digna para todos, de acordo
com o nivel de vida atual, alem
da efetivação dos extranumera-
rios que exerçr.n cargos perma-
nentes e equiparação dos salários
dos demais aos dos efetivos.

A esse respeito procuramos, on-
tem, ouvir servidores dos vários
quadros da administração muni-
clpal. verificando que o referi-
do ponto do programa mínimo Já
despertara o interesse de toda a

Esses dois jovens empregados numa papelaria acham que nenhuma
exclusão deve ser feita na concessão do aumento dos comrciârios

i Levada à apreciação do Ministro do
Trabalho a situação dos aeroviários

(Texto na 8a página)

tnhados num Justo, ordeiro e pa-
ciflco movimento para obtenção
de um aumento de salários. O
Sindicato da clae.se Já remeteu
aos diversos órgãos patronais
existentes a tabela organizada
pela Diretoria e aprovada em
assembléia pela claesc. Entretan-
to, a resposta dos empregadores
nio foi das mais satisfatórias.
Em sua contra-propesta fazem
varias exclusóes que a clasee
considera inaceitáveis e dlvisio-
nlstas, conforme acabamos de
verificar através da presente"enquette". realizada entre em-

jj_ pregados em casas de diversa-
ramos comerciais.

Iniciando a nossa reporta-
gem, entramos no "Bazar Esto-
rli", á rua Pharoux. na praça 15
de Novembro. Antônio Lopes dos
Santos, velho empregado da fir

Jctlvos. dlsse-noe:
— A' assembléia do amanhã

devem comparecer todos os co-
merclárlos sindicalizados, jefois o
aumento de salários é uma rei-
vindlcaç&o sentida por toda a
classe. Os ordenados atuais são
em sua grande maioria ineufl-
cientes para atender ás nossas
necessidades mais elementares.
Creio que a classe deve fazer
tudo para estabelecer um açor-
do razoável com os patrões, evi-
tando ir ao dissídio coletivo,
cuja solução é em geral demo-
rada e as mais das vezes não
atende ao que os trabalhadores
pleiteam. Is.eo náo quer dizer
que devemos aceitar a^contra-
proposta dos empregadores tal
qual ela foi apresentada ao Sin-
dicato- Acho que devemos fazer

(CONCLUI NA 2." PAG.)

classe, bem como estava sendo i
motivo de debates e discussões,
girando todos cm torno dos pro-
blcmas levantadas pelo P.C.B.-.
Numa dessas rodas, conseguimos
tomar algumas anotações.
TEVE A MELHOR ACOLHIDA

O sr. Nelson Raimundo afirma:
Onde eu trabalho, no De-

partamento de Industria e Co-
mercio, o programa mínimo e- a
chapa popular tiveram a melhor
aceitação possível. Hojç mesmo
Já ouvi as discussões sobre o au-
mento de vencimentos de que fa-
ia o programa. Sendo este, um
dos principais pontos para os
funcionados municipais, quero
falar dele.

E continua:
Se for feita uma revisão cul-

dadosa da lotação e dos quadros,
o aumento será possível.

De fato. — acrescenta o »r.
João Pedro Miranda dos Santos
— há possibilidades. Trabalho no
Serviço de Arrecadação c conhq-

NUMERÁRIOS
A conversa tomou novo rumn

— o da efetivacio e equiparação
dos extra numerários aos efetivo».,
O dr. Joelson Amado declarai

— A prlmclr». impressão deixa-
(CONCLUI NA 2* PAG.)

OMoMáf/câ-
Graças á Universidade do

Povo e acs maestros Mignone «
Siqueira e aos músicos que com
eles colaboram vamos ouvir,
afinal, a mais famosa das sin-
fonlas dos tempos atuais — *
7." ou de Leningradò, de Dmltri
Shostakovltch. Executada, pela
primeira vez na América em
1942; sob a regência de Tosca-
ninl, poucos meses depois Aa
sua estréia em Moscou, já a co-
nheciam também de hà muito
os argentinos, os uruguaio* a
outros povos do continente, ex-
ceto o brasileiro — tão grande
era ainda durante a guerra,
como ainda hoje.é, a influtraia
do fascismo neste pais 

' a mt-
(CONCLUI NA 3-a PifO.)
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KRADO

Shoitakovích

VÁ OUVIR AMANHÃ:

SINFONIA DE lí
7.'S1F0NIA DE SHOSTAKOVICH

(Inédita no Brasil)

Escrita durante o cerco da Cidade Heróica, debaixo do
fogo dos canhões nazistas

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA, regida pelo
maestro F. MIGNONE, no estádio do Fluminense,

ás 20.30 horas . .

Difusão Cultural da UNIVERSIDADE DO POVO

Convites»— A.B.I. (7o andar) - Casa.Pingüim -
Livraria José Olímpio - Livraria Freitas Bastos - Asso-
ciação Cristã de Moços - Casa do Estudante (restau-
rante) - O.S.B. (sede) Ed. Cuinle - Charutaria do
Gaiato de Lisboa - Universidade do Povo (Avenida Ve-t
nezuela 27, 6o andar).

INGRESSOS A VENDA NO LOCAL

0 povo norte-americano escolhera, hoje. os seus representantes para o Congresso
Os Comerciarios Estudarão Hoje A Contra - Proposta Dos Empregadores Sobre O Aymento De Salários
ata-Ma-^. .,,,. ,r-_ ¦¦,al.aja»|jfJ»aaa4aa
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Levantado» no Program» Minimo do ,
ICY»e*.m»JJf» f» |*l»4S» li
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«t. rilUa tWf-.ii-.VL I.e * «.» lti-4»J*à *.* tt*-********** **U»
*{****»*.1*4** * T**H» ea»»W» n.0
Ir* <.*fl*f.l»»».«» « ****** f tjartla»
fel Vt** A»W***tà*\m* 4* «**•»'
«Mit Ot i<a,i.tt;«« # * p*}*'
et**** Pm*m »pt*4**-f--tm4m tt*
f*í» jNtf»'* * á^-e* *¦* >'*t»'
•íj-um» Il ps** |UaVtM bti» i
t«*a»»« HA Alt* O*** **¦** *pm*\

tti MMMHMMI
IU t ¦*¦'*'-* :¦*****'*

fai>.« * <i ' a

f,iti«_i«jej»
«****Uii*4*
«aC» 4» M

A «'¦«.-* 4«<ea'ai«w« * M-lHrV
la V.!. 4a fUr.Ua, tt. ü*.h;«.
4* RadMM-MM» *«*»**tn*,

— A «V«-M» eft-a.ttU.il» !-««**
HmaVl ¦ «Ü-M tt*U»i*m- \pm.* ».p?w*nu » te^s**» «9* w>-
*?¦•* 9M*Lf**9J* ***» r-a.*r.'r* iu*
«-.Mi. ms pt********* » tm t*
•WS^m *^^m **-**»*** -91 ^fmm** ^t^^Va-Tll

Pi****H'-'* »*¦
m. IU* » tr M.V> ?.'»• * *,"* a

t t;U 4** Mlftfr.fJKirM*
fii m Dtrt-.rttr.U «ui* • *¦*'*¦
*rs.rt» ** itmlsstsm tf»* ttet*
ttm Sêtmt patmanenist* mi
SM*A*9mWS**9Ím A tfrtmcA» *
a m***t*tm* mAaar.a A* tf*u* **
tmnlfatm*tt»*** tstm&m*** •*"» *"*
mttSÉS t***t*-ir* 9, a* et,*****
ir*!»!»*.*»»» «s*re*n» a rm»-»»»
fírrstifl «$e>* ifltlte*. a» m***rum
MN • nto i*m dttttfu »KWhtim
r «tll *t» ct«'*4- 4o* t*n*epm*
fi» Bstmtílptl* «A*. r»tr*rt!*»»>
nm* p*****-*» eakttUr tm r*.*'i
de H mlt.

O eflrUI tómtntrtwiin» O**-> •- W»it»tto dA mala »ig\mi
¦athmliDteii

— Cam a «q»*tp»r»*"a~, to»'»
*t*t* o m*»m* dtfriiA aa tr******
S* e»l«twl*l r.i:»íl<-f«* if'.»»*,-
4' 4* mrr *m prt«l'r.<» P«*»
*»e»mt •"•:•«•*. Altiri **t**i*. **•
tt* '*.' .'*"l»-*» « «' '-•.-! «t»

«M »• »f:»tf*»M*ja*« A<m ter***
HU»!** mintrtpftt*. Nf *»M* !»•
«d - !r.« » .«-«ts** *««x«a tr.U»
fa.** * •* d* ast-nri* r»?*»Ut4».

Ort rXTMAMÜMOUftlOe» PA
riitütaTvitA xao t»m di*

turno a BWMüamMoe»
O «r, fU-t*ti*'*>* A* C»i-iall»«»

»».«•* -_t. **«-.».'.« A* |:».-.i« trn-
(»sn»s<i* p*r* i&tu* * msltm**
:'.í-*-^> b5íiíh*'p»i, ea fMaVaattl »
qn* ***** i-j.ciu* o» *ivf*n-j»»'
IMlMI

— Oi «rw»in»tm*»»jtoi d» Pr»
f*H«jia mio .V4ttjf»'.*r''.-» *W»!.
meai» tr» mtdi» 4* n* * I»
tswttte*, Mü q«* Ufthtm díitl*
M a «mpititiüAM. H prtrUtl
tfttiar d» »»"•« • n« r» r*i•«*r-i
tt*p ml RA ttm »ti» *»*** «»
lamat Md 4«*f»a«!*di»J, Ha »n*
Uknia. t* MMMI tn»»** «í«
nompleur «m *no 4* e««u,tq|.
t*o ta fivuisia. a tinta fle»
tet» «!i.*«r*.o 4 ;¦«•.«t*» • r.».-n *<•
:;.»:.¦! th» é «•-»*••:»:!» » «;;*:»•
II* |'M e r.ri:6-;.*.*jw». AflUa <!'»
•• pt*ta) nto pcdfftmo» f»»*r
rmpr*»tíme.» v** l*io, é fr»t»

*tm**jm*mÈm*m*mm "

_e _f. 'v ¦ t 5,
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mtii*tM *mpf*»*da» o*** tem um I •**» elrf»uvsanei»,
«•f-, » «errem fiamtS. dl.'****-; OS AUIEU3ADO« TAMBOi
I* &Lo multr»* o* tertwite* qtt» TRABALHAM
tr»bt!h*»rt een»» e«frrm»lr«» * | otnli» da teu mtael». Orno-atífm por dltnt», T»m»>ím ttt*, uno da tüt» fala:tea pwio lnt*r»»»»nt» * a eh».
tta tfeura pata ot ftfKtortir':»*
mernítlptl». B1a ' acabar eom
at elwlUt eíf» r*»T»tttâo. l««» f»r-
q*-« a funelantrto pRNt*i i»*4a
a tua eamira a nio ' ¦¦¦* ao
carro d» eHtf*. peta, como trm
,--••-•¦ *¦ -¦ --.**» **,**

em ftfal natrrado» p*ra ftm*
»• .-»n-t f.»«?t!i. c: s* outra»
rtprriieftM. em e*«nlw»e.

A OT0AÇAO DOS TRA-
üsüisr- '»»i

Om daa trabalhado rt* priaen-
taa dtt:

<— Quanto a earrrtr* do *****
ttrtn pcmno Alur qu* lambem

« » - • e«tA prejudicada. O
mata alto cargo era o da meitee
»•••*' qua fel extinto Utlm. o*
pedreiro*, oa otrplnutrM. • to-
doa aa trabalhadorea nunca, ro-
Ai*m chnrar a me; tra. H3» tem
rxpecUtlv». E • claaae t grandt.•»'.-• cont» com un* T mil op»*
ra-lo».

E o trabalhador redro ~tr-
reira da Silra conclui:

— Enquadrado no programa ml-
nirno do Partido Comunltta a
e*tudo da nvIalU» du categoria!
» aumento de vencimento* ra-
prtaent» e ¦- ponto d» nuudmo
Inieratte p*r* todo* ot eleitu»ei
C^b» a todot o» funclonarlot or*
gtnlur debate» aobr» » questlo
a tim d» «erem •.¦•:» to*
tlat o» notto* problemaa.

Encontramo* depolt o tr. Ed-
p- ndo OetU oficial d» Flacallu-
cio, qua üilcitJment» declarou-
not:
A REVISÃO DOS QUADROS E'

ÜMA NECESSIDADE
— A minha oplntio 4 d* que

a tltuaçio atual dot funclonarloa
munlclpalt foi criada cm conta-
quencla du admlnlttrtcSe* an-
terlore» pretenderem cortar a
acesso a quaie todu u catego*
riu • quadro». Klo ae pode com-
preender que o Distrito Federal,
qua Unha 20 distritos, tenha sido
redutido para apenu 13 • dtml-
nuldo para IS mil o numero de

-, funcionário» efeüvoi. Ora Isso
velo acarretar o aumento doa qua-
drot tuplementare*. d* tal forma,
«ue oa pequeno* funclonarloa nfto
tem posalbllldad* da tceaso i» úo*
:r. íis eetegoriu.

S termina:

—U lodo o programa mtntmo
t-m o qual a Putido Comunltla
«a «prateai* ao prottmo plttto
nuatltipa". Actttt-o dUmo, por*
tm ludo sei» <"*_ prttUto. Eu
nem ttt •• aou funtum*rto. mu
U*b»'ho par* a Prei-siur». d*
bioío qu» tambem pcwo :»:»r » -
bra o »M*utto. Vou coour • mi-
:.e.» i/.jíçío * d» meu» coega*.
pa*,rqu» araun. Umbta», tste caio
tei* diieuUtlo. Pott bem. tou »•
:*-.*-*:-. do Albergue da Do»
Vontade, A Prefeitura, pertm
tu com q^t» tr»b*th*«r,at • no*
p*g» Clg 1 ¦'.•} ICUICO C.:r e.¦¦'.¦
por di». Trab*U»«mea tem hara.
tem direito algum • nem entra*
mo* na fottta dt pagamento. Fa
temo* todo» o* atrtiçot. Agora,
utou no .':.,.•.«: d« V: -. ¦ eo*
carro, ond» trtbalham m*la dn
co albergado». LA nem lamoe dl*
reito a cama; quando precisam
da nd*. arranjam um lugar hor*
roroto para dormir. Veja a *»¦
nhor: trabalhar obrigado por
cinco cruxclro! por dl»l

f»A COMISSÃO Pi SMPHtOAltOS DA CIA. GttAÇA COUTO compe-ite 4e* itn*t*lti
is*4 T**m*t rt'*tv*, iws-**i* Multo 4* S*m* **t4 4* C*-***» *fe*eu, ,' r..- ¦*.:. de S-Att* t St-
ttuliA* CeneV-a. sttSH «mt**» rm *m* tt4*tA* r-taíe-ísaío «oiifra * *ltl»4t d< jeta» palrde». ot
fMtt tet ju'*-*- enp*4''!-i ao IU* **¦ -ttt, MfMHIiaff f * ícrr-» ptéuio BOTl—fo de oedeaado.
Oi r-t ******-****» «ttM» fteee+a t*J et» m»»»4»#o d# II. to4*i petttt*en*o U4 ftatiim ai«atalt, ,Vo

t'.i.u tet*** ii******* t'.i%*t MMtfM da coeet.Mto (e!e*4o ao nono redAfor,

REPUDIAM OS COMERCIÁRIOS QUALQUER TABELA DE...

OCTAVIO BRANDÃO, DE VOLTA
EXÍLIO, QUER LUTAR AO UDO DO PA
CONTRA OS RESTOS FASCISTA

o **«;i„r • j»*»!»!*-!* ouria q ttn*iff0 intendente municioa!Bí»wI»a <,»» 9*sm 4» t*ftm»t v «n»»8o inivituvutv mwucipfti *%^

í!»K.,3pt,i»C Pren.ti - A fidt na União Sov»^,
IflOfial de r*Mül9 CnwWftWt d») If^, t^ mm _„-.«« *.,*.*.**Braiij. *m* iHtmiM t*%*stt*-9 A ******* *»clo ro nosio povo, tm nm*(
^^4^41*% 

4* tm mn* pocti-m UlaTl BrAndáo, falccirjR m»\]n
St e-i-nirn-amenia em ** ttttm* l ,^4|, ^^ *snm p^u-tü-tk m Mmt«| » «, , • ,Mar tmursM* n* rama a »»- j ^ t^g^, ****,, ** *******,* mmà* mtn>«* «.«.«isia d* r**» e*mt* m ^ t*m'pMmm, 

'tmglMiMf». 
«av ÍC«w»!ha M4»»í«;»*í *•»»*»« W a (||líwlIifc w|4we,|< tsHêAM ,

ttalW um» PfTtiati*.a» MOtal * t^tw-****** a* yjtj^ í^mtt*.i ri».! »., ».-*» pmi*- K sm* * m»* 10Mrti*ftA»-tH«* ma p*m* 4* wm*t• fm-tt'*'. Bratll i'.'ai.i« » g*»n». »!«»»»
— Quem. iriiiuimwii*. uudt».. «?„ («ma *m**í*e n* |íA4ta «t*

io» meu» wwtdot «wsfwut»»»». oh&WMu, tii*t * mten NMtt o
m**4 amido p»»o »sr*»i!«ii«», pmm j t»n»«-*r.-.» *>*¦*** *uim. tmu*
Urtatto. d» IA» b*l*t líadieAm d**»»m«*». 1*i*t*4t* • tttttt* 4»
moe'»iu*', A KM!» d» rf-H»iM*r; ym^ a unu,. dt» mu *m%4*
io «*ui! Rune* mt *b»p4«tp»i hj^ii * d» iddu u pAsnu to
um Inaunl*. Hempie *n*» t**-»i I MtKüadu p«!» praga ttmtn*
*o lado da» mt*** p»»teíai. »*•• | Ae.m di*«», eaitt nti«>t*iia# rm»

lCO.VCf.trM40 BA t* PAO»
efria* «.tj*•*/¦*** ***** a** tt*
t*tn prtjudlrl»'» A «:»•** *au«*
¦.*...'... 4..-J contraria A **<¦¦*¦'--
doi *mp'tga«l.a Oo e «••..*•'-> »»•
ttjttta d» g«ntr•-» »!:mrniKM« •
eatii*»» fr» tu » ruítít.;4di« •,¦¦*¦
lado* nA» lemo* BMtWidadgl
\t-.*•-*- Tambem liúto sn: ;•¦.¦» o
•urnenta aper.v «ob'# e«á uai»*
ttm p*s** «m »r**-*¦* 4» IliS. t
etrta q*j» o* p»Uí»»e d«f»m itm».
ttgtr peto menn» tm ew»ef«rl«*r o
aumento » p*.ttr de pnneipü»
«Vet* ano a Itm de harmanMar
oa ini#n"»«i du d.u pvtat.

8 nntttraerdo.'
— Vt*. k % er-.f.f*. .r:**--,-\;v

4* aire*.'.» dtrpMte» a defender
o aumento para u4* * cl» rt.
um quaíqu»* g-tehrAo. teja de
ramo 4» comercio eu tenro d»
t**rf.*jo — concluiu Antônio lo*
pe*.
O AOMFHTO rARA TODOS

tnORA' A «SUASSE
Rettramo-nos do aO»*ar D*-

Urtl" * rntramot na Ca-a Bar-
ra-. grande eatabe>ctmrnla vt*

*¦:.•'• de generca tllmentlela»,
cttjo» «r.-;»v;»¦:¦-«. de «cordo com
» csr.*..-*..p- *;¦.'*.» patronal um-
bem Hfflo excluído» do auroe*to
Dt-ermr-nii a um daa aunttla-
rra tpte. em vtrtude f* ter Inte-

e»-T»« ff* ea* • congel*"*»*
AtAm d* ttnmti doi pior rtmtt-
:<¦•¦-'¦*•¦ i ¦.--••.:.:.* mal» nee« *
aiia4«* de «umento lie * -
dttldir » roí.'» clau». »tr«*» mul«
to díbit, po!» a graml* ma.'0'ta
ii vo pmant* «o Smdie»io. O
aumento, portanto. d«t* ttt pa-
¦¦* ¦¦''-**, tem exe.» Ao de um td

«• **;-'ieian-.». pel nao * pot Mel
pemtrirmo» qu» tanto» compa-
nhHroe. jutamente ot maU ne*
eevt:a«loa pel» r.f.» ganhamo. cc*
mliiom • «juir»- *3n'agtni, ft*
quem txcluldea d» l*bt!» de »u-
mento.

Ka»»»am««» utltfelto» • rttlr»*
mo-nc*.

Matt aiguni pauot t estiva-
r.o* na nu 1* de Março. Entra-
t.a na papelaria "Irmâot Dl
CHorgli) .'*¦ Cia.'" '¦"¦- !¦• ¦' ¦¦"¦•
tot* e* dolt empresado» tduinhttt
• A vtmttde porianto para ie»-
ponder A »¦.¦.••.» *enqt»te". Eapu*
fcmot » finalidade da not*» vt-
alta • Imediatamente um du
jovciu eomeçou< * falar clara e
abertamente:

— Como tlndlcatltado estarei
amanhA na ataembUM» momtro
do Sindicato. Em principio Julgo
acettavel a proposta don pairdea
— pr ¦.««,:mi» Altaro remande»
da Silva —. entretanto tou pela
eonceasAo do aumento a Iode* u

mudo na Itrma. Indlecy.r*» o I empregadot, tem nenhuma ex-
ara companheiro Arnaldo Silva clurAo. Julgo metmo ter uma
para .--•;--.¦*: Aa no*-u per*
gnntaa. nAo tendo o metmo du-•.'.!*¦ ».-•*. nos dtrer:

— Knt aaoclado do Sindica*
to • tenho acompanhado com
Interetsa at demarches para o
aumeerlo de aalArloa para a cias-
m. HAo coneo-do com algtm»
ponua da contra-propoala pa-
uonal. principalmente com a ex-
clusAo doa empregado* no va-
rejo d» geoerot »t!mentlclat e

Defenderão no Contelho Municipal .. .
tCONCLVSAO DA tf PAO.)

berculot* no Dutrlto Tederal. Ao
roetmo tempo. Incenilvartmot a
v.i.-innç.io pelo H.C.G. e a cuti-
rea(So pela tubercullu. Prtten-
demot ainda que ba|a attltttacia
mfdtca c distribuição gratuita dt
:• r !.-..,-.-rn'i i para u moléitltt
malt coaiunt. como ie;-m a tuber-
culote. allibs. ¦.•••¦« «te. Et-
tai tio at ¦.:¦¦¦:-* qut tt impOem.
alím dt outrat Importantet, deitl-
nadai partlculannentc a Isolar o*
Indivíduo* porttdorei de bacilo».

ASSISTÊNCIA AS
PARTURIENTE3

Continuando, a (alar tobre mt-
leraidadet, dlt-not o notto «ntrt-
vlttado:

— No que te refere • mater-
nldades. procuraremoa amplitr
u JA existentes e posilblllUr »
crlaç&o de nova* e meltior tpa-
relhadu. ProJctamot estudar
uma forma de auxiliar a Inicia-

cia a eatea com o lucro obtido
com os peiulonlstu.

Outro problema importante é o
da crUe&o da crechM. etcolM
matemala a Jardína de Infância,
que exlttem cm numero ainda In-
tuflclente para a noata populS*
çAo. Projetamoa ainda a constru-
C&o dt hotpltala e etcolat. No
momento, só hA um hospital da
Prefeitura para crlar.çat. que é
o Hospital Jetus. eom capaclda-
da de apenu 200 leltoa.

AMPARO AO MENOR
— Estudando em eeparado o

problema do menor, chegrmoa A
eonclusio da necessidade da cria-
Cio de Institutos de edueaçfto pa-
ra Jovens abandonados, orfftos e
d*llnquentes. Basta assinalar que
existem no Distrito Federal cer-
ea de 40.000 menore» ebandnna-
dos. Ainda na assistência Infan-
tll. Imp6e-se a dlssemlnoçfto de
lactarios e postos de puerleultu-
ra em todos os subúrbios c balr

boa compreensAo, poderemos
atingir o tipo de hospltel mu-

— Somente com uma admtnls-1 to. onde sejam at-endtdos ricos a
traç&o isenta, de qualquer par- j pobres, sendo pristada asslsten-

Uva particular. Se houver uma roí, a fim de diminuir a* per?-
pectlvas sombrlss para es mies
carioca», que vêem seus filhos
atingidos por doenças geradas
quase que exclusivamente pela

Importantes declarações de Prestes ao...
tCONCLVSAO DA *.¦ PAG.)

pulai • foram apresentado!« loram iprcienladoi o*
cuniiiilntr.» do Partido Comunlila
A Constituinte r.il.uliial. 'o iii ri-
jl«nli máximo do PCB dutacou
lambem 0 cburraico «pie lhe olt-
teceu a colônia eipanhola «1* Sfto
P.iulo • • grande festa» d* colônia
litiiaa* em iu* homtoagcm, Em
eegtdd* di»** Prcitc»»

— De fato. mantive confereo-
ela» com lntltuilri.il» paullttai an-
bre a aituaçáo d* Induitria naclo-
eal qu* eitá ¦ifrcndo ¦ concorres
dá da Induitri* eitrangelra * com
Itto ee debilitando. O Partido 1
d*len»or d* Industria nacional,
como todoi labem, e noa comlclot
fcalitadot em São Paulo tive oca-
aiio. por malt d* um* vet, de fa-
|*r tobrs \*so. aecundando a atua-
f.\o pratica d* bancada comunl»-
U a* Parlamento. A concorreu-
d* cttrangeira, nlím de baixar o
notto nivel dc produção. leva ot
trabatnadoiet ao deiemprego for-
gado. Ii' etcetiarlo medidat con-
tt* luo.

Em icgulda o tenador Preste»
ttxprlme-no» ¦ «ua boa Impressão
da viílea oficial feita A Bolia «lc
y,1ercn(lorliio d« SSo Paulo, ¦ con-
vite d* tua diretoria. Nat conver-
0,-içííco mantida* durante ¦ visita
Io) ingerida orna aproximação en-
tte operário* * patrSei e reviveu-
mt * «Carta da Pat Social, relega-
da ao esquecimento, a fim dc que
volti A realidade, «kpoií d* am-
pia discussão.

Ao terminar «uai decIaraçOet. o
oenador pelo PCB referiu-»» A ver-
dadelr* festa popular que foi a sua
aitada em Santo*. Todo o cait
parou * fim de que os heróicos
«ttivadorei de (antas tradlçOes de
luta contra o fascismo e pela con-
eolIdaçSo da ordem democrática
fossem receber e ouvir o Secreta-
elo Geral do Partido Comunista.

Estrangeiros Legaiiíaç&L,
permanên-

alu natuTallzBç&ei. titulos de-
elaratórlos de cidadania brasl-
letra, opçfto de nacionalidade
passaportes vistos de retorno
casamento, etc. sfto atividades
ílàrlu da Organlzaçfto Costa
Júnior, avsnldi Rio Branco nu-
mero 108, 11." andas 8. 1.103. -
Acettastos procuracai. cio Interior i

N* cidade de Saaloe. Ioda ela em-
polgad* pela visita d* Prutese
realizaram-te «abatlnni. i-unquetea.
espetáculo* p*ra feitejar aquele
acontecimento. B entre «a ftslaa
em sin homenagem, o senador co-
munlsta destacou ¦ visita feita ao
Sindicato da Estiva, a convite do
seu presidente Maooel Cabeça.

Um dot acontecimento* d*
real proveito durante * minha et-
tada em São Paula foi • conferes-
cia realizada com o* dirigentes ea-
taduals do Partido tm que fize-
moi a apreciação critica d* cim-
puniu de imprensa popular C nn;i-
liaamoi a» rersr--ctlv.ii da campa-
nha eleitoral que se Inicia.

E «pie noe dia tobre o en-
cerramcnlo da campaaha do pov.»
p.iulisln para rontolldar a Imprea-
ia dcmocratical

. — Foi comovente, • pode-*c dl-
' rer qu» Indctcrltlvcl, O entusiasmo
1 com «pie a campanha ae encerrou

em São Paulo. Compareci a uma
festa em que oa trabalhadores lc
desfaziam de tudo o que possuíam
para dar aos |ornaia do povo —
respondeu Prestes. E conlinuan-
do» — Algumas vete» tlvemo» que
recusar a» oferta» pnpularei», Por
exemplo, um chauffeur ofereceu o
carro de sua propriedade, de onde
tirava o seu sustento. Um peque-
no proprietário rural quli ao» dor
o pedaço dt terra que possui».
Não aceitamos, dizendo-lhe que •
Partido qu* luta para dar terra
ao* camponeses não podia, por
in.ii.i elevada nintio «-ue fosse a
finalidad* da campanha, aceitar a
terra de quem tinha tão pouco. V.
outros casoi assim. Vlmo* »enho-
r.in e moçai <p«e choravam de
emoção diante dai doaçSe» que
eram feita» á campanha * fim de
que São Paulo atingisse a cota que
lhe foi atribuída. E a cota foi
ultrapassada.

O senador Lu]» Cario» Prette»
continuei

— Isto denota «jue o povo com-
preendeu perfeitamente a Impor-
tnncla dn campanha « qu* confia
na direção do Partido.

Soubemos que o Secretario Ge-
ral do PCB havlu realizado con-
ferencins com Industrial» em SSo
Pnulo e fizemos-lhe uma pergunta
sobr« isso.

Prestes respondeu

mlTrla * falta de assistência. E
suficiente lembre r que em cada
mil nascidos no Distrito Federal,
ate A Idade de um nno. morrem
cento e sessenta e seis crianças,
e que em cada mil partos há oi-
tenta e dois natl-mortos.

Por outro lado, urge a amplia-
çfto da ts5l-tencla aos pslcopntas,
mie dia a dia aumentam em nu-
mero, ao mesmo tempo que as
colônias vivem abarrotadas, cons-
tltulndo o mais serio problema
para as fnmlllas o Internamento
do do*nt«.
MKniDAS PARM,HT.,AS PARA

A EXECUÇÃO DO PROGRAMA
Falando ria rotineira como serA

posto em exeeuçdr o Programa
Mínimo do PCB continua o dr.
Aloyslo Nelva Filho:

— i Porém, toda a execução des-
se programa, Inegavelmente vas-
to, requer medidas paralelas. As-
sim é rjue poderemos dominar a
maior parte das doenças que afll-
gem o povo desde que a Prcfrl-
tura assegure o abastecimento e
a dlstrlbulçflq |usta dos qcneros dc
primeira necessidade. E para ls-
so, Impõe-se a criação de merca-
do» populares, nlnda em m-|or
numero, de refeitórios nn: empre-
tat, de postos distribuidores dc
leite, de caminhões frigoríficos
para a venda do pescado, e prln-
clpalmente, para nos livrarmos
dos açambarcadores e dos tuba-
roes dos trastes e dos monopo'los,
seja assegurada a municipaliza-
çSo das Industrias parn o abaste-
cimento da cidade, tais como moi-
nbos para o trigo, frigoríficos,
matadouros, refinarias e outras.

Só com n rigorosa fiscalização
da distribuição e venda dos pro-
dutos de primeira necessidade e
da higlenlzação dos locais onde
se encontram, é que evitaremos ns
filas e as doenças causadas pelo
consumo de alimentos deteriora-
dos, ou com o scu valor nutritivo
lã diminuído.
POR UM MF.r*'^R ÍNDICE DE

VIDA
Concluindo, acrescenta o nosso

entrevistado:
— Realizaremos o programa acl-

ma proposto com medidas dc cara-
ter econo-nlco e financeiro, oue
dJcm t Prefeitura maior renda,
Assim o equllihrlo orçamentário,
com a supressão das obras «untiin-
rias e o gravame progressivo de
impostos que recaiam (obre a»

grande Injustiça a exclurAo dos
empregadea em casu varejisu*
de gtncros alimentícios e dos que
foram admitidos depoU de ag&sio
de ir) ei. Irei ao Sindicato,
amanhA, dlspoato a defender *a
rcivlndlcacdes daquele* compa-
nhelros que os v*rejlstu querem
excluir do aumento, com alega-
coca mullo frteu.

E, p*t* concluir, diste-nos:
O nosso Sindicato deve lu-

tar para conseguir um acordo dl*
reto com as patrões, mas tem
prejudicar a um só associado,
pois se forem feitos cxclusftes tr&
reinar o descontentamento em
nossa classe, Juntamente ngoin
que necessitamos de unlfto e
ordem.

nao percebe nem o
8Alario mínimo

Na Camlsarla Cruselro, um dos
grand t estabelecimentos comer,
ciais do gênero, existente na cl-
dade. fomos encontrar em plena
atividade a srta. Irene Nucl-
mento. Perguntamoa qual a tua
opinião sabre o aumento de sa
lArioa pleiteado pela classe e
sobre a contro-p-oposta dos em-
pregadores e Irene prontamente
nos respondeu:

A contrn-proposta patronal
nAo atende Aa necessidades Ue
toda a classe e por Isso nao deve
ser aprovada na assembléia da
amanhft. Como admitir-se n ex-
clusfto dos companheiros que tra-
balham em casas de gêneros ali-
mentidos e que ffto numerosos e
mal remunerados tanto quan'.Q
nós? Como havemos de aceitar
um aumento sobre os salários
percebidos no mis de agosto de
1015 c que excluirá em conse-
quencla todos as empregados ad-
mitldos ou aumentados depois
daquela data? Nfto, o aumento
tem que ser parn todes nós e
acredito que os nnssti patrAcs
oceitarfto uma conlra-propo3ta do
Sindicato pedindo a Inclusão de
todos, sem cxceçfio, Isto porque
a harmonia entre patrões e em-
pregados Interessa a todos.

E mais adiante:
Ganho aqui o salário de 300

cruzeiros mensais e uma comls-
sfto de 1% sobre as "rendas que
efetuar. Sou maior e raro é o
mís em que consiso fazer um sa-
lArlo superior a 5U0 cruzeiros. En-
tre! na cara em março deste ano
e de acordo com a contra-proposta
dos empregadores ficarei excluída
do aumento e irei continuar ga-
nhando indefinidamente a mi-

teria d» SOO cnu-trtM, qu» r»Ao•:••* »!!<-(•<» nem ptra comer.
Espeto portanto qu* ioda a

.ra--. lut» por um »umtnto que.
Inclua a todot m eemtroArt»
mm qualquer uctcAo.

Mal» i urde JA na itd» do Sln*
decaio dca Empregado* no Co*
ir.tirjo «.u.ttr.oi vario» **. *;*
úm *¦••'*¦ * a* ema,»!» de ama*
nhA • a conua-propo la pairo-
Ral.
CONTRARIOU A ACEITAÇÃO

DA PROPOSTA PATRONAL
..•::!;»> Plnlto. velho mllUan-

l» do Sindicato RI o primeiro
a naa dar a tut <•.t.-:i»>:

Sou favo atei — dl»t«*noi
— ao a»tmento de todo» o» o»-
merelAriot. sem qualquer rt.-r.s-
«rv>. >-.•.¦-'.»:.- concordo com
um» rtducAo do aumento a kt
concedido d» d» qu» o> comp*-
nheiro» do comercio varejista d»
gênero» alimentício; e de carnes
frete» a congeMdu tejtm »u-
ntentadra lambem. Acho atnda
que o aumento deve ter a par-
rir de outubro deste ano c par»
todu* ot empregado» tem itr
levado em coetao tempo de ca-
.» — concluiu.

Amo* Ci .*.;. dlsae-noi:
Tambem catou d» aecrdo

com Arlindo Plnbo. qeiando dU
que o *u:i'.T.-.'<» deve ter tobre os
tatarl(** percebido» em Agotto
d* te ano e para todot oa em-
pregados.

Paulo Antônio Msta A um Jo-
vem oomerclArto que te vem
dee laçando entre oi uus com-
panhelros «Indicalludo» peiu
posltóe» Ju-tu que tem assumi-
do frente aos p oblema* da tua
classe, rol esta a tua oplnlAo:

Sou contrario A acritacfto
d» propo ta patronal, mu Julgo
que deve ter, encontrada uma
formula capu de estabelecer um
acordo que noa seja utll e pca<a
harmoniiar oa Interesses no so>
com os dos nosso-, patrões. To-
davla. o -onto que ctnsldero
mais Inaceitável A a exclusAo dos
companheiros empregado* no
mmerclo varejista de gêneros
alimentícios e carnes frescas e
eon veladas.

Alctndo Lourenço Martin*
oplrou da maneira seguinte:

Reconheço — dls*.e-^no« Inl*
clalmrnte — que oa patrões po-
dem conceder abonos aos em-
pregado-, de aeordo com o deere-
to-lel 4358. Sou. porém, de opl-
nlfto que todo* o» abono* devem
rer Ineluldoa nos salários, Ime*
diatamente. '

Jrilo Condido Nogueira de SA.
quer congratular--e com o sr.
Joio Daudt de Oliveira, que ser-
viu de mediador entre empresa-
dos e emnrevadores e d!&'e-nos:

Tudo devemo- fazer pa-
ra que a clase obtenha um ra-
rravel acordo cem oi patrões,
com concessões de ambas as
partes. O- es-forço* conclHaMrlos
do s". Jrão Daudt foram mi'lto
utrls A nosra cau-a e de-ejr
con?mtula>me com es"e senhor
pela sua elevada compreendo
da nece"ldade que hft. de ser
e-tabeleeldo um "modi^-vivendl''
entre empre-ndo- e empreçado-
res em bene'!clo do próprio ca-
Vital, e apilo para que ele ern-
tlnue t»sandn de sua Incontesta-
vel Influencia entre ot seus pa-
res. a fim de lnduerlr o» dlri-
Rertcs- dos 8'nd!catos. que nfto
concorria-am com o aumento, a
ouvl-em os nossas Ju-tas pende-
rações.

Estava finda a no\sa tarefa e
noa retiramos convictos de que
o-, comerciários desejam faser
Utri Justo acordo com as patrõo".
virando manter a maior harmo-
nia possível entre a- duas cla.«
se», embora estejam dispostos a
rejeitar a proposta pat"onal, e
enviar uma contra-proposta ca- i
paeí t'e eatl-fozer as lntcresres dc
ambas as pnrtcs lntereísnxias.

trvndo » luundo e«en «:*» v-<*
bem d» Mttie povo,, mu t- ei»>»
tnd»p«ndenlM d» minha vt»ni*4*
ot« iraram • m* • ptrmtntetr
terai» da tnJAhc i*rra t d» minha
g*nt#, tpt* tn mmptt tVOtWfS.
eom profund* laudide- ptr» m
meu* *m!«ea t cnmpanheirot da
Untfto So»|»tM«, R*gr-tM »o
Rrult eom a miwm» d!»p<»-t(Ao
d* umpr*. » d» lotar to t»do to
tathl povo pe!» tttt ::!•".»*> :»
elon*!. A nem» pnnelptl urefa
no momenio #.* -di'le»r um 0?a*
tll melhor. i!»r» da retçl*» do»
l'!-nvsi'.ST- 'ai:»»»., e ¦'.¦ t »«¦•-,.
Ireuloi do tmeerlttlimo. Na te-
eonitrueAo do Orfttll cAo medirei
etfereoa nem «terlfleleat. Entrafl
ri,' •'.•anrrw tm tonueio e«m
o meu povo que ptlejt por um
dettlno matt lutto. mttt d mo*
erttlro t m»lt humano.» b a ri
deronc» d* um cidadão p»irta<»
m»e rtualmtnle» representa o *»»•
t»tl d» mttor relevo rm no*u Pa*
trl» E»»e hom-m é o hriüeo eo*
mtndintii» d» "Colun» Infle!»",
tulf CtrSoi Protlw.

SUA ATIVTDAnr NA ÜNIAO
SOV1ETIUA

— Como o» meus amigo» kt-
i**'i*ias sabem — contlnti» Ota-
vto Rrandfto — »ou um r«boclo
do NordMte». Nrtct rm Alago»»
» Intclel • mlnh» ailv;d*de poli-
llea. ao lado do -**.*.• »-*»<*•• rm
Reetre. no ana de lou Em I«I7
«1 :! ao mov»mrnlo <':--ra*t-, que•» ":-»>.» tm Pernambuco- e
em 1PJ1. Invretiel no Partido
Comunista do Brrtil. no Rio. i«•
ra onde vtm, exilado do meu Ei*
Udo :•.*'*!.

No ano de Ittl, perteguldo ler-
rlvelmrnte pe!» reaçAo. fui exl-
Udo novamente, mu deata vez
para o estrangeiro. Acompanha-
ram-me nessa percgrlntçAo pel»
Europa, minha saudosa compa-
nhelra, » poctls» l4»ur» BrandAo.
e tru filhos menore». Percorri
a Europa Inteira. Em todoa os
lugares onde estive falei e escrovl
tempr» contra o fascismo. Iu-
tando assim em defesa, prtnct-
palraente. do meu povo. que co-
im-ç.ivA a sofrer a mais ímpia-
cAvet persegulçfto fatetsta. Fui
exilado, meus amigos, por ter
patriota e democrata, por ser uni
Inimigo do fascismo e do Impe
rlalltmo. Na Unlfto Soviética,
cujo povo heróico, nobre e bom
me acolheu carinhosamente, u
sim como a toda a minha fami
Ua, fiz centenas de confcrtnclu

••'.«•«*•-!-ifi«-t «le M*f**Y. *',•**¦¦*
» *-¦';*! * * e*ti*t*i *'¦'¦**
t-librai p*»*4m idre» 4* m*4*i*
t*. Minha e«wtp**»h«ira l**n*

heroln» Ut-ti*. atffHtai pe**
mt* * *•!<• * - a* «a r»«'í!S!.
mwtou gutid» n» t• ".» da» -::
r: : « tt* i*-\tn.<4 t...'.t". * tM*

-ii iiin.-hntM » pt*j.»f-.» «te-
lAruir* c:.'.»« O» Ur.fj'4-a LU.»
iu. RI* morreu di»r*m« • tutf
ra. apA* um» pmm»r d¦¦¦***,*
n* t****** do» Montei Urau.

APOXJ AO POVO

octAtto BrandAo fu um» pttt
t». ettnt, erorando «mu*» rteot
4H4**. * conilnua o un rtlato:

— O ttet•.-'«•"•'. do povo ¦grifiV
ileo é uma mu Jimti» Ittuta-
da ou ttiperad» n» ht»t&iU um•'¦¦*: tím povoa. N» «tefnu» «»
PAirla * ;.!».!,»....ie c o» •.-;.'.,
ds UnlAo Botieile* «sfrftfemm a*
*-•*¦ vtdu. t-m medo. um va<
elitçAe*, r.ifii uma coragem ver*
d»detr»ment* homértea. A* ; >
lavru nAo cm-fguirAt- du uma
paíid* iiiei» do eafôtt». glganteteo
daqutlt grande povo qut derro-
leu o naUitno e taltou a bu-
msr.iiiaiic Orgulho-me dt Um
btrn ter tido, n» ret»g«Mrda. um
toldado qu» ajudou a camaiar a
bru tn-rlita.

A mlnh» companheira taur»
fatava tempre eom uudade e oon
uma Imuitt muito grandt do
n-»*io amado Brasil. Na hora dc
tua morte- pediu para que o»
ten» datpojot foM«m iraiUda*
dot para o Bratll. DeUo *¦¦¦¦-¦¦
um •ji-rlo to genetoio povo bra-¦'.:*:-. para que auxilie a re-
moçAr doa re-leo mortais de mi-
nha t*p**** para nos*» terra,
atendendo atalm to teu ultimo
pedido. Laura bem o merece.
ESFORÇO DE OUERRA DO

CIDADÃO SOVIÉTICO

* timttt-M »*,*_,
( Mll4ír Att»! ' '

tmm* mem» .... •
l«m'.rv» ?-*>-., ,:
t*«»4# • t* .- "*_
ttilííWí^u iíet»
em*4mf*,t* 4» « .. ,\'
Ul** I !«>'•' •,..
»*si» r*.í • ' 

,Jl\
,.*, íttff) .. ,..., 

' '*

dt 04*4** * ¦ .,? jv'sdi nttm * i, H%m*%

v» tt t kT*}

tt

A «au 9*tm*t »*
diittu dt «iu* titi
tMpimdtti ouit* ********

- AítMtotfiU B
» gtí»»'-'»*.-» II
u**p** o* %t*f
d«i»«»r»iB - »»*i|
ttftniwoi - tmm
r--t»*'.*»»í«.ti «i»,,. *.,,,ond» pitM*'*!*». a t nn^in*Mu r«m um* i**pt4n *****u Tet*» o» pmt» -m**-**.
rn* entigíu utudati m»!',Uuf» At eonoxAn t» i
tram furtlmiei *?;-.»* **,
r». • que ps».-*?».-? '..-tí*,\
texto ttitttmtt,* **
ii»»mf«u res» »
qu» *» pi**n.'i *t* tt
eom oma wtnir* e,tn,
f«d». A* prwrt,"*'4 aut*
melhor, qutu 1-*;*! vM **(
fun-icwmdo ******* ts-, tm,
rfor »o d» »n!# e*
cuiiur». a et.*. *,» e*-mi
nharam mttt ue?'.*
A UnlAo m4rif.it* # *j*f*.** Ttftigmwt <*» tf».
Te*to «tAo o eaaxàk» mui
taertfieiai o bloéi
tmeptt. t «e*4» ttt s
tamdic^* de vtd» í*j» i
«"ora», E*te* tAo ei 6*is
lado. Porque ttte dt tw. i
O teu ulatta atmi**»
• a vida tw:-.*-'* t*m» t«
barol». A greie tm M
Ult ut. ttm. t iitm mt,
A o extremo ncur» ít«
ç»m mAo o» opnan a tta

ttm tale. m ttm Stãsm
Unüo 8ml»*.tc* nAo t»A 11
ração do hemem pelo i
reivindicações do pote ti» i
pre uiltleiu*. Ee* lm ts
manelru pira rtteint n i
probletrut. trem pndtu ms
U greves. Todc* tít 'r-v
para o bem gomam, c «d-1
tntiMiecer monopelisi t tn
eapiUUttu.
LIBERDADE DE IMTr

Outra pergunu» foi '«ri
exUte na U. Fl. S. s :»»

Em aeguida o» JornalUUt pre*
tente* fitenm uma urte de
pergUaiiu sobre a Unlfto Sovle-
tlca. que OUvIo BrandAo re»
pondeu pronU.nente. PergunU* ^"2."^ %'"• 

*,rM"^
_,_ ,*.* „i,. . m*,'m*mm A* m,*r Ide Imprensa EU a rts-MBiram-lhe sobre o ea orço ae gtier n,_.,' »„„,,..

t^m.imtnm* 
S0V,eUC°- EU " - HA^mítt-a^U!^,U-Cn^ca 

beroico. BW fc*g~ •«ffi
«,.,.,;.. .m»i. h« ,.r.rir, <_, berdade de impitib*. a diqualquer orpeele de coação, o»' ..__... _,.... .,,«»,,

^^^^^ar' o 10r! f-WTÍgSitf^
7 a%Tu.u" nu^°dog0 uúl =1 ?aft S^R?
sagrado solo. Moment. mulhere»>r
« até crianças procuraram Ime-
«•latamente ot postas de alista-
mento. Em 22 de Junho de 1911,
quando a Unlfto Soviética foi

sobre o Brasil, divulgando » nos- . invadida pelos nazistas ».lcmftes.
sa história, • nossa literatura, a eu me encontrava descarnando
nossa arte. e tudo o que a nossa numa cua de repouso nn Cri-
PAtria tem feito do grandlcto e I mela. depois de um longo e tn-
de belo. Escrevi milhares de or-1 Umo período de trabalbi em

RESPONDE O PRESIDENTE
TRUJILLO AO SENADOR
LUIZ CARLOS PRESTES

Em resposta ao telegrama que
lhe dirigiu o Senador Luiz Cailoi
Prestes, protestando coiitw d» vlo-
léncias praticadas contra o povo c
o Partido Socialista Popular por
elementos lusciatas enuuistados no
governo da Kcpublica Uomiiiicma.
no dia 2o de Setembro últimu, o
1'rcsiUcnlc daquele pa.s enviou ao
Secretario Oeral do Partido Coutu*
insta do Üraiil o seguinte lulcyra-
ma:

por nenhuma autoridade, até que
sc dissolveram voluntariamente |A
de madrugada Tenho o prazer,
finalmente, de confirmar-lhe. poi
ordem do excelentíssimo Presidente
Truilllo. oue o seu govírno. que
tem estado na vanguarda do luta
pelas liberdades humanas e que
tem tido um servidor decidido da
causa da solidariedade entre os po
vos. amparará em toda ocasISo.

feito sempre, o livre: como tem telto sempre, o
"O Excelentitslm Senhor Pre-1 exercido dc todos os direitos dos

cldadfios. (as.) Palno Pichiirdo.

I CiülHM Eli
I FL_g__» I PARAM
Querem a substituição do interventor

Gomes da Silva
O ministro Costa Neto rece-

beu ontem, a visita de nume-
rosa coml-fto de parlnmcntares
e membros destacado» da colo-
nia paann»nse, A frente do*
ouals se encontravam o senrdor

naquele Estado, empenhando-se
a refc-Ylda corrente pela aua
substituição.

Acrescenta-se que a dita co-
mlssfto cstlvera anteriormente
com o presidente da Republica

Flavlo Gulmarfi.es c o deputadu J oleitenndo a substituiçfto do dito
Lauro Lopes. Interventor, coronel Mario Go

Ao que pode, depois, n na-sa me» da Silva, sob alegaçio de
reportagem apurar, eeetre cie- j que o mesmo está criando obs-

sldente l rujillo íVloliua dignou-se
a ordenar-me avisar a V. S. que
receueu o leu telegrama de outvin.
o qual tem mercciüo a sua melhor
ateuçtio. O Uxceicntissimo Pr«'ii-
dente irujilio mantetn g.ir...imdo o
dcsirute de todos os Uirciio*. cun-
sagrados pc.a constituição, ut
quuis cai liei).luin mui.it n.o luium
u-siiiiigiuuk, mus ao còntrurlo pio-
tcyitios caouimenle, oem asnm
couio d Uvie atuação política ue
totiyi os ciüatlaos, tul teomu cor-
responde a uni governo m limpa e
urine itluoiug.u ucmocruiitu « a
um pais uiii.c iiuncu cai.-niruni as-
aociuçot'» uisi.ist.iri ou nazistas. l*luo
se íeg.sluu iieiinuiu alentado tn-
iiuiioso teomra os incuiuius tlu t'ar-
udo üociailtta popular uuiuiuc o
"uieetiug' do dia io neiu em ue-
nliuniu ocasião. U que uoorieu 101
o seguinte: uo "mecung do dia
2b, aiyuns iuemoros uo t-ailluo
jociaus.,1 i tjjun.u piiuiuj-. .--i.un es-
Ciindaios ua via-puoiíca e exeice-
ram violências l.siais conlra puti-
i.cut ciuüu.iui, motivo por que lo-
rum suometiuus u uçuo Ua lustiça,
por ortiem tio PiúLtiiauor Ueial
ua Kepuoiicu, e couticnados peio
iribunai competente, u exceieiiUi.
situo scnnur Presidente, sem Uu-
vitela, se u.ynou u conceder perduo
uos culpados, que iu se encontram
ties.ruiuiiuo de picna liuerdade.

Secretário de
dencla."

Estado da Presl-

literatura, do bem estar ét»
A imprensa «nietlr» ri»
miri.M- g»ierrelr« nrra fl
nt» os poros. Eis ,'ütii * I
funento do seu povo Q:s"
dade hA nos Jurnslt oetl**
rlcanos e Inglese* dot *t*
lios? Que Indepríid^r.-;* r**
ter esse» Jornais qui fias
política de um grir." et ne
radores em deirlmer.ro it
Ihóes de eldaof.os qut r*
tuem o povor Nenlnirr.. Ul
so que neU.it:- S o» !*
nfto estilo nas mio.» tii s» I
p-. estão naa mftos co o«
dls nela o que sente 11
penu. Esto é que i » tn»

RELIGIÃO

A ultima pergunta t* \
liberdade religiosa ns tiilbl
vlétlca. A -Cf\.o*--. dl °i
Brondfto velo rápida cem'1
pre:

— Há a mala compieti^
dado de cultos na l:ní5o SI
tlca. Há multas Igreju W
nando ali- Só ha medidas &
os ladres ^ue fazem i»-1
contra o povo, a pior du
ticos: a do .oscismo- 0» i*
que fizeram o Jopo do litfl
foram tratados pela suá :m
t- político, e nfto por >'«9
cerdotes desta ou daqueU
llgifto.

(CONCLUSÃO DA tf PAO.)
Palavras de ordem do Partido Comunii

cai-as tornando-as hom««
truldos e cultos, inlinlti»

aos combatentes desmobilizados f,C|s ^ nossa pátria! Wi »¦*
do exército e da frota soviétloos, iiiadores do Unláo 60*

Rodeemos de cailnho p»W
Inválidos da gunra p«ru
familias dos heróicos com»
tens soviéticos que «»»'*
sua vida pela liberdade «'
pendência de nossa P\
41) Sindicatos soviético». *•
dei ainda mais aniplamen-
emulação socialista ptr w»
e sobrepujar o novo P»™ '
quenall Revelai pr «M
construtiva pela elevação.m

cultural e ro»»1

mentos llfindos A dita colônia, o taculos á politica do P. S. D. no | Nüo só, pois, nfio ocorreu iieniuim
motivo da visita ao ministro da j Paraná. most.rando-so hostil ao , ateiuauo contra os manifestantes.
Justiça, com quem conferência-j candidato indicado pelo partido : se não que esles, depois da desor-
ram demoradamente, teria sido o
descontentamento existente já nu
corrente persedlsta do Paraná,
contra o atual interventor fede: ai

grandes propriedades e a trans-
mlssilo do Imóveis, no mesmo tem-
po cm que sc eliminem ou dlml-
nuntn os Impostos indiretos que re-
cnlam sobre os consumidores. As-
sim asseguraremos melhor ludic;
de vida A poptllaçfio carioca, que
terá, na crlaçfio de sub-prefeitu-
ras, um melhor controle ndmlnistri
tivo, permitindo a execução do
programa minimo que os cândida-
los do Partido Comunista defende-
ifto no Conselho Municipal».

oficial ao governo constitucional
paranaense.

A politica flumi-
nense no cartaz

Os srs, Cel. Edmundo Macedo
Soares e comandante Ernanl do
Amaral .Peixoto, estiveram hoje
em prolonpada conferência com
o ministro da Justiça, sobre rs-
suntoi que se prend-m á situnçfto
política do Estado do Rio.

O cel. Edmundo Macedo Soa-
res e Silva, como se snbe. é o can-
dldato de ConclHaçSo, pesnedlsta,
oo governo fluminense.

dem c das ugiessocs que comete-
ram, percorrerão» tumuituoaamen-
te muitas ruas, durante várids tio-
ras, sem que tossem molestados

Regressa o diretor
do "Diário de

Noticias"
Procedente do Recife, pelo"Brndeirante" da Unha europélo

da Panalr do Brasil, regreí.sou.
dominga dc sua viagem ao Nor-
oeste, o sr. Orlando R. Danta.s.
diretor do "Diário de Noticias".
desU capiUL

que retomaram o trabalho cria-
dorl 11) Gloria aos heróis do
Unláo Soviética e aos heróis do
trabalho socinllíta. os melhores
filhos e filhas de nossa pátria I
12) Operoriotc, camponeses e In-
telectuais soviéticos: enforçat-va-
por cumprir e sobrepujar o novo
piano qüinqüenal, por elevar o
nlve matéria', e cultural eje nosso
povol 13) Trabalhadores da União
Soviética: cicatrizemos o mais ra.
ptdamcnte posrlvel as feridas
produzidas pela guerra! Empre-
guemos todas as nossas forças tll
restauração dos territórios de nos-
so pais destruídos pelos alemüus!

Os itens de 1*1 o 30 sfto dirigi-
dos aos operário-, engenheiros e
técnicos de diferentes categorias,
aos kolkhozlanos e operários dos
sovkhozes, estações de máquinas
agrícolas e tt atores, aos traba-
lhadores dos transportes e do co-
mérclo e exortam-lhes a cumprir
com os planos de preduçáo, a
aumentar o produção para as
necessidades da economia nacio-
nal e para satisfazer as necessi-
dades dos trabalhadores, a lula
pelo aumento da produtividade
do trabalho e pela redução do
custo de produção. 37) Trabalha
dores da ciência soviética; Enrl-
quecei a ciêneeia e a técnica com
novas investigações, invenções e
descobertas I Asseguremos o pro-
gresso técnico cm todos as ramos
da economia nacionalI 38) Tra
balhadores da literatura, da ar»e
e da cinematografia: crlnl obras
artísticas de alto conteúdo ideo-
lógico, dignas do grande povo 60-
viétlcol 31)) Professores e prof es
soras, trabalhadores da instrução
pública: Elevai a qualidade tio
ensino paja as crianças! Edu-

vel de vida .
dos trabalhadores! 12. V' *l

• uilheies soviéticos, r
litica, '-1

ntivas na vldn pol
mica e cultural dc n»»*
43i Jovens c moça: so >
Assimilai o técnii a, a "«

intempoif*
escoiai i«5

inomlt(

a cultura «
44) EstudontBS da.',
ticas: Aprendei todos et<
clnientos, para ¦„
firmes pela caua» de l»
Stalin! 45) Comunistas
oro» da juventude WJ?
Permanecei na ?m .
dos lutadores por ^5,deroso asecnso da e ¦» „
cultura, pelo »f«J«ug, -
rlcr da potência d " ,(„
viético! 4G) Viva a v
Unlfto Soviética, f M°« t
de paz. felicidade _e» 

'v|vl

povos de nossa ul,!", 4;, Vi
grande povo sovletlcoi ^
0 punido t»n«nltt.
vista) ua UitotJ' ' e ut
U.iin Stalin, in^^.V,
nlzodor dc novas iw (,,,:
o chefe do P0vo_s°ue „anueill
de Stalin! 49' o; ."Je Si*
Lenin, sob a díreçao ^
adiante, para um "^ ,,-(il pi
mento da P**"-*'- 5'.'.V.r,',o'
vitória total do """
nosso paisl
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As eleições norte-americanas
»*«•¦*

** **• tttffc «w *<**» 0*****- pa*»
iá»í ma ptfiwi» tíèwti*f«*° «***»

s »m iw*-*mw*m t*m <•*•»-
¦Is», t* t-^wwHM U umeiatt»

i.s» # aemtatimietiia w*» ttt*
# um* n****»*» *» o*™ «" -.., 
OM p<t«*:-stiu l»f»f«* tm I*-

,,-*.! c ki ff»A4w pwíftrt** * pito
- » ,»«i4IB*i*í«V#» «0 I»*!*»*-»- K'
naitoi t* i-r»n4M p*nwí<** ba*

„ «itfte» o P*nWe fkma-ífai*
.¦«S-raao, w ¦»«¦»» «»»*> w '*«'*

t .,. m**.*» i-e*âfíü*sâp.*í# ip* tttrttm
, na tí**a* p W1* *W**- B«**.

,.,., ^temem 4 eiO. fama» a
,-. «» titrêrnsm 9 Kpím-a «W*

, , urtl.(K-Ma »•"»* in»Jif ma* a*
., -.• qo na»***»* * P»'- «** «*U4*

. j víííví * !*» * tardam om •
• *««*«',»»'# pm Urro», b*)m te •

.,.-;.*« «te T u«wtn de íutífr.-*.
. >i. copoiiiufc v~* mpnffli» poh«

imH» i-tijii* uber rui* «0 tm*-
mnM* «* * influencia míítiartfa «

a «Sm Tall*. Hewr • V»**vkn-
1 t * \tdutftit» it tmtem *t t ant»
, .-:..,* A* Ul.a-.» naltaeio »;"¦»•

1 es» . *nM*«ía menu oanü* » i."**.'S «
, .-->t -.* * tascai o mundo num» ama

**e*>aaaaaaaaaat* '»¦ l« ¦¦¦!!¦  lllll- '

*>*¦•
de hait tttUitm » teta tntta •«-

>¦*« paUUíts na§ aia-ío* Unido*. A*
í«âí és ttatut. de» f* *** <*o I» etmo. nvcda*

«nas» t mmiopaUtf». qut la^m
,j „ - ,-:umift. t a; força* cnadoru do

m y^tiaüxtiu a» demoe.*âUw * amlio*.
.:, o. qut »e balem pelo comprimento

« mlnaim «n msdam. pela mamt-
zUa da «5» f«ssa laíoe d* unidade. P*la am-

7«M«i»-;fto IMcrnwlonal. Oi doU ¦rtrdM
Vm&m m* *at«n A« tkittit* homen* «*rue e«.

-tant r;«» f»!^*« >"*««» V deíende» o tm*
e, iMtoi d» dlplatrwtí» do doUr t hc

mm* ip* *»íi«(*«« w»* »«**5is*<i értSMfWií* «.,»
í«-t*}tiM* di *a* mm 4» p*»-, i» 4» mm-
m i* §tmê* tn * atmtmtoai » » **f»mfr»,
4» (*ia. im m^mmti* «t ftaiwn-41 m piiâmtmmm,

tmtím » hkí «hbírí»- *»«í*«éa tm t,mmUim
imrnm»» » p mim 1 >** *-* ** ««*--<•!«•«« ««
anta «* ptrote «wk1**»» * ««;* **e4*iui« d*
cltM epwfj*, orfi **!* #í*r*t* r«*«*» fMfi
(»u£*!V» tl-^t^t-Atctsíc

Provas do Auxilio do Governo de
Salazar aos Fascistas Espanhóis
SaUxAr auxiliou diretamente Franco © milharei de pertu»
guetes perderam a vida na guerra civil eipanhola, m e ¦» m o

contra a iua vontade
I M8POA t-Skf-Kte) mu» Ifi-w pmmmm ## ttm» A«'*»» tm~

¦m imüm *» ü»fír* tm &«$» 4» pm* ifrasu — iMa « w* +»W« t*
nWt.-HNntn-niri» dt rtur «» p« ttm a» nm-m
pmm, tm -mur » d* *»pr-ítt «« mama, tm
Mr • W»U<*a, tm r*A"i««ir «w pího», «w fi*t» *r * to^KUfil d» ífjp; M»Mpt--Ma fj* Mi
|í*B-4*. p-Sjllía. Iffi ¦mp^W II Iflfltm»* ifit*.
tted** fe-l» Pn^aMl B<s*».'«*|i. nm Kjtote *»

* »i9r«wwH*« d** «is*** •**!»*'
•fi^duí*. t mbimUiii •» **«H-*
dA üa**:).-! rr*M« i**#!*»*m

M«m imí4l««m««» p?*w* P*l*»
i«Vt*» d* pstirt* * nfe-tüd

wiffc, t*.m*«*.t^ d* p»«m5*a * p)-*
pMArto ¦*• »w» *«(Wft» d* »*»*
iitauu- ir* ««te *m»»d» •
..«jvkWií i«eí«.» *m* tu*»* a*-.
«&..««*-.*.<»,! Q*.t;*-i- a* Uuiji*** tfO
wiaiiw pimiMia bM»p»t»m » *tt*.
#ti# «%BJdt*a Nm f*« fi«'*riN»
«a at»-»^**^ patiywai <|** «
»*<Jt»lMlH*m PM U«**» ftwa
«ííçkí» a i*«>nu tt vaias** 4»
«t, iuj*4eu>^ m C4í4ut. • d«.

pj»» r-o^nMU » *j*-mj.i*»*e!i a&* a MBfttltll a |it*4-*i«* t mirffwc »m \aUft'
w» wt*y*t**tx'* t tm NEtmw ei p*tí*» d*» gÉM. C»»#«mi *># » Hwatof
*•'(-.<-<•.• («l» <ínn | t» t do: i*ífím*i «í*imife *# m VUa B*»l «I* »*i»ia ArU.V
o»JK«t * prafMttt*'. A ttjta irfw#*4a fa *KI«. Itmsdíte |»mww#*. «m»-mera dt qw «aurai * « aeta* d* tita d» Jl*»t* d» Oaud* cwt MMnhnli «BaNtMPg M»u Mo »P0M
jitvKtííd* cajt^am«jrwía Mo 1*?* tH» «m p»n» imtw e*s» dm i**f««t»** im W*tcda4e. O ***** # *w>

| r-ütivitU^fKm, «« WM* «am »•#« p*»*4» II arM» **fer* o »*'*.
íuíMiííWi * futta A»a«i*uftw f f»» I h.«*m* m»w ** *>**m UUr d* MP

í. iiUd*¦¦* M »«*»!«*(« da )»**»<*» líi*» NMKi » a *w»a fpok «fa
Atnda «• r«««da mu trnim » **»*m ?# «-.6^*4-*»»» *ssa nm«o<

Upcram justiça

jjurtyi}* wm iWBiHani ni« Mf* «>:-¦ «m
vfto.

O r«ttm« drtr*«rr-*!|ía r-w li 5*«tné Ifi.-*.»
piva teia pm tma craivda pftxa- O mtmda # ¦»
i*í* «j*4* a* fi*iíc*ní maarai <t-i« «toaram mi
uivaia* «Imfcn no ji *.•;»»«.» cs fi,-*-**-!*.:- »;*s•.cr.-.f.A.,, tm fttitr a Paflld» Dm«;t Ira, «*.
i4o tom *uaa tmt** p-opèsttM mai: v»;*.*
*UAd»t. |i ííí »i:m d-ltnum m fOM t*.
faAj* ir.Urtr-ii-f ni l«*.a OOOtl O íaifiíífi* f O
rlar »a|í r**rtü«èf«i do f»p*.!aí|!»a trwíçi*

lua tómiu-r. rabam, ha)r. Mitóif « m?»<««i prt».
tipv. tmemia tm am».« ot Paitldo-? sa» tiniu
«l»¦.•»» Indicado» p*ía !<**¦{*» do p t-í-r# o neiaL
e-anra o tóseo ie WaUsct. It3tt;. Ovriat e a Ca-
itc'Â ie Atfo va::'s* * ('a CIO. nâo lomtttln :«r.
<: 1- i« traia da d»it*a <"» dfmr-mMrta nm %¦•
lado* Ontioi ntm ismbmt da iXtt» da psji
tine oe povoa do trur.ío I neiro.

.ij.iui.il ininri-i- -1-1-1--1 111 ,. ¦ ¦-¦ •wwhwiwwimiw-i-wwi„¦<,¦«»»«.•»,¦»¦.•»«-»

rsral, 0«d« como "pri-dtttortt
ejíirtrf-u" *B'ía« tai<*te*4c*

¦itiwíiwu IrtgM* a* ««» »•*»'* ««*• **»«** »^OK Wlttjaíl «m
S mpanlwí] 4*. pma mate i* '

t nm* 4t» ttmrttUttt, oa*
** (»*tlr* a rwnUo d» »K»|*
r,*tB*|ir»i» 4*1 Iraartrfia* 4»
r,e>.„.l* Pli **nda aromp».
rfc*i» *«« » mw**'*» »»n»!»»-
t, ,*r tiN** a «p!»'â» plh «ra
, niwriilin-^iU P*l«* •<Mw»»
r4H»«tff»*idi»» d» ria*** ap»-
pm, «wl» a »«»rt# da rrand*
rm 4t i««tmihad-srra da tal»
,lt *** dra*-»»** armia^tt ?
pj-í-I-m * btm rorhM-ld*».
iinmiif oa randoU iea

ftflc* t oa prapétllo tt ta-
«- ttttt taraartrio profl*»lo-
•ul cm ttaMe it rqwlllbrto
«n«»»l*r fí*ttnim rtlrtndl-
«*??•« li» lata» qw db«>m.
on |*Bt«* *mar«*d-»'. Tt»«t*
mrt n «lha* p«'aa Ubrla*
~ij-.t.n t Ifr rm «enl* o
i»nl tmta ia *tà* para ron-
«tfrtrrw* a madWla de «a*
f~ff*-*«. Mio oMIanle bao
i*te>m * qtfíllo ria trrtni»»
«¦ -HI"-i«*H»«. Vâa rumlnar na
f .«-Ui1» de ho|e a eonlra-
r-"-*t* do* rmprffs^ore* e«m
> ¦¦'-•'i boa Tnnt-d* In-ilt-
i-*» «iftw* nstiarle ttnpera.
«' -» ir f«ild»r!rd»-?e par» eara
r- remxjfihflro* d-H «-ootne*
t *i ra-na de liooldiH e eomev
¦ *t. dri* da* mal* nreea*l-

t «ire a* *oa» rateicorla».
i-Vm «ilnda. eom »b »iu«a

i*. toe o anmcnto dere
*-tr a todo» os salário».

t**» »ot"fnle ao* Tlion»n*e*
TI5, A b.*»*e acrlUrel é o'-1 aluai, o • ii ui.. In»nfl-

» *'.t it notftnbro de lMfll
I -ocm podrri artnimrntat

, i • a rrmoneraçáo oferecida
i. dfrorrrr deste ano para o
t "trata de ora novo empre-
r li ou at Imlcnill---anles me-
th-rlai admitidas, araao, para
rantir no lotar om auxiliar
r.ttmarlo alcancem o nível
<it mali prementes nrcesslda-
ttt de um homem ou uma mu-
Ih.-r, menos ainda se Ura res.
pomi; de (amllla. Se
l-iilo encarece * irande* sal-
to*. or|e .tue os salários e or-
d:*!--: * subam lambem, na
mrsma proporçio. ate que o
Iimno adote as medidas eco*
numlcas indicadas parm deter a
i. ii\->.i e restabelecer o e-qul.
Iliirlo entre o poder aquisitivo
tt melo circulante • • valor
r:al da produçio.

Vlum os comerclarlos. com o
Ku espirito conciliatório, «vi-
lar o iii-ei iln coletivo ou outras
formai de kita, como » creve,
(or etempo. Nas clrcunstan-
oas em que se encontra o pais,
fliundo os provocadores fascis-
tt. n.-i in:.-i.-i.iiist.il e poli-
ti*.li, procuram servir-se de
todos os pretextos para pertur-
kir a ordem • criar obstáculos
I marcha pacifica da democra.
ti*, a atitude dos empregados
do comercio é a mal* sensata
• mais juta.

Besta que oe emprepidores
correspondam com Ijual com-
preensào, equanlmldadt a pa-
Ulotlsmo. *•**-

D lt po* «Atj CoarfUarwnou
T'<*Kii.'-.-ft;« rom «? a/fi(J0 31 ie
um retto dtcrrto-lrt nii«n«*> ti,
da ••: ie Dntmbio ie 1907.

Porfanfo. foda a riffifaaru '
pcuca pata 9»« M «do repita
mal* ama fábula io eititta

pe!o imaattamtnto, tttnm tt'
nkott* io mlio MriOM, t»'e-
taàu. ri > nu lai-.ei dar ta-
nraret. noa ao bate-papo im
eienioti&i tttilotet*.

OLHO MÁGICO
tCOSCLVSAO DA M TAO»

feici-ta Ot iKUtot JoMadPi ti
tatanm emb»rean4o pata a
Suropa. mas oflul era etntta o
filme que «o* con lapa a ier-
rtfa ia Wehrmacht r.a bata-
tna d-.---.'.:a de sraftaorado oue
certa gente io governo mai» te
attanhava... B acabou mutt-
lanio-o tanto o Mio nazista
ds» cciuoref, irrlf-sdoa eem o
drrroia dot setu kfoíof. Q'~t tle
aeaboa reiiatio a unt poueot
mrtrof apenas... Como te em
19M ie pi te mantivesse o fa-

raia ie vm» Mela hamaahthta
A màstea iete ter fafainmf*
*m c-.nff-.-aJ potUiro, entrtute*-
do-te pot pottttea a ene e a
ttíncia ie 4tsnillear uma na-
(do e *«i povo".•

A 7.* Sin/onio *e iltüt em
quatro mov.meatot. O primeiro
4 um cântico 4 t da fdra.' e «t
fi ne faturo felts áo pato, ji
em plena tQmt>w;ío toelaltita.
Ma* no teu final ii epartee o
tema ia auena obteutetendo o
kotuame. O ttçundo i wma
erecoedo ie ila* atear ti, em-

'*rvi* i.'<ii"C4 a Otiarda Cí- i.
j r,TMí»ri<l»»*f a #mfe»ie»r tam

-flarttoo a le-irt!*^»» t«p«ntvft*-
Ataiim»'»* ffwtwtramtm* »m
pmm d» fífí» «o cal* d* «¦»»,
barata- 00 lio Oundiana, f té o»?
la«*u «»u.*nd^ « date Imo*
r mwailts-i1-» a r^fcrthadaa oa
tutu d** fí**rdi*.> Lm-anie**"»*
um clamtf it pimmJe* * *v*an*
tm ponupMMii a dwaiwl*. ptt-
tenetanm m» t*n». «Iam** «sw
M attaiatàa ptl» ttumttieba da
IHUcia Ct»«n a a P.V.D.B. tpm
Uda McrMa it tUlaaan.

tirando e>^Rand»nt** da TtM-
cta ie Paro o C*j*. Mala M«n
«ir:, í ! eniretua A Onuda OtoÚ.
um -«"pastlxil «jur ItA bwsm anm
tltla «n Pottucitl. «mds te casar»
e f.c-.muíra Umilia t q<te ean-
tia » moíltíAo dr mmi.fi*ia. de
r.!.*r.r Mjr..:->. Taram aaünlt ao
njMt-tkiilo a V, H<«1 d* «anto
AnlOnio al^m do Mala M».-.d-* o
chatiw!*T do -Cnmuladit fopa
nltal *m Pata. um peaiutuí» de
nf<me Armando 0«K*l*f t e co

patiw* ao» (ateAtlMM
tm» o ftiMlartm.

K*u»t* *« IMítmâa vm Vt*H-
ttduo d* DOM Jort Ma'*Jtt*a
apoMOUdO dM All*r4-nÉ*í, «S«*
(-4 um dta it*«tMd»4*. t**"* H*!»*-
tar i"f* ir dttralr a aimao it
•4at* «s*K«iii*4'Jí*a da Ceou-*!**
d# Mio Inienwç*»". f** l*"aw

atuíra d# Anilharia- Iro» d'
ftj # i*if*r«í* « MlptóaW** ***
»*tk> ikmln Omoim *na m=**
«1^ «4icuu *jw*t««<4*«*m f M-Mm»
fítnt«Ma -a m*W»t alftiamrtuí;
d-waitte d*l* im. em mm i«**&
umpafitaim pela i-wwi-j» a*
mal da rvletid* •-i<«;*. ¦v-*- ^
dwral». mwrwrsd^Hím têi» m
acenam»» ia m?abrteim*«««»

Qmnia M*m «...*« wl a «dl*
ctau p*ia if*m c«ol*»i*r na «w
t» n*ll dt Bspanl»».-» C««»"
«4a i*t'-*>* i* fwaluHi* **
Ma Inttivtaeia", M d**ld»-
„,«(.>.» iniomada da nama d?
*!|u!j «ta^ur* ofktoll • da im*
m nw ewrartam na B»5ac*a da
«arto. cm U«l»c* ft»".a Inform*
<>, aaOotoM W wMfW n*
IL-fiiMttt **..:* lní'»r-5» C**«*!«*4». m
MtorttM eftíiai* *#«wr»m para
a n=;»»i.h* t U cmnlMitram •»*'

í«,«*,fr» m hftôlri?* r»t«*WR*na*.
o* inii-.íín*- ft|íO!«enianif« d#
foji*»*ha e da mu ^ande pm»-

Dt Yn'.4»> Nm** !¦¦)»«-.¦ o cn
»r«*K*. na R*ua D#l*a, a »un dr !ao Cap. Armando J«4 d# M*
tjt»» pttd»** !»¦»¦*' «m c«mm»io! »<*. HWtwwtl ma|et da lm*-
da «amlnhüc* de *uma imp«>r.a!i
rU. Tio b#m d»*fnjwi»ha« a a«a
ms.-ti.. jí«s<í Uarqvoa, tpt* the IM
dado o *tarato" de n*cal porta<
lu*H di Ni- ¦ ls*-!f :í<-!*.{^- rm t*r-
ena inctrír* «*u* l*MJ»m canrlr»*
par» Itttbaa e mtirt** t**^,e* **'
l«»l»S4*. KíV J«* Matou»*
arMaWsmr a««n «*m» fortuna d*
qual «iic e d» <|ual *# '.i-cüia

OimiAS PBOVAS
co;«ci.uoe%TiM

Por Venda* Ko*** pawaram
milhar»» de auiammwis e cami
nh*<i. rtw» e teada». un* ear-
-rteade» nsm *1«tc*. «Milrm» cam
»r-m»m«**t'.«-«* e mtmH*», prwee
dentei d» A!«manha e d» Hàllatra* peraonalldadm de GM»n-ir.

r.» tinira, PI lamlrfm o r» «"« «»«»««• mm ^ttu -
rejv*nden!e do -Sícttto'. Cna! KwopMitad» peU poUtla
A/eudo, A me«ina teii» trAftca.' «««*»» 'Wí' P*-«W««

S-i-^ít^í í0'^ cp=3Ti^- zzzr*

A fábula do
credito rural

]yo 
"Oldrio O/iclaJ" ie 1.**

díile méj /o( publicado utn
decrefo do preildenle da Re-
Pública, auíorlíando o prefeitodesta capital a depositar, no
•Banco da Prefeitura, a soma
dt 50 míl/iáej de crtueiroí paro
financiar o credito rural no
•Di-iírllo Federal.

ÍJfe *crd o primeiro, «epundo
«e anuncia, de uma série de dez
ouíroj depdjííos anuais de
tona! importância, foíalteando
«uinhenloj mfmôc* de cru-
leiros.

De ecflrdo eom o artfffo 2.°
<ic sobrpdlfo decreto, terão fl-«anciadoj oj produtores rurais,
Vor intermédio do Banco da
Prefeitura. O /inandamento,Wm. deverá atender ao PlanoOrçanfc-ndo pelo Sccreídrlo Ge-f"1 de /lsrfculíura, Indústria ei-emércio.

0 pra;o máximo dos em-
Pristimos será da quinze anos« as íaicis de juros irão de 1 a* por cento.

0 ato tío presidente da fieptl-°--i lii expedido íio inicio da«"'pau/ia para as eleições de'J ac ^nneirc. £ sobre este as-
p° convém, desde já, alcr-'ar a Wtfllaiicla do pov* cario-

." •""' df-' que essa primeira™ia de 50 milhões de cruzei-'os nao cenfta a constituir uma'"'"t- cieiíorr.1, montada
^r" comprar votos em trocaoc /'«andamentos.

lm \ 
ev,'iente a pressa com «yiíe

ü,"*<"!o ••«"«'c decreto, ver-"«tóra Wbrido dc um crtóa-cn!o do artipo 12 do Ato dai

Heieton Cataleantl 'proibindo
titirlaa comttntttae" em todos
oa quairantes 4o mundo...

•
O compositor natceu em Lt-

nlnarado em 1908 e o teu pro-
tessor no coruerwfdrto lot
Steinberg. Náo Unha 30 anet e
o maestro Qtasunav ji te im-
pressionava eom at tuat melo-
dias, (!:••••:-.•> <.¦¦.<• nele -hacia
um novo Motarl. Por Isso lhe
leram dadas facilidades espe-
ciais para aperfeiçoar seus es-
tudos. Em 1926. em leningrado, l
foi executada a tua primeira
sinfonia, e em 1927 a segunda \
— chamado "Outubro" — co»
•memoratifa do 10." onicerídrio
da revotuç&o socialista.

•
Etcrevem ot seus biógrafos

que por essa época a Astodacdo
para a Música Moderna estava
popularizando ali as óperas mo-
demos mais recente* dos com-
posltores ocidentais, entre fies
os austríacos Krenek e Berg e
o alemdo lllndemlth. Essa ma-
netra de compor influencia o
jovem aluno de Steinberg e 4
per isse caminho que ile enve-
reda para apresentar-se em
1934 com "Lady Macbeth de
Mtzensk", uma ópera que ob-
tém aplausos em Londres e
«Yotia york mas que em Moscou
o critico do "Pravda" censura
por estar escrita "num estilo
demasiado fácil e com despre-
so nada revolucionário da arte
musical do passado".

*
Mas em 1939 ile reencontra

de novo o bom caminho graças
ao seu maior contacto com o
povo, t o seu "Quinteto para
piano e cordas" merece c
Prêmio Stalin de primeira ca-
tegoria, de 100.000 rublos, qua-
se 25.000 dólares. E o crítico do
"Pravda" escreve a respeito
dele: "Este novo Shostakcvltch
é llricamcnte lúcido, humano e
simples. Ele i hoje um dos es-
telos do renascimento do cias-
slclsmo musical no nosso pais,
adaptado ás novas condições
psicológicas criadas no povo
pelo socialismo".

tristeza. O faceiro fala-ncs da
natureza e da tatu/açúo de vi-
ver. porque o homem nio iesa-
nima na ttta luta. O quarto, li-
nalmcnte, 4 um poema tenat
eantanio a vitória que te apro-
xima io humanismo sobre a
barbárie.

Como a música ie Btetho-
ven, a ie Chopln, a ie Tchaí-
kovsky, a ie Shottakoviky está
ligada também i história dc
seu tempo — o tempo da vitó-
ria des povos sobre o fascismo
fnimí-70 da liberdade, do pro-
gresso e da cultura.

BRASIL GERSON

1* re4»í^ttla «to prttíonelro. e
quando Cru» Aicvedo. mmpon-
d-*-n".« do -Século", ttsmava noto*.
esta* fBtant-lhf errantadas e
t.<;nur:.:-» tura fera do cala e
a:rr.*í ¦:«•-.. conjuntamente com
«mira* pc-nmu que mostravam In-
d!5r.*t;4*.'.

•VAMOS A UM BAIUB*
Pxt-ite ainda. m-.',«-i ta cm cota

de um medira cm Atcoutlm. um
jwtugu*» dt noene Be-nardlno
que ha tempo-, exerceu a prolti-
«Ao de ferreiro em Vila Real de
Santo Antônio e que durante o
periodo da f-uerra cirtl conduzia
aa vitima» para o local do furl-
lamento tocando harmonlum e
Brilando para o* popularw: "Va
mos a um baile!" £*te portugu-5»
de triste mem-6'la era tilo odiada
n.t íf-dâo de Ayamonte que foi
obrluado a refu*?lar-*e em P«*r-
tu-jal, empreanndo-se em casa do
médico de Alcouttm, Dr. JcAo
Dias.

Vivia também em Ayamontc um

l
e

quando parado*, nio deiaavam
aproximar ninguém para que nio
kaie -ri*!*» a qualidade dn* car
resamrntot. Paasara lambem td-
dsa a* semana» » "Comutaria
faniatma". toma er» cumhí-eid»
pela população, cenduando Ittdl-
vtdum tutprlio» «*.-.-* mrmalmrn-
te eram embebedadoa primeiro
taat* homrna te destinavam *
Outrra Clril r-.parih-*.!». en-saja-
da» pela* autoridade» clvl* portu-
gueaa* na» viria» cidades, vila» e
aldeia*. Em Vendo* Nova», de
senrolveu-ee grande atividade
nesse *ení!do. Neata vila lei fei-
ta. mal* de uma vez. a eotiutçio
entre a pepulaclo civil em dl-
nhel-o e gínere» virloi. que fo»
rnm <¦¦.-:¦¦¦ ¦:-¦'. -. para a E<p*nha
do carrasco Franco, por viria*
camioneta* nlugadaa para iate
fim. Um dia foi forçado a ater-
rar próximo de Vendas Novti*
um quadrimotor alemão, com
tripulante* nlemiw nariítaa, ca
quais foram recebidos com ma-
nlfesta*.' de alegria na Escola

çi» da Arma de Anilharia. Te
nenie Udlo Perretm. hoje C*p
da aludida Rw!» Priíica de Ar»
Ilibaria, t*'-» capüio fm mai*
tatde ««decorado |>elo gm*fno
r*p*nha pela iua »tSa na
Owna OtfU. fote ollctal de««»-
\vt. cem *e:d*dr!f* v«lupla fa*-
Cuia, a* Hcmenda* mauncat oe
trjniuileac»* «*p»nhAt« na» pra»
<*» de u-««». TamMm etieve
na Oum» Chil «» furrtel d» ar-
tdharia Jat4 Air», n«» foi con-
dr-rerads. Aíualmmlo e*t* no
rnsimemo de Ariilhsrta Uírira
n.» 1. «t»ma. o Major Penam,
que lem um etmlwclmento com-
plrto da auxPio ptwadn a P»an-
«59 pelu sov* no de Salutar, tnt
m»!?r. que foi um dc» mellwt^
raiaboradorea d* faJttsnw pu
tusuí», e«?nh«e Irtegulatldid.-»
de tíd» a «s-yn-le rameilda* pt*
in» iwarnoi it E»sado Na»u Ce
conhece ainda a açio rrimtn<*a
do capltii de AdminUtraçao Mi
tltar. Oaipar de Oliveira. du«
rante a prrmanênda dê*te *e-
nhor na Poliria Inicrnsrtctut.
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-•ti íí-jat-íf.- fenqaW.at de Satatot tt ado rdo r*I*a« etma » S4
4t Braea ido. ealicfaafo. et mait eaiheniat ittte wsado. fte
«o elieM oriwo. latenio a tauiac4o la-Hita. o thtle 4a emimo
ttemquti aa laia 4o Ccnáe Jt*4ana. mini Ita 4o Btlerior ia
naneo, iurante a rltlla p» tle /rifa em IM3 a Poriaijol par»
t-itter o Parto Pr«i«'«.-'«s». *"« t*prt;e it Paela-Anti-Kamiatttn

para usa Mento m fberta.
IropM de Pranto para *erem to- c*p»nhoU fugiram par» Porta-
«t»d<»», Por outro lado. quana* eal <mde «am pwo». «tear**.
da ralap« da frança na uluma railm e entreau*» ia autortd»'
euena. a* auiíttdadr-. pottuaUí* ; de* e*panti*>Uu ijue o* vtnnam

Kjmar A «alda da» im**-*». tm
caminh&f» que m trartip<tfia.
vam A Espinha. Ai antotMadM
poriuru-.ua* t*nt;es*.v»m e«e»
fora^idm da guerra -Ivtl «m o
menor re p-1'o A *u» dor. 80 o*
Nacionaliza* nspanhi»!* -sora-

cm

-mu qutK-tam entrosar ao govítiv»
(«Mtua de lYtaln deu atladorr»
fianrrM» que fust *m paro IV*r-
tugal, r.» quat* teriam fido fu-
tiUsdc» *e nio tlvrwem »ldo au
xlllado* por poriusune* r<*pu»*-l
cano» qtie lha factUtatam a fuga , ^ ^
par» a Inglaterra. j ^,mnl
MAIS CRIMES DO TIRANO j Na primeira qulrw«-a do

SALAZAR ag»to de 19WI cm E*-u*m-s«.
r- -».rf«. a» »c a-0 ,<i. ««aa. rhiraram eo bairro d» ro««v»Em mtado» de ag.a o «*e isr». . . 10 .«_«„•,»-. carrexadoa

tm Bn». entregando portugue- quando da conquista de nada-.«"•<• " ""J;1*" "T."
ma e espanMU antl.fwcUta» a» J<a pelw naclonaUitai. multo* ICOSCI.VI SA .. iaoi

Fuzilamentos e torturas até à morte ie
militares e figuras políticas bolivianas

Revelações cie um livro recentemente pu-
Slicado cm La Paz — As fraquezas e va-

cilações do regime de Villaroel
iha que haveria de eu minar nn 1 forço» para tanto. MvítU dos In-
•cbclllo de IW6. A ¦duas causa»

Os tres princípios
Patriotismo, Humanismo, Democrata

E kjc&f . iSBtf^BSÈiM&Ê

)f,XWaWtaKM&:'?wt9Ítrv*. vS9BQMBBflfR*.'

L -1 vtsmYftip' A-.

Mi*TOJ SnlWÍ ' '-áftW^^n
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Octavio BRANDÃO
(Especial para a TRIBUNA POPULAR)

A 7.» Sinfonia ile a compôs
durante o sitio heróico de Le-
nlngrado, nos intervalos das
suas atividades de combatente,
como um dos organizadores da
Guarda Armada do Teatro do
Povo. E' quando produz tam-
bém "O juramento do comis-
sárlo", um hino patriótico que
em poucas semanas conquista
uma popularidade imensa em
toda a URSS. "A guerra que es-
tamos fazendo contra o hitle-
rlsmo — diz ile — i a guerra
do humanismo contra o ódio á
humanidade, da cultura contra
a barbárie, da luz contra as tre-
vas, da justiça contra a falsl-
dade e a per/idia". E a seguir:
"Nâo pode haver música sepa-

Pelo rompimento
com Franco

O patrlotl-ano i nccesArlo pa-
ra elevar o prcítlgio internaclc-
n»l do Braíll.

O patriotismo é Imprescindível
pa:a vencer a crise atual e rara
resolver o; grande» problemas
nacionais.

O pat lotl mo * preciso para
Industrializar o Bra 11, toma-lo
econ:mlca e pollfcnmente lnde-
pendente, libertá-lo dos .mono-
pollo-. ImpcrinILMas estrangeiros
e de toda intenençSo esfangel-
ra na vida do país.

O patriotismo é lmprescindi-
Deportado para a Europa h4 vel para resolver o problema da

mais de 15 ano;, vitima de In

-yMaroef. Presldenfe boKeiano
morto pelo povo em La Paz

Otávio Brandão

E' o «ejulnte o telesrama
passado ao sr. Lc5o Veloso
durante o Comício da Uber-
dade:"Mais de durentas mil pes-
soas, reunidas no Kio. em
grande comício do Partido Co-
mnnlsta, aprovaram o envio de
nm telegrama a voscncla.
manifestando a vontade firme
do povo e dos trabalhadore»
no sentido dc que a delegação
brasileira na ONU honre as
tradições democráticas dc nos-
sa pátria, votando para que o
Conselho de Segurança tome
decisão imediata contra o re-
glmc de Franco, que erera-
vlxa o povo erpanhol e amea-
ça a consolilação da pax
mundial. Saudações respeito.
»as (a) Luli Carlos Prestes,
Secretario do P.C.B."

justiças clamcroEas. £ó agera.
depois de tantos anos e de tan-
toi esforços, è que tive a pos-
sibllldade de voltar ao selo da
Pátria.

Nesta hora aagrada, reafirmo
com uma ene1, gia cada vez
maior um das princípios fundo-
mentais de teda a minha vida:
o patriotismo brasileiro.

Duranto mais de 15 anos na
Europa, em vários países, fiz
uma obra de patriota — de po-
pularlzaçüo e gloriflcaçüo do
Brasil, de suas lutas heróicas, de
sua historia, literatura, ldlcma
e natureza — e guardei no co-
ração a mais pura fidelidade A
Pátria.

Tenho o grande orgulho na-
cional de ter nascido na terra
sagrada do Brasil 1

O PATRIOTISMO
Existem livros cujos autores

não têm fé nos brasileiros, me-
noiprezam o pa.sado e o pre-
sento do Brasil e pregam o pes-
simlsmo e o dcrrotlsmo para
com o povo brasileiro.

Colocamo-nos em um seffltldo
completamente oposto a essa 11-
teratdra nociva.

No drama "Gonzaga", aebre
os Unortals Inconfidentes de Ml-
nas Geral». Castro Alves anun-
ciou prof eticamente: "Chega-
mos á grande écoca da regene-
ração e da llbe dade".

O Brasil deve tornar-se a pa-
tria da liberdade, da democra-
cia e do novo humanismo. Deve
tórnar-íe um pais de um de ea-
volvlmento gigantesco — econo-
mico, político e social. O Brasil
deve tomar-sc um pais de um
florescimento cclos^al ria lndus-
trla e da técnica, do progreKo e
da cultura, da tco Ia e da pra-
Uca. da ciência e da filosofia, da
arte e da literatura. Para Isto,
é necessário o patriotl mo.

Euclides da Cunha afirmou
categoricamente n' "Os Sertões":

"Ou progredimos, ou desapa-
recomos".

O patriotismo desperta os
energias nacionais

tera. libertar es camponeses dos
garra- do feudall mo, ampliar o
mercado Interno, liquidar o atra-
so, a rotina, a estagnaçáo. a
barbaria, o obscurantismo.

O patriotismo é preciso para
ajiroveltar as nossas riquezas na-
turals. explorar as nossas minas,
multiplicar as fabricas e os usl-
nas, dragar os canais e as la-
goas, liquidar o analfabetismo e
as moléstias eocials.

O patriotismo * necessário pa-
ra melhoAr as condições de vi-
da dos noisos operários e cam-
poneses, dos Jovens e das mu-
lheres trabalhadoras, dos tecni-

eos e Intelectual*, dos estudan-
tes e profewores pob e". do pc-
quenos funcionários e d*a pre-
fl-j6es liberais, da ela te média
e da população pobre, cm geral,
do Brasil.

O paflotlsmo é um dos ren-
timento* mais nobres. Sua be-
leza moral é extraordinária. Ele
tem Inspirado os fcltcs mais hc-
rolcos.

A RuR"!a tltanlca. inspirada
pelo paflotl*mo. deu exemplos
ubllmes á Humanidade e rcall-

rou verdadeiro' rrodlglos na
grande guerra contra o fascis-
mo. em 1941-1945.

O patriotismo é concreto e dl-
namlco. Ele te manifesta em
atos concretos — no trabalho e
na luta constantes, em prol da
Pátria e dn povo, da liberdade e
da democracia. O patriotismo
náo se manifesta de modo ai-
gum cm frases vazias e dema-
goglcas, que mascaram atitudes
fascistas e reacionária*.

N6s. brasileiros, devemos que-
ier um patriotismo amplo, ge-
neroso e humano, de amor sagra-
do ao Brasil e, ao meimo tempo,
de respeito aos outros povos, do
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O ELEITOR — O alistamento e

o voto são obrigatórios para to-
dos os brasileiros, homens e
mulheres que tenham dezoito
anos completos. O voto nâo i
apenas um direito mas também
um dever que deve ser exercido
por todos os cidadãos no seu pró-
prlo interesse. Infelizmente os
analfabetos, 03 soldados e ma-
rlnhetros não podem ainda vo-
tar. A bancada comunista bateu-
te na Assembléia Constituinte
para que os analfabetos e sol-
dados e cabos de todas as forças
militares pudessem votar. Os
analfabetos e soldados pagam
Impostos, empunham armas e
morrem cm defesa da Pátria
e das Instituições como tedos
os brasileiros mas nâo podem
defender a Pátria e o regime ele-
gendo homens capazes e honestos
para os postos do Governo e
para o Parlamento. Graças á
luta da bancada do P. C. B. po-
dem já agora alistar-se eleitores
e votar os aspirantes a oficial, cs
sub-eficiais, cs sub-tenentes, os
sargentos e os alunos das e.*>
Ias militares de ensino superior,
de acordo com a Constituição.

O voto é a arma do cidadão. O
adormecida"-. 1 eleitor é o melhor operário da de-

I Depeta as forçns lmeiuas
Inesgotáveis do povo.

e' mocracía. O eleitor ndo depende
Ido candidato. O candidato é que

depende do eleitor. O eleitor não
deve vender o seu voto porque
nâo vende assim a sua liberdade.
Medite bem na força do seu
voto, consulte bem a sua cons-
ciência, olhe a situação do Bra-
sil, veja o futuro de seus filhos,
procure ler os jornais democra-
ticos, compare os preços da vida
há dez anos e os de hoje. pro-
cure saber a causa, vá aos co-
mteios, procure saber porque
muitos jornais ricos e muitos gru-
por clteios do dinheiro atacam
Prestes e seu Partido, pense bem
no que sofreram os comunistas.
Indague porque Pedro de Car-
valho Braga, ao ser detido, Ioi
espancado até cair sem sentidos
e pisado no chão da sala da Po-
licia c compreenda porque ísse
homem resistiu a tudo e surgiu
mais convicto, mais forte c mais
patriota, disposto dentro do seu
Partido a defender com maior
energia e devotamento, a sua Pá-
trla, os trabalhadores, o povo.
Pense bem nisto e use a arma do
voto, nas eleições de 19 dc Ja-
neiro; exerça o seu dever de de-
mocrala, fale nisto ao seu vizi-
nho, aos seus amigos, aos seus
filhos, converse a respeito di-sío
no seu lar e está fazendo um
grande, um imenso bem ao
Brasil

Em La Paz acaba de apnrcccr
um livro sobre os trágicos acon.
teclmentos de Julho último e dor-
-Miais resultaram « drnn*l**"o do
governo Villaroel e o enforca-
iv.t-n.o cm praça pinh-a oe d.*
versas autorlda-.es, o presidente
da República cm primeiro lugar.
"La Cruz de Bolívia" é o seu
nome. sendo seu autor o sr. Prle-
gue Romero. um espanhol repu-
bllcano. ali reridente e que. em.
bora náo sendo escrl*or nem lor-
na'Ista. tomou da pena — se-
gundo suas dec arações — "com

o único fim de que no exterior
se conhecesse com maior ampll-
tude e detalhes alguns aspecto.''
do movimento relcrido. O que
aqui se vai ler r.áo é, porém. Ins-
pirado nele. dada a sua parclall.
dade.

A Bolívia é. sem dúvida, um
dos países política e econômica-
mente mais atrasados da Amé-
rica. e dal também a lastabill-
dade das suas Instituições e o de-
senvolvimento Irregular dos seus
governos. Somente alguns deles,
cm dezenas de anos, puderam
cumprir seus mandatos regular-
mente. Varias dos seus prcslden-
tes foram vitimas de atentados —
prova de que na terra dos "ay-
maras" as questões po'.ltlcas com
freqüência são resolvidas por
meios violentos. E a sua vida
política nfto se baseia em parti-
dos organizados, mas em pessoas
ou grupos ocasionalmente pode-
rosos.

EXCESSOS SELVAGENS
A maneira pela qual os vito-

rlosos de Julho castigaram os ho-
mens que estavam no governo
causou a mais profunda emoção
no mundo Inteiro. Ninguém po-
derla imaginar quc tais excessos.
que semelhantes atos de selvage-
ria ainda pudessem ser pratica-
dos num pais americano. Mas
agora, publicados os documentos
encontrados na policia do gover.
no deposto, ílca-se sabendo que
bárbara foi também sua maneira
de agir para com os lideres da
oposiçfto que em 1944 contra ele
haviam tramado um golpe ml-
litnr. Na verdaíc, o poverno VI'-
laroel era responsável pelo mons-
trunso crime fie hnvor mr**-".* * 1
fuzilar 8 torturar até á morte.
sem processo de espécie alguma.
numerosos militares e civis, como
os senadores Calvo e Çftorlles, o
general Ramos, o exchanceler
Aramayo. os coronéis Paccleri
Garrón, Brito, etc. Seus cornos
foram atirados num despenhadel-
ro e. como passassem a exalar
excessivo mau cheiro, tiveram que
ser recolhidos e guardados pela
po'icia. Tão monstruosas torturas
e tio bárbaros fuzilamentos. P"-
ma cidade de pouco mais de 200
mil habitantes, como La Paz. aca-
baram checando, nas seus mini-
mos detalhes, ao conhecimento ri»
toda a população, servindo de
nnntii d.» nartida para a campa.

irlnclpals deve seu íxlto cata re-
•jellfto. quc contou com o apela

e apreciável» camadas populn-
•es: oi sinistros método» pa!>-
lals do governo, que constituíam
ima volta aa* selvagens eostu-
tea políticos sul americanos do

-éculo passado, no Bra*ll In- «•
ve, e a vida desregrada de ml-

nistros e outras autoridade, ei-
vise militares nos hotcls e -boi

li* da capital jollvlann. E o quc
eles gastavam corria de ooca -»m
boca. O autor de "La Cruz ae
Bolívia" conta.nos que com fre-
qucncla os via nesras bacanals.
nas quais se embriagaram e pr«v
metiam fuzilamentos a torlo e a
direito. Os proprietários ias a-
.«as do diversõe* de La Paz tre-
miam ao ver entrar determina-
dos ministros ou chefes multa
res. porque sabiun quc quando *
conta subia multo era em "va

les" que eles pagavam...
O ERRO DE VILLAROEL
C.'*ntudo. ele rccorhecla no co-

roncl Villaroel um homem que
poeda ter evitado e*.;eo exces-
sos. de-de que sc afastasse dc
alguns dos aventureiros que o
rodeavam e se apoiasse nas for-
ças populares e não na "Logla
Militar Santa Cruz", quc era
uma e pcclc de -cgundo gcverno.
á maneira da "Frente de Gucr-
ra" dos coronéis Aranda e Bo-
nltez Vera liquidada no Para-
guaí. em Junho pelos setorci de-
mocratleos do exercito com o
apoio do povo. Exemplo típico
disso foi o caso Hochschlld. O
poderoso magnata do estanho
ligado á finança Internacional,
havia obtido licença do presi-
dente da republica para sair do
pais. Contra essa resolução se
ergue a "Logla". que entendeu
de sequestrá-lo. Hochschlld foi
preso por dois majores do exer-
cito e permaneceu cm peder de-
les por varias semanas.

O movimento que em 1943 le-
vou ao poder o então major
Villaroel era o desenvolvimento-
do que havia sido chefindo de-
pois da guerra do Chaco pelo
major Bush. que morreu mkte-
rlosamente no exercício do po-
der. Tratava-se, acima de tudo.
de uma reação contra a exces-
slva submlssáo do pais ao lm-
periallsmo, responsável direto
pela desastrosa guerra do Chaco,
uma guerra na qual milhares de
bolivianos e paraguaios morre-
ram por causa de Interesses pe-
troll feros anglo-americanos.

Náo eram esses rebeldes de
então nem anti-lmperiallstas
conseqüentes nem fascistas. Ho-
mens da classe media, política-
mer.te desorientados, tinham po-
rém chegado a compreender que
a causa principal da tragédia de
sua pátria era a Intervenção do
capital estrangeiro, a apropria-
çáo de sua*, maiores riquezas pe-
Ias tru ts Internacionais, e foi no
sentido de nacionalizar o petro-
leo e o estanho que começaram
a governar, Na bolivia a conces-
são dada á Standard Oil chegeti
a ser anulada, mas a nacional!-
zação das minas de estanho não
chegou a ser levada a efeito.

O TRUST DOS PATINO
O maior trtist Internacional

do estanho, atualmente, tem á
sua frente uma familia bollvla-
na — a dos famasos Patino —
e tanto Bu h como seui conti-
nuadores não se sentiram com

g]«e. e norUMimf-rlcanívt. oa
alcmftes *QUbe*am lnfíltrsr-so
habilmente na B"IMa. e a
ajuda dos Italianos, no desejo
dc dar um ítntldo Ideológico
nari ta n esaa opoilçâo instln-
•Iva dc uma parte da pequena
burguesa boliviana A penetra--
çáo lmpeiallsta Ianque Lw> no»
explica o aparecimento de cer-
ta* grupos do evidente- tenden-
cias fasclila* no movimento que
em dezembro de 1944 depô« o
preidente Peflaranda. hemern
de Washington, embora fnscls-
Ia náo fo re. no seu conjunto. »
situação dele nascida. Es ea gru-
pas estavam ligado* sem duvida
aos "naclonallrias" argentinos
que se Juleavam favorecido» pe-
lo gripe militar Raw on-Raml-
rez de mere* artes. p*evl So que
falhou, eomo é dc domínio pu-
bllco. As ligações entre eles e a
Alemanha e a Espanha de Fran-
co eram feitas pelo pa^re Jesuíta
Wllklnson. O padre Wllklr-íon
esteve em La Paz «emanas on-
tes da dcpolçáo de Peflaranda.
c lidere- boliviano', que se dl-
riam lnimlgc- do? Estndoí ünl-
dos. voltaram Btienas Aires r.es-
S8 l**-"!'*"*-'"* oeu Mn.

O GOLPE DE ORURO
Contudo, nfto foi a orienta-

çfto deses grupas que prevnle-
cnu cm La Paz. mas u de Vil-
laroel. No começo de 19-V rea-
lizaram-se eleições, aparente-
mente livres, e todos os parti-
das se fizeram representar na
Constituinte, entre eles o P. I.
R. (Partido rie Izqulercia Revo-
luclonnrla). cujos chefes viviam
no exílio, no governo constlturlo-
nal de Penaranda. Foram Inl-
ciadas negociações para o esta-
belcclmento de relações com a
URSS e alguns dos elemento»
tidos como fascistas foram afãs-
tados do governo. Tudo parecia
marchar bem. portanto E foi
quando os liberais e consei-va-
dores — os partidos da chama-
da "Rosca", ligndos A política
do Imperialismo — desfecharam
Inesperadamente o golpe de Oru-
ro. onde chegaram a assumir o
controle de uma unidade do
exercito.

Foi do que se aprovelt iram oa
grupos de tendências fascista*
rara reconquistar posições e for-
talece-las mediante fuzilamea-
tos e torturas.

Essa política do governo VH«
loroel, afastando-se da» massaa
para apolar-se numa sociedade
secreta de -nllltarcs. lhe foi fa-
tal. Como realmente enfrentar
o Imperialismo num pais como
a Bollvla sem o apoio do povo?
Sem uma política progressls-
ta e coraJa=a capaz de melhorar
as condições de vida das massaa
populares? O resultado foi o quo
se viu: is agentes rie Wall Streel
souberam aproveltar-se da sl-
tuação. explorando por um lado
a situação de miséria em que se
encontrava o povo trabalhador
e por outro o ódio que existia
nu pequena burguesia e na arls-
tocracia por efeito dos fuzila-
mentoa de 1944, fuzilamentos
que atingiram numerosas famt-
lias de grande.; relações na cl-
dade. E deu-se néslm algo da
novo na America em matéria de
golpes: "a lioliviaiutda". uma
coisa aparentemente sem dlre-
ção. apreser' .da como fruto
espontâneo de uma explosfto das
ruas, mas na verdade planeja-
da e dirigida em todos os seu»
•jtalhfiH pelos "técnicos" do Un-
periallsmo...
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A CLASSE OPE
ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO 03MUNISTA DO BRASIL

EM I0IÇAO ESPECIAL. NO PRÓXIMO OIA 7 DO CORRINTI. COMEMORA*
TIVA DO 29* ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUI

Além di matéria normal de uma edi-io d A CLASSE

OPERARIA. Irtbtlhoi de Lenin. Stalin a artiKoi de Luia
Cirlot Prettet, Pedro Pomar, Diogenei Arruda Câmara,
Msuricio Cr.ih.-iii. Afotlinho Di.n de Oliveira. Jorge Her-
l-rn a outro, dirigentci do PCB. Artigo» tobre a vida ns
Unijo Soviética • tua marcha psra a tocicdade comunitts.
Procure teu exemplar no teu |ornsleiro ou not cfgsnitmot
do PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, dia 7, quinta»
feira proximt.
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IContra as provocações inteoralistas
Exibem armas e desafiam o povo

Manoel dot Santo*. 8?t« llio
faope. lida Teixeira dot Sanioa.
Franelrea Varela. Pranrkeo Oo-
mt*. Joio da Cotta. S.tra lUo
Meiquita e Maüo Fcrrande» ei-
tiveram tntem etn nota reda-
-S<> a fim de protealar contra ai
provociçt* q-ie vém fazendo,
rm ni:o;»mli. e.etnenioa ln*.«s:a-
tiataa. Contam «pie. ao» - ti;>m.
fazendo exiblcSo de arma*, ai-
ta» mrwir.sadil. 01 irüc-ril'*-
tat percorrem a* rua» daquele
bairrt. Inntttando o poro.

Pofettam tamVm «witía um
eomlc.0 que o» intt^ratl tu rea»
tiraram domingo, nt ptaca Ia»
cal. com o apoo da •>:.-•.». ta-
llcmando que o» u Iro eípccu»
dncs eram. altm «*e mela du*a
de t. :• ,-..- elcmtnio rda poli»
cta e algum aargentot da marl»
nha.

Chamam. ;or fim. a a*«*t**ç&o
das »-.!••» u a-!«-:. para nt e et*
eatneo a*»« noi o» psaclnha* que
lutaram a morram na Europa
em tirf-.a da drmrcracia.

eimve«Mf!wa ritur a í«»i?*»r»«,rV»
dr**titoniltf»da «Iat 4mm 4t tu*,
em *.v» at «r-»* mait tetttem e «o
Ire»»» o !<•*«»'» «Í-.» Itlat, «la care»tt*
r d»> í4^!»i nrffo,

SEOIEM O KXR.MPI.0 AS
I.RIIJIRRH5 DA GAVRA

A UnlSo Peteintna d* OSvva e
«Ib Imt! ¦*» PV*.»!'.i» i». a etemplo do
etnr vrta ,-r ai t rindo -» tti* conaf'.
oere 4* TiltKii. etíS p»ier*ivt*4lo
om* qrande reamiSo pèl»tka «iat

:»¦».;.. tmttftmt, m 2* t*ot**- ea
IN*«i4- dat Tatioat.

Nr»..* t*a»fli<4i». terlo ptiMk*.
usenie a<i«»:.i...» tm proMetnai «t«
«i»ttte»rt et» p«a»L mato ttml*
:.•¦» esediji» <i»»íí*I4i» «op*!»'» «tr

rtttúut * * !*4»(*r» «r-ij--»»»»»»*» da*.
»*«w*do*i»l 4mp*tlf t de lOttet O»
i»*itr«>4 da capiul da RepoMKa.

Or.tem t-testao etleve oa Ca»
asara Ao» lírpui-ult-t us*-4 t«»^i»
ttm A* Itmao, ttoAo tu ttt o o <>«>
v •«- pai* íjbfr-s. rs» ooese Aot
»<.:« paitido»» no tjianií ctt-nlrto.
o* tequime* pailaBs-ourei: C*»-
pM VrfqiL pela Partitla RepuMl»
cano Pn-gieat»»»*.»; Ben'CK» Ptwit"
txlle. peb P.T„B,{ fone MaiU
CHtptt. ptto P-triid-» Coatwnlita du
Elmnl: Soarei Filho, pel* UDRi
Hemet Lte»*, pel* tStqu-rrd* Dr-

PÉ rEDcuso semanal re munerado
\m

W\
asMw^v^-r-

Í P O D E R O S O F d R TIFICANT E DO ; S A N G U E É : T ÔNt C 6; DVÓ ^«t O R A Ç A Ò

Lutam ot servidores do Ministério da
Fazenda

I Vm* rt-iM» d* ifTtMet** da rm Uee do qae drtm-ita»" * ar
.MlnUIrrlf» da Patend* -"tr. tico IS7. i-,vn VI d* C«n«ll-' n* «arde de onlrm. na 'amara 

; talfto de ÜMC renUitrran le qn-
.!,.» ii»-..iiia.i . onde fr* rntrrta
de nm memuríat aot li-irrr* dai
».i*i»« t if» ¦>' .• • fim de .,-•
arte* rnramlnhrm a m**ma a
l*'am:**âo de l.eeitlaçSo Hot-lal
da Câmara dM ii-i.ui.mI,,«.

i'.' o -r-uinir o trato do me»
mnrlal:• iu ahalto-M-iInado». lerrldo»
rr* do .Ministério da Fatenda,

me-rrsiicai * }«>» iiaarei
PS.D,

RIÍUNIA0 PRP^ARATiírllIA
A lim «ie rtmdiir *» MdMaj u

«ít.jiij. mt t nu» dat UMilen, i
U«*a Prtmama 4* ií.\t* t \m,
dim IkKMiKo um* ti» m ttm m
¦ociMlas * o poi-o ttn atiA m
tvtmt o* «piritrmaititt «Sr ladtt ti
Ura:*»» |'rwH»nu». p«a tm* te*.
naáo pttp*i*tint*. tH*jt. m M ia»
ias. a «ua («lOura &KMko. • si

Contra a intervena
ção no Sindicato

dos Bancários
Ao Süauuo «ia Tralha bt

eavt*do o i«ri>4ji*4s* «^-e matut»
verno* abaiio*"U S»o4»4ratto Nat-toaai d,-, Co>
Il-l-íiííllt-, íkUllCrKIIlr)». Ma,* |
Urra^kí.T» en l ratruponra .'.(a-.
itOaU*. em «Írit-M «ítw pttusSA&t
v-XÜIaktt O* «SOiM Custi.'i!ajtJ-i
pt\i*r p.'«-itif-riKU* a V. tu.i t
um «if que iene a mit-ivt..,k» ilt»
0ll e tti-itllS.MtVCi 00 mttítmmmta
no* UaiKauwa «io Outiuo i*r Jttú.
Neip-»t!ot«» "aStud^Oet 

t*| feio
AuQutto dc Brtto, Píriísírnsr.*'

Abandonado Pela Prefeitura o Parque Proletário o Lebon
Em 1935. o aglomerado de bar*

raeoe situado* no Leblon ao
lado do Jockey Club. foi en»
>¦ .¦¦»''..» com t» legüo d traba-
lhadore*. mulherea e ertança*.
expulsoa da uma para o outro
da "C ua do Céu" onda ri»
viam tranqüilamente.

Em pouco tempo, ali monta
ram o* teus novoi barraco» for»
rrundo uma cidade di latai t
cadeira* velha* que a* extende
da rua Adalberto Ferreira até
* Avenida Melo Franco e para
ai-m do Jockey.

Dcpoia de anoa a anos de ta»
crlflclos. vivendo em verdadeira
promiscuidade, oa moradorei
des:* cidade de latas e madei-
ras velhos pensaram que para
eles se dirigia a atençüo doa
puacrea públicos, ao ser anun-
c.uuo que ao lnvcz de hablt-u-
rem os anil-hlglénlcos barracos.
Iriam morar em caias mo-
de. nas.

A* autorldadea prometeram
lhes construir um parque pro-
liuirio.

Ja estavam concluídas as
obras, em 1." de maio de 1943.
e então todos puderam ver que.
1. .vi.»'» sido burlados, ao con-
trario do que ihu haviam pro-
metido, pois só uma pouco* ca-
sa* foram construídas, e. mes-
mo assim, de madeira. O reato
permaneceu como sempre, aque-
la mesma "Praia do Pinto", .a-
;.;-4.. pela miséria dos seus mo-
radore*. Diante da mos*a ln-
dignada os políticos que prome-
tem tudo • n&o fazem nada. ale-
garam falta de verba para a
realização do projeto...

A parta concluída chamaram
da Parque Proletário 3. (Hà um
no Caju a outro na Oavea), a
pouco tempo depois ficou em
«completo abandono, oferseendo
o miserável aspecto que hoje
poesue.A despesas a que somos
fi .a..os — lnrj.mou o ar. Ar-
tur Alves — sâo enormes e no
entanto a verba mensn. para
repuros é de 1.000 cruzeiros l
•ne.isals... Coisa absurdaI

OS MORADORES !.E
ORQANIZAM

O administrador — eontlnua
— o sr. Milton, — multo tem
feito por nós, tanto assim que
nos '-'in ajudado na forn-içüo da
nossa sociedade dcsUnadi. a lu-
tar dentro dos nosas posslbilida-
des pelas nossa reivindicações

Vamoa chamft-la de
Parqua 3".o eeu programa reflete muito Dara repnrá-los — Organizam-se os mo-
bem a* necessidades local* *..*** l-Jdeie faia o sr. Aifredc -.beiro: radores do rarque para a solução dos seus
visto * aaaiisftcáo d^Twr-oS problemas — Votarão nos candidatos
para acabarmoa oom eiiaa valu J pftr.t;f1ft PnmnnUín
imundas t malehelroaaa. corta- d0 ^artlÜO comunista
daa no barro; o aumento de ts* .PeIll n^^n formam-se as fl
cotas, a o. laçüo ,»¦ um curso no- Jturno a o calçamento das ruas-'
1 moradores J4 nos compreoii-
deram e nos est&o .:-.:¦.. o aeu
«.polo ftnanec. -• J4 artecada-
mos vultosa soma para com-
p.armos cimento e manllhu pa-
i os esgotos.

— Temos um posto medico —
prossegue — multo Ineficiente e
que só funciona de dia. imposst- j
bliiUndo os acidentados, & not
ta». de serem atendidos lmedla-
tomente. Por isso vamos criar um
que funcione a noite.

SEM AOUA DURANTE 3
MESE3

O Parque nio possui instala-
ç&o dágua para as casas, a foi
lnaugura.io possulnco uma unlca
bica para os seus 1.500 morado-
ret. que pensavam morar em bo-
nltas casas com- todas as como-
dldadr.. possíveis. Hoje possui li)
bicas, graças ao próprio povo
que procura resolver organiza-
damente oi seus problemas. Dia-
riamer.te as donas de casas cor-
rem &s bicas, com ai suas latos,
poro arranjar um pouco dágua.

Ias diante do» poucos banhei-
res coletivos, de 1 metro qua-
drado. dentro dos quais nin-
iruem rsode tomor banho cem 11-
berdade de movimentos. **F Já
tem acontecido terminar a água
no chuveiro quando estamos to-
dos ensaboados" — alegou o
barbeiro Francisco Rodrlt-:; de
Carvalho.

Enquanto lavava a rua roupo.
no tanque, a sra. Maria Soarei
declarou:

Ficamos 3 meses sem água
e só agora é que está vindo com
mal* frcque.-rcla. Das bicai do
tanque poucas estfto íunclonan-
do. Impôs lbllitando-nos de cum-
prir as nossa* obrigações visto
que quase todas trabalhamos
pa-a fora. Até para lavar rou-
pa forma-se fila c 1 to causa
muito transtorno, prlnclpalmen-
te para a atcnçfto que temos de
dar aos nos-os filhos.

Continuando:
As c peranças do povo es-

tfto r.as íróxlmrts eleições de
Janeiro, para a escolha dos no>
sos vereadores, Sabcmcs multo

Dnld<- Os barracos estão caindo e não há verba a*í° £ue Sa "ÍS;
delas na Praia do rr con-
fundindo-«e cem os barracões.

Me mo que tenhamos dl-
nheiro — assevc:ou o sr. Ar*
tur Ramo-» que nos acompanha-
va — náo encontramos nada
para comprar. Pâo nfto há. e o
mesmo acontece com o leite, a
carne, a lingüiça, o açucar. etc.

Oj nosos lilho. freqüente-
mer te nfio tomam leite e no en-
tonto para os cavalos ali do Joc-
key 6 col'a que nfto falta.

A VALA ESTA' ENTUPIDA
No íundo do Parque, perto dc

uma grande vala cober: a de
lodo. encontramos um grupo de
pes-oas. Aproxlmomo-nos e ln-
ter rogamos a rra. Oilvla Oonçal-
ve; sobre os Inconvenientes da
vala. Assim folou:

Esta vala vem de cima e
trás to»»a a sujeira das cocos,
-tlnclpalmente das iosas. O
cheiro que cia exala é horrível.
No calor, ent&o. piora. Agcra
e;tá entupiria o marrllha por on-
de ela pas a. para desaguar na
Lagoa, dc modo que quando cho-
ve toda es a água fedorenta en-
tra pelas nossas caras a dentro.
Já estamoõ fartas de fazer re-
clamnç&c . mas é o mesmo que
nata dissemos. O administrador
olega que nada pode fazer por
nfto ter recursos.

ABANDONADOS OS
SOLDADOS DA BORRACHA
23.000 morreram dizimados pela mala*
ria, pelo impaludismo e pela desinteria

amebiana
Esteve em noaea redaçlo *

sr. Vnnilt-rlcj da Silva Galvio.
aoldado da borracha qne velo
narrar o sofrimento dot qne
acorreram ao pedido do gover-
no a partiram para a Amaionla
integrando o batalhio da ber-
racha.

Em IMS embareon par* Be-
lem. seguindo depoli para o
território de Gnaporé or. 'tt tra-
balhou na Cl*. Rodoviária In-
dependência Fronteira.

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal
pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-
modos, o obséquio de telefonar para o
3r. Juvêncio ou Januário, no telefone
22-4001, das 11 às 17 horas.

Em virtude de ter e*ldo do-
ente nSo pode contlnnar traba-
Ihando e ficou durante rmiit.i
tempo abandonado, pois nio
con-icfrtilu hnspitallzar-se em
Porto Velho, neri-ls de mnltos
pedidos construiu um lugar num

j hospital de M-naus e posterior-
| mente em Belém.
i Contou-nos tambem o soldado
j d» borracha *-ue nfto ligam a me-
nor Importância aos recrutados
para a bati-lha da borracha e que
doa cinqüenta mil trabnlhado-
rea que foram para a Amaionla
vinte e três mil morreram dlxl-
madoa pela malária, pela Impa-
iudlsmo e pela desinteria ame-
blana e os restantes náo podemregressar por íalta de recursos.

DLsse-nos, ainda, o er. Vander-
ley que no primeiro ano todos
trabalhavam sem salários e que,multas veaes, eram obrigados *
trocar borracha por mantl-
mentos.

O sr- Vandcrley termlm a sua
narraçSo dlicndo que regressou
em virtude de ter conseguido
uma passagem da Legião Brasl-

. leira de Assistência e que se
acha em sltuaçio difícil apelan-
ds para as autoridade* no sen-
tido de conseguir hospltallzaçáo.

| pol* ha dois anos que vem lu-
ido contr* o impaludismo.

bem que há candidatos honetos
que saberfto luta.- como verdo-
dclros rep-erentante, do povo
para a soluçfto dos seus proble-
ma*, entre cs quais, «te: a fal-
ta de água.

NINGUÉM SE INCOMODA
COM A EDUCAÇÃO

DAS ORIANÇAS
Nas ultimas eleições porcos

moradores puderam ir és urna*,
exercer o direito de voto, e ir-o
expllca-.'e pela existência de 70
por cento c'e onalfabetos que ali
vivem. Muitos ap'cntierom a c>
c~evcr no Comitê Dem:crá'ico
da Gávea, na parte da noite, em-
bora cansados do trabnlho: ou
na ccnla do Parque, com o au-
rxlllo de alguns companheiros
que sabiam ler.

O atual administrador do Par-
que tinha mondado con trulr
duas oficinas a fim de que as
crianças puitesscm nprender
quolquer oficio, mos a Prefeltu-
ra determinou que ele nfto pro
seguisse na iniciativa, ordenan-
do ainda a destruição do que Já
havia rido feito.

Com a educação das crlan-
ças ninguém se incomoda — fa-
lou o sr. Adolfo Dlonl lo Soa-
res — o antigo administrador
da<-ul. n. Arruda, nada fes por
nós. A sua preccupaçfto foi ca-
çar votos nas eleições passadas
e o mesmo pretende fazer na*
próximas, tanto assim que Já
apareceu ontem teleclonando
adeptos para ajudá-lo. Pol ele
quem tirou o titulo eleitoral de
quase todes nó-, mas só entre-
gou àqueles que via que Iriam
votar no seu partido, r.o PSD.

E terminando:
Se ele pensa que vamos

cair de novo na sua conversa,
está bem enganado...

LEITE 80' PARA OS
CAVALOS

As dificuldades dos moradores
do Parque para obterem o ge-
neros dc primeira necessidade-fto enormes. Compram tudo pe-
lo hora da morte nas "blroscas"

Se houveate uma muralha
calaria solucionado o problema
da vala. Felizmente a nossa ao-
eledade. Unidos Parque 3, jft
está .e mobilizando no rentido
canalizá-la com manllhas. para
a ermpra da» quais estamos ar-
recodando d!nhel-o.

A sra. Maria da Gloria tam-
bem fala:

Arranjamos com dlflculda-
des uma criaçfto de galinhas e
de um momento para outro elas
começam a morrer. Natural-
mente por beberem água da
vala.
VOTARA' NOS CANDIDATOS

DO PCB
Por tlm, diz a sra. Justlna dc

Paula:
Leio dla*lamcnte a TRI-

BUNA POPULAR e tenho aci m-
panhado o movimento que ela
vem deícnvolvendo contra as
miséria» do povo. Todo, os que
aqui moram estfto esclarecidcs
quanto aos melhores meios de
£oluclonar os seus problemas, e
um c"c!cs contl'te no atençfio ás
proxlihai clelçõei municipais.
Prectamos de homeas que sin-
tam ai misérias do ytvo e o dc-
fendom na Câmara Municipal.
Li o programa apresentado pe-
los candidatos comunistas, em 31
de ou.ubro. e decidi que ele.» te-
rfto meu voto por ser aquele o
programa do povo...

jO apoio dos mai it!-
mos ao deputado
Abílio Fernandei
O drputado cotnunitia Abris-

F-rn.iii.ia-a recebeu o lequirttr ti-
Ifflrama:"Oi tripulante! do paqueir 'Al-
mlranie laccguay" hlpotn,*!*) ltir»-
trita tolld-riedade a V. Bict*.
concernente ao aeu rtijurrírarrito
cm drfcia dat nottat reivtodl.
caçoei mal* scnlid.it: oito hurat ét

no -rntlrto tie que seja lmf«ila- i trabalho. alImcntaçSo única r «io-
lamentos lilolínlcos para os nr.fi-
limo*. Saudaçõci prolrlárius iu.)
José Gomes da Coita, Jovelino Su*
nei da Silva, |ok! Xavier dr Cai-

• . i-f.irit., do* -eiulllalntri de
1918 fel o de melhertr a «llua» t
rfto de lodoi oi Irabalhidurn.
inrlutlie o* dl*rttl*i do aerrlc*
¦¦n!,!i,-.,r considerando qae •
"repouso remunerado" irra «o*
mrnlar na pretlra. a poder
aquisitivo ds poro, portanto,
doi trabalhadorw dlarlita*.. me-
Ihnrando • illuaçáo de mllha-r*.
de lart* dr servidorra publlros.
considerando tudo liso, os abai-
so assinados, vém aprtar para
os. «rnhoiri representante* do
povo hwllrlro no Parlamento.

t.imrntc comprido o artigo 157.
Inciso VI da Con«lllulçáo de

I1PI6. «jue «ll«pôf nobre a obrl
O tr. Manoel Machado cplna:'gatnrlrdadr do rrpouso s.-manal

DE1946

de. entrada, compro, conserto * troca qoalqner raflla mesfcxj
parido, o portador détie,anuncio terá CrS 100,00 de descarto'AV. 

MAfc." FLORIANO, 139, (Ant. .Ru* Larga). TaL 
'ÍMIÍZ

VIDA CAMPONESA

MOVIMENTO
FEMININO

MARECHAL HERMES
O Comitê de Mulheres pró-De-

mocracla, secçfto de Marechal
Hermes levou, cm nome de tó-
das as mulheres anti-fasclstas
daquele bairro, um abraço fts
Ilustres brasileiras sras. Ciotilde
c Lilcln Prestes, írmfts do sena-
dor Luiz C.vlos Pi-e.stes, recém-
chegadas to nosso pais.

O Ccmité de Mulheres pró-De-
mocracla, secçfto de Marechal
Hermes, situada ft Avenida 7 de
Setembro 53, apela para a boa
vontade de todas os pessoas que
possam ajudar no serviço dos se-
gulntes cursos: Alfabetlznçiio,
Corte e Costura, Flores, Trlcot,
Enfermagem e Mecânica

20 QUILÔMETROS DA ES-
TRADA DE FERRO PARA UM-
BUZE1ROS - Ao Senador Luiz
Carlos Prestes foi enviado uma
carta de um camponês residente
na cidadr de umbuzeiros, em Per-
nunbuco. Diz o missivista, entre
outras coisas, o feguinte: "Um:
buzelros acha-se encravada nos
limites de Paraíba e Pernambu-
co. Município prospero pela
agricultura e pxuaria, dista 20
quilômetros da cldcde de Bom
Jardim, que é ponto terminal da
estrada de ferro e servido por
bom serviço rodoviário, enquanto
Umbuzeiros, amarga a sua sorte
com rodovias deflcientrs e falta
dc estrada de ferro, r pesar de Jft
termos gasto alguns milhões de
cruzeiros numa ferrovia que prin-
cipiamos a construir em 1923.
Essa e.'trada ficou onde rom vou.
devido ft influencia nefasta dos
politiqueiros e Inimigas do pro-
gresso. Em nome do povo de Um-
buzeiros (o povo sofredor) apelo
para v. Excla. lovr.ntai dentro do
Senado Federa! a questão deites
20 quilômetro-* de estrada que se-
param Umbuzeiros de Bom Jar-
dim, paralisadas hft 23 anos. (ass.)
João da Mr.ta Ribeiro."

EXPLORADO UM CAMPONÊS
DA BAIXADA FLUMINENSE -
Estev," em nossa redação o cam-
ponôs Amaro Gomei dos Santos,
residente em Duque de Caxias,

I Ertado do Rio. Disse-nos que
trabalhou durante multo tempo
nas obras da Baixada Flumlnen-
se, tendo obtido, depois, consen-
tlm nto prra plantar numa faixa
de terra, ao lado do rio Iguaçu.
Gastou oilo mil cruzeiros no piau-
tio e agora viu a sua plantação
invadida pelo gado do sr. C Mei-
reles, que apresentou unia ordem
de um Engenheiro do Ministério
da Agricultura para agir.

O sr. Meireles, depois de aca-
bar com a rua plantação, ocre-
ceti-lhe mil cruzeiros de lnde-
nlzação.

O sr. Amaro protesta contra
semelhante atitude e pede fts au-
toridades comp tentes provlden-
cias no sentido de ser indeniza-
do no seu prejuízo.

remunerado"
Hrgurm-se

aval tu tu riu.
mali de u. i.-m ¦

Iro, José Veríislrao dos Santos.
Cirmctino Lobo e mais 15 asilei»
turea*.

Oficina de Bombeiro Hidráulico
VENDE-SE. COM FERRAMENTAS E PEQUENO

«STOCK». A RUA DO REZENDE :05. LOJA 2. TRATAR
NO LOiCAL, DAS 18 AS 19 HORAS.

Cartas do Povo

Organizações
Ponulares

S. MATEUS
O Comitê Popular Progressista

de S. Mateus avisa que a festa
pró-Imprensa Popular que Iria
realizar domingo último foi trans-
ferida para o dia 9 do corrente,
nos salões do Grêmio Recreativo
de Pnvunn, á rua Comendador
Guerra, 2 — sobrado, ás 21
horas.

Serão distribuídos prêmios para
os melhores dançarinos e a quem
apresentar melhor indumentária.

ESPOLIADOS OS TRABALHA-
DORES DO PORTO DE

LAGUNA
O Senador Lui* Carlos Prestes

recebeu uma corta do trabalha-
dor Abelardo Antônio Patrício,
operário no porto de Laguna,
Santo Catarina, que se queixa de
ter sido despedido do emprego
arbitrária e deílr.ltlvomente, de-
pois dc cinco anos e cinco meses
de trabalho Ininterruptos, sem
motivo algum que Justificasse a
sua demlssfto. Acredita o traba-
lhador Antônio Patrício que o"motivo" da sua dispensa tenha
sido o fato de ser militante do
Partido Comunista.

Declara ainda o operário, que
é chefe de família numerosa, que
lhe íol recusado o pagamento de
CrS 000,00 de serviços extraordl-
nárlos c de duas férias vencidas.
Alega, ainda, que os trabalhado-
res do porto de Laguna sfto es-
poliados nos seus mais elemen-
tares direitos, como seja o re-
cusa, por parte da Administração
do Porto, do pagamento do sa-
lárlo de familia, sem qualquer
cxpllcoçfio.

ESTUDANTES DE PORTO
ALEGRE DIRIGEM-SE A

PRESTES
Estudantes de Porto-Alegre dl-

riglram uma carta ao Senador
Luiz Carlos Prestes pedindo o
seu apoio para o memorial que
dirigiram ás autoridades compe-
tentes protestando contra 03 ir-
regularidades que se estão pro-
cessando nos exames do art. 91,
as quais se realizaram no Cole-
gio Estadual Júlio dc Castilho»,
naquela Capital.
APARELHOS RADIOTELEGRA-
FICOS FUNCIONANDO CLAN-

DESTINAMENTE NO
R, G. DO SUL

O Senador Luiz Carlos Prestes
recebeu de Porto Alegre uma
carta denunciando a Instalação
clandestina, naquele estado su-
Uno, de aparelhos radlotelegiá-
ficos c telefônicos, sem terem os
mesmos sido aprovados e auto-
rizados pela Comissão Técnica do
Ministério da Viação. Diz o mis-
sivista que as instalações a que
faz referência devem obedecer ao
Decreto 21,111 de Março de 1932,
e suas'portarias subsequentes em
vigor. Declara ainda que não está
sendo cumprido o arligo número
52 do referido decreto, pois es-
tão sendo colocados á frente des-
sas instalações Indivíduos não ha-
bllitados para o exercido. Alega
ainda que um dos postos rádio-
teiegróílcos funciona na delega-
cia de Policia do Município de
Sào Gabriel, remetendo detalhes

dos núcleos comunistas e infor»
maçôcs sobre os scus mliitantet
e simpatizantes.
RECLA.MA OS SEUS DIREITOS

UM FERROVIÁRIO APO-
SENTADO

O fcrrovltrlo Aivlno Tiago RJ.
bas de Bauru. Estado de 8. Pm*
io, enviou-nos a seguinte carti:

— "Sou aposentado, por mo»
tivo de cegueira, da Estrada de

¦ Ferro Noroeste do Brasil. A ml»
nha moléstia, conjuntlvltc catir-
ral, foi adquirida em serviço.
Todavia, como nfto conhecia M
meus direitos, nfto os reclamei.

Quando fui aposcntr.do em de»
I zembro dc 1938, passei a perce*

ber Cr$ 200.00, mensalidr.de est*
aumentada cm 1945 em n.ali Ctt
80.00.

Como tenho filhos percebo ttm»
bem salário de família perfaxen-
do a minha receito Cr» 63000.
Porém senhor redator, nio é p«-
slvcl a ninguém, na epoc* atual,
viver com tal ordenado tendo «•
posa c site filhos menores.

Acontece, todavia, que em Ml
o governo baixou um decreto-
le! Instituindo o pagamento ln»
tcgral oos aposentados por mole"»
tias profissionais. Requeri. entáo,
esse direito sendo-me negido mo
a alegaçfto de que só ttingU s«
funcionários puolicos. Em '«9«.

Já no governo Linhares, foi •»•'
xodó outro decreto-lei manda11-
do pagar integralmente aos f.pc-
sentados por moléstias proflsslo*
nals. que estlvessrm sujeitos "
autarquias. Fiz novo requerlmetv
to e o depacho de'ta vez dUlt
que não estava encaixado no no*
vo decreto em virtude dn ser i»
época dc minha aposentn..orA
funcionário publico,

Sr. Redator, diante disso, ót*
ante desse Jogu de empurra, ora
dizendo que nfto sou funcionar»
publico, ora dizendo que s°u; R|*.'
lo por intermédio desU }
para as autoridades rompe-e»"*
no sentido de solucionar o m™
caso, pois acho-me cm slt«fja"
dlficl! e tenho dinitoa llqu^
insofismáveis." ______-

Comissão Central
Pró-Imprensa

Juvenil
A ComlssSo Central pró-™"

prensa Juvenil convida t<
representantes des clubes e V,

re>i*cm "nizações dc jovens
sados cm geral pnra «
nlão, hoje. ás 20 horas', á *

nlda Franklln Roosevelt I

tido o plano de executo
ferida campanha.

delis-
iia re-
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Dav Melhores Salários
lórgicos de Campos.1
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Hi Aprovodft uma tabela do aumento o olciU !^t*-£ *^^^^!^W^^*,Si»V«
«d * uma CcroiwSo de Selariei - Adesão k

«it C. T. B c filiação à Federação do§ Me-
talurglcos do Brasil - * Er.pulao um

traidor da classe
l2M-Mi*»iifMM*t *r**f*A* Hi! tm t**A**mm to woa a *»

_, . , -**>-. a»aA!t» »»t atlmw .taUiioa.
mi-ta a GSafte d» Sm*c«o rtnâà m rMm<t m mmé,
<*mp.us » ttttm l«ttói Fe* | nrmet eweiiaie* *t »t»t4a * ton

í». BRASILEIRA OE EXPLOSIVOS
LAKCA AO DESEMPREGO 16
t^^Ví^a^ DUpeniadoe .em qualquer explicação, j
ie uma ante* tak-irã, na *tt*i pertíuntftm quem ê o rcspontavel — Oi di- *5*» f****** *J* •*?•****
**,--64!4iiaii» InfettlO « hOMM **m»)*Mm% • fNWWM f*t» WM»
«* rn»»*!»* ite K«ai r » r** retores «a empresa procuram envolver o mu «mphhium». * *» mm.
mt** A* Êtirtlâ, t'.trtlm*me tm* MJni.t-*-*:»^ rU finam* n«*. »t*f«t»fh* a»-»-. -I»' m ** ,! * ***«*«**•** • ***
tmodameaio d» -eu BtvM» miniiteno «a uuerra no ntrnlnclo aoi dt

mm
OPERÁRIOS

t/**»**p**-*t Opfw

* » w

P»li!a-»li4«. * Miiitiláe*".
CMütaio ttom o Mh*«*iw

0-Mr.r» t»iiM»u na dt» Si da

» üperaritit lutam dí*|»«i»i*»U* tu

»-•»*>» *¦_*!.??! «¦«• *«• £ »£rtSr%£» aíST.
diante d» íjiunçta tm que «* c;»
«rnniiam, mm* que a du*i;4a tí»

reitos do» trabalhadorei

,í» kto.it a
, tm ou»
:*--'*?».*»

» e m vt*

. EXPULSÃO DB UM
TãAimüi *£**•> Brauletí» d* Etid»*it«* *

MurkA»'. pr«»al-<-n4*.« dt»
l»»d* a d-K-inte «Io pwoto «i- \lm á» m UAa um Mnuai» 4#

»» (4*1», paia emtiríi » A**tm l pretteçS» com o VtabUflo d»
títU, lm tonada a dei*-^*» «ie o**-:,*»,, ¦„*. nur* as-uibii qual.

~*t— 
4,..i.', .-il.--.

pattad". eam a vtptmto daqtwi»
tmtmo. w tr»laitt»tot» iMuar»
fc*n»i-fam o t\m tltnil^t-am «*
ditritat, qu» a 0a«t>-dM|i(»a **»
L*ii da TtatMtlt» ttt» *aw**U'
rar ao tntelteásr, Vinarn iupiI
retMm» dt UVlnttn !HBl»fMAll t>J
«eml-mitiiar, ííbim-» UftnHB au. fmt!».**» de t-dtiti-a e o* p*»*r*;
premuarim cweiifiw^-i* á»»|
eram dt f*l« »«rtidefir» «t» Ms-
nWMo da Omrna. i^w«t t*>
laçava numa p«M(«o tnierenie
da das ttetnat» opeviiioa. Ttlí

Outfi-4 tm * dntui* da *£*«
|i«i»i-tüa «1, K»*.^-*»,* t Múmi
tjtw, (fcami»» tsat* é» i«n fe*
BMM llWÍH df t»moi. tèflf*
dt* »l* «« nw»»«»i»* (r,i» «r-»*!»»»
a« tNi>*rmpi»fo a a ráMMi» «i»

«mt «ànriaw» *a «wdweta
d* Ai*irt#t*4. tv-jii a*»i*i«t-9írt»
mm» pitemiM» mifwdit tm tom
*m m tmm* t£wii#i*w^, » •***
^mtm «.ufanitia* etmto * ** m*»-ff«tt'wlHF f m atj*t*t*-<* ** *«**
»*till« tUte» *m tU»*t «efiitet»*
tm mm ewttüiaé» • m*w*
tifOU A» tm*f *¦-Ml* » *4-i»»«Aa
ttt nnt *** taãitsM «- metiam M

i;.'* dnieart »

It-ubaitM r*u*
U VrtJta.tak.**,*»

dO «rt-4,1 »»*.«<
4» (-OI ttóa»-

•4U1-M n-a «»•
a • «tit-âO aí»

I tui» ptt» *«0"
.,.» ien*J_i ivi'
,4 a. ...w-J.4*

Ia dAntiaM
«icia,Ao tí--» Mital.i»; »j» do Ika*

AUMENTO'DE SAI.AR10S
C»i»i>í4ki«i»»o o «tvádii »**»*o

«ia tui-. «»i4K m.t-0* |4íw0 o p».i,
í,*ji»itrn,< mttm *.Mmt ottím O"
\ttttm '.*..*.« «*e p4Í4telia oec«S'
%4mtk. Ui* t*-»> tl,*»^. ÍMO.U
MT..C C mUtOa, «KJlM-4 4ÍC tal um
p.«»,v» t—,..<-4.-~ 4 » |-, ,Jt4.tf.

da ri'adt /Jt,«f-|-iíít# de Ca"ipot

|(  -y.i, iiiii„i„,.,»-»,-„r.-,-i  ..¦¦¦.. ...I.»«M„MWWW

1 MIL TRABALHADORES PEDEM
A DEVOLUÇÃO DE N&SSAS BASES

\ mr. Iii"? »• Tiuroan. r«t»ldenle da B.-pàblIc-jt Ao*
¦y.u. ia!-t-». ui entuda. d* fcio Paulo, o tti«inte Ule.
"^Ú 

Sir»dir»lo to Tr»bal»«d.r« na totalri. d. riaçdo
, It(,,;,- «r üáo Paulo, tiraiil, r.ptt^nuole de 190 mil
inUli«.i>rr» da lotatltU iexU, da capiíal pauthu. v«o
»,«n<nur »» Umtra prcidcnia «U tiatule iut,i» amerit-tna
natlm c«.n,vr4inent«>a pelo itccnlc c msnillco dJiíurto pro-
s-MUt.» ttn detet* tt» pe>tuUdut d» pu e ama eonilena-
,i- ...t ptot-rjtlorc» de fueirai, Apto.t-i.ando a «potltuii-
,iit. ttu tntiuadc eU*»-»U apela para VoatencU na *«n-
ua di ijuc teí^-t» devolvida» ao netio palí a» batei ml.lUrc»
«Mal e ll«"lrir que ainda permanecei em pt»»«r de tropa»
iS-ti-iiM, Saudaçto CordbU ia) Uomluj.0» Mano. Pre.
Utnlr."

-«^^--rf-ievstSi^VSeMM^^^d-»^^^^^^^'*^^-^^^^'^^^ V^WNKtt^wi

c*m*o de stutieteo», a Ataet»5»lei»
amoíisaa **» otai» de tUwe a tt*
cotrer ao diHidio caíctiv*. -h-kc*
droJo á rir*;!« át uet» Gr*iiiwto
At Stl-i-aH que licou cooipaua de
?.t*n<vi J -i.» Pilho, üíiio l'»te
llodi:'9iir». ]mA MmHfte» l-cw».
Mrmocl CM»pm!»o e Oeoedito Soa*
tt*.

PtoctAttttt tm 1.-1*1 i» a cl»*
!*>!*-.*»» tk um» ralsfla que foi

e»p*-**f Ao «fio «1» <i*»*f a Ao* -.--f ,*-,»3«iaaWUdide d*c*ir*n*e \ ii»u»tá» *• piuit-nto-i ai» a *t-1
i-»t*«i \kmmo, m vuia «le *ru» 4» lenUlaçAa iratMlhuia tm ti
mm «f»i*«4kfi4«* tomo t*« *» g-f, »» ií..*ra!t,;„ mandaram a*
i#f teclada um pMO**Aoi. 1»* liio uma corumAo eomputia dtt
10 o* ,*>-.4.4«.««.at tmt» om *>\hu*** **_i •-.!«•» aàtociadoa da *i****>
« M ki umptt pioioiJI» «l»ti- cíMia to T»«»4»ihid»tr» em £»•
dtr a daate, t».-.-.*i «teAralo» ao ptaiv«u «• Mumçto d. Dnmi<>
lelti-tamemo á* i»-*imii4,âiti tm d» Vila Inhr-mirim": OtUndo de
d**l.

iacviiicm-r..- hoje O»
hoteleiro»
1'rt'h, -I, tll.ulr».10

do w»taiotti
•A IMirlwrta d» fllodkaU

dm Kmpits*Am na C*mre>
tia tfeleleira t Kimlttttt dt
Rio de 1.""' rm mnltn*
Io itu a Cotai»Ao Central
Prt iumrrtl- dr *aU«lr.
.ot:.» lodaa at uml,-*t dt
t« í.-.., d» ibaa e 10.1- •»
a«tott»do» a ettaptreccmn a
OIt-4 ,-!»!. Ir f.-m ii» .'Br .411
reatirada tta)e «>» «rdr da

- •¦ *t" a» lt hora», ira»
;.n,| 1 «1U« tuUboi.-cir,. tft
batmrnlc ao ttn lett*. arer-
ra d» tua» mceMida' . m»li

OUntra, Aie»*miro da Cru»
Aiaura. «»ra,iu.. rn»*.», l.itii»!*.<>
d ,1 !¦»¦•-.- Car.eiro t Lmuttal dt
Hiur-u. que urram oniem ai im».
10 j i< ai. relatar oa f»i«« que ro-
prodtfliffloa.

DSSPgOtOW 0EM
RXPUOAQAO

Tm !.." .*¦*. palatrat Orlando de
Oliveira, tíaiuiitaitir «lt? .*¦.*¦« ¦•
ria n» emp:íta contou a hitiA
ria que culminau asora cem a _,„.„, „ __ ,«„„,„ rMt ,
dupema rm mauá «tot IdO ho-
nr-i-i» que a Cia, Dmtíetta de
l »p:.*¦.*.,. c Muruçdca emprefavii
1 -a »rsfix,:4 do mu e4.n-.rato com
o Mini-irno d» Ot^rra.

man» i»SA>â«ta, quai4o brutf»
menie. #*m qutsquer aiito üu m>
pliraçia,, - lamim drtaoti A» hm*
ritmar * foram i*i•* lumttt**
mente «ur,-i-.na •» *ti »-*m-.4a
¦ Taicm );•¦-. ttm receber nada
t nii ifcrltrram lambem o avuo
iirti¦- tta tel tr nem tt falou m
ir.íSt-ií-raçi.» e -.»í»mrí.'.4> ur tt.
rtat n&o *:-.'.i-i»4

A 11..:«ita * liu*-t¦> que »*!» ao
m»tw j.ittial ;t havia itrocurada
um etüendimeistc» c*m a dlrcçai I »n». etiw*» wtreri l«4» a pa»

ida» prlo I pulaçfto loca), 1*1* q*f o dintvi.

A WKttttid» de
ira-.---.5-1

ISitltla

s|.í * -
iatwWtoc-tf» ea 'tit. Brattori d# Cildoire» «
fmnéo dai t*»iia çse trj a MM tetít^do

ê f-rAJiramrM* o Unira d* Ka~|ik!iti««~. foiam N» dreat»
tocai mt* ** ptA» pttmu a «Ma
em Vila tntwmiitm ll*i»d.» a I»

da Compmilãi. ilreviiidwi
picildrme, foram *i^ua.t. cieti*
tllkadot de qur era um fato ron*
4'mud *. a que a dlit*;Ao A* rm-
prrta n&o pudriia aaiumlr ne<

psra

Arrcndad» hi cinco ano» ptm-
tm-.». a F&brtca «1» Eürela pai-
1. u A p ..»e ptec&n» da Cia Bm*
tiletta de K.fl.-n-* o Mu-.i*«*c».
que prodmia ünlea e excluilva*
mente p»*a o Min! :'.-: - •:»
Oueiva. Durante todo toe pe-tii-alL-. que tciminou a 31 do mt*

McbiSiza-se a Classe íeroviária em
ípeio aes Srevislas da «ílerovias»

1 deveriam apelar uma vra
tm icniiam iwcjudicadi»

Cresce o movimento <Ie solidariedade —
Em assembléia geral do Sindicato a elas-

se estudará a situação dos grevistas
A (revê dos trabilhadorea da - Aoté SimOes ,11ho e Jocel' n San-'"Ae-.ovliu H:.-» ii". iniciada no tot. que -atou cm nime da Fe*

I dia 18 de outubro ultimo, pro»- deraç&o Nacional doa **- nall»-

Vco Ao Dissídio Coletivo
Cs Trabalhadores Em Usinas

segue at* hoje. em virtude da
Intrnrulgencla da empresa, qua
se recusa ob,timidamente a dls-
cutir a relvlndiceçHo de aumen
to de salários --ir-.*•.:.-..
seus empregados.

Durante o dl» de sexta-feira va-
:i.t.i i- 'ir.: -,',- de trabalhadores- ..vrr.tm no Ctndlcato. onde o»
grevista» se encontram ainda em
rcunlálo permanente, a fim de
hipoteenr-ihes apoio moral e fl-
nar .ro. Na otaslào. uma cole-

ias do h.i-m:. Agradecci.dt a va
liora solidariedade dot Jjmatts-
taa organiadoa. falaram os ae j ^aj d", 1^]"^rovlorloi Guilherme Brito, Ero*!

1 por tlde» -osí dos Cantos e lidei sin-
dlcal Jo_o Batuta Lins.
I. "AEROVIAS" NAO CUMPRIU

O PROMETIDO
De acordo com os entendi*

mentos efetivados através da
diretoria do Sindicato, a dlre*
çfio da empresa concordara em
efetuar o pagamento do» sala

Oniem. na sede do Sindicato,
nossa reportagem ouviu de «li-
reto.es que liA um grande mo»
vlnunio no sentido de Mr con»
vocada uma auemotela geral
extraordinária com o obJeUvo de
ttr ducutida a altuaç&o em que
»e encontram aquele* cento o
tontos ncrovlario*. e de ter
tomada» medida» tendente» it
resolver a quc»uo e dc levar 4

ump.een-
.-.'in dc que iu leis de nosso pais
devem ser re*peit.idas, caoendo
ao» irabalha~o.es orgar.liados
tlndlcilmeme defender na pra-
ti: os direito» ua-egurados pela
Coru'....;-*o.
O SINDICATO DIRI0E-3E AO

OUOANI6MO PATRONAL
Encerradas as dUcussC.» com

a dtreçAo da ¦...-•.•¦. o Sindl

minara o teu ct-ntrato
Mini lério da Guerra,
qu»:
que
Acir-tf nu u lambem, o preiídrti-
tr, que n&o «m recrWa cemo re
Drc-afnlanit-i d» A»»ti*ç4o Prt*-
lu-i •.-•»:. que n&o iceonhecia. e
que lha falava em taiAier lndl*
vlduil.

A ASSOCIAÇÃO NAO ESTA
AUtEtA A QUESTÃO

— N&o rttamot preocupados no
momento «m a netsa *üu»ç&.>
em lace da Lt-gitUç&n do Tra-
bslho. — Airne Orlando dc OU*
veira. — A n«*n Auoclaç&o Pro
IlMkmat. multo embora recente.
Jt e »uflctenteinrnte fone par»
t..mii a ti a defesa dot not*-»
direito».

O que detejamo» é taber te a
fabrica v-.i-.ara a funcionar. »e
estamos detlnlUvamente desem*
pregados e quem responde pela
presente tituaç&o cm que noa en*

10 mie gaMsamta,» na l&t-tiia d«i
xat* de rtreulnr, #«rav»t(4o ai
«mdiçém de müírU • Mntn*
tand» a pubtea» naqurU n-c'4*

A LUTA CONTRA A
ASSOCIAÇÃO

Vila ti-.h minm é um fívi.»
doa imborra d» láinita At ie
cldoi e d»t duana im amnda*
tâii444 da fiwi.-a cia t:»iitU. U
fot por bao, dtoeram*not o*
mrmtnm da e»-mu-&o. qut a
r:Ut&o d» AK$ort»ç&o dot Tta*
tolli»fi«t-* em Bqtottoa r M»i*
ntçftea «TiSiU de tal modo o» «fe-
no» d» iuíar. que *»a*.uratts At*

mis««*»fi» wndHto d* tida t
a- iraivtlho rm que 1A0 mami»
Sut pela reaetaei&fta dwreto da
««*«*'«*» qw, Km t*t*9*m para
attr ptr *«* eonta * ii««. I*r«*
ludn t tmi» Ao tdinttilrto d»
0-4trra,

D»PEÍIAAPAS
tv.'--.---e mulhetv» irabatha-

ram na Cia. BratiWira de ttt-
pl.-i» * ftitam rtt» a» pitmrir*w
a ttt cwtada» quantia tt »~»r».
tim 'i o pratm de e»i« sç*o «to
eootrato » o Mini»ierio dt Ouer-
ra Mo «irmtitwrwu tniertrui* em
frf«mt*la.

No di» 34 de Sdrmbra ratado,
ao iniciar o serviço, feram elat
íiHTwevi-aid** |i*c um atno no
Bnleilm Intento d» tabties. p»;a

Àe ul»"» pw*T»T»imUi» «LTEgEnii gXque te uniam no ttnvo óttat-.s»
mo. embti&o «lo Sindicato que *«•
,j.a,4i.:,-ii;i parn fundar. O» d«»
píimrlrta pirtid*!•.:*-» d» A-uict»-
Çio, opetArtoi da Cu. Bratlteiia

1 QUEDAOOS(ABaQS)

1 1 EVITA A CALVIcIe)

n

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSflA FF.I.ICIDAUF. ni i'i mu l><> VSO

 DO PODEROSO RKGCLASÜR 

AGOMlOL
linii de \ ..mi ni • composto)

From. da Farm. Jandrra t, Slqurir»
AGONIOL regularlia e combate Iodos 01 lofrlmento*

do UTERO e OVAMOS

Dfi ACUCOr Pe V»aníiP0 Sjt* feita" entre o» trabalhadorei Iroa dos prcvüta- sexta-feira na I ^to*dM' iíttortSôe i»^u"a* . ¦ ' da manutenção das "Linhas Aé ' sede da companhia. Entretanto.
lrrUnri.i a contra-DrODCSta ÜCS USineirOS. rcas Tromcontlncatal" atingiu; somente um pequeno numero deiii.aui.4-. «-. »-w» „-,.».. a 

a soma de C:$ 750.M. Os oero-'grevistas conseguiu receber seus
recusada pelos 3 Sindicatos presentes

à reunião
CAMPOS, i (Do Correspondeu- preço do açúcar con'egu!do pelos

Iti - Conslíerando a alta ver
ttitlnia me alarmante do custo

Mais adesões à
C. T. B,

entcnder-ie diretamente com o
Sindicato patronal, do qual é
presidente o sr. Frank Sampaio

viário:, cmpregidos na "Santo» calorias, pois logo depois de lnl-,um --- diretores da "Aerovlas".
Dutront". recolheram entre si e ciado o pag r-ento resolveu » Em data d. 31 ào p. p. íolno
enviaram & Comtrsâo dc Greve- empresa suspende-lo sen qual Em data de 3. do méa p_ p. fol
a Importância de 300 cairos. |qUer motivo Justo, sob a alega- envlado um Iongo 0-lcl0 ,«,„,,.
SOLIDÁRIOS OS JORNALIS* ¦ C»» de que tennl-nrla mais lar-' do pelo pr-*|dente do Sindica

TAS SINDICA! IZADOS de. no sede do Sindicato. Mui-, ,0 LuJj plnt0 de Mi,an(^, „o
O Sindicato dos Jornalistas iÇ» embora as tr-r ¦ 'ladores gre-; qual os -otos lào rcia*-daj de

Instituto do Açúcar c do Álcool. Proílslonals enviou uma mensa- j vistas Uvcssem resolvido, den- acordo com a verdade tai tas ve-
com os representantes da classe gem dc solidariedade nos acro- tro da melhor ordem, a aceitar ^ deturpadtt peioj jornais que* srevem os lntcrcscs da "Acro-

Pera os moles do estômago e intestino
7.^ PAPAINA do DR. JVIOBET

UM TODAS AS FARMÁCIAS I»0 ÜRASIIí
l'r.liiltis. Ct. l-..-1-il Itín; — Rio

traçfa»,
teramrnie mtormadai pelo
gerente dt que ntiavam tu»-ie«-
ua de tuaa funç»ra- Pmttadía
liini» dia» de ínrtptlc&vel imm*
tidade. proctmram twMtnenie tt
¦dmimisraçio. a fim de tabtr
em que «f.tuçi* »* enetmiravam.

j Recebeu-»» o gerente e decUrao
: pura e tlmptesmente ;t «tarem
J ela» draptilhlM hi um mé», Nio
I recebrr»m avito prévio e r.em tn-
j dentraçio. Ccmo tempre, a que*-

tio fo) empurrada par» o Mlnii-
'.''::¦> da Oimri.

BAIXO O NtVEL DE
SALÁRIOS

E* dc« mala baixo» o nível do*-*i!4ri'.. pagr» na "Cia. Brasileira
de Explnalv. e Munlçdc»". A
grande maioria do» oper&rloa
percebe lt cnaelro» por hora. at •
guns poucos ganham Crt 20.00.
e somente uma pequem minoria
composta dc alguns trabalhado-
res especlallrados ganh» St cru-
telms por horn. E* um dos ob-
jetlvos dn Assoclaçio dos Tra-
balhadores em Explosivo» c Mu-
nlçAes organizar a luta pacifica
do proletariado de Inhomlrim por
melhores - ,!-\-1-- - condlçdet de
vida mais humanas.

aaMmwmamaa-ii- ¦ * "laWMMMMI

Prrct».*tn.se de pintores. —
Tratar i Av. Graça ranha.
327. 7-* andar, sala 701 —
Da» * is 10 hora». Salário:
CtJ 6,50.

¦M-**-*-*aa-_M-a-_HH_-B_^^H_^_^_^_l_^-*--^--^»

usliiciros. os trab.ilhr dores em
usinas de açúcar desta regifio

tt vida 1 o recente »umcnto no rcunlram-se. r.centtrmcnte. no

Ptottdrnle de Sto Paulo, a
Dirtçio Ssrinnal P ovlsotla
ii Confeilptaçio dos Traba-
thidorc-s do lirasil rc-ebcti o
«pilnlt telegrama:

0 Siniilrnto dos Trab-lha-
teres na industria dc Fia-
d» e T*ccla*:cm de São
Pi*lo. ttunldo em Assem
tlli» Geral Exlraorrilnaria
ItUlwda no dia 27 dc outu
bf» pp. drlihrrou unanime,
mtnlc atlftlr á novel Con-
Wtnçáo e aprovou uma
ttiba «te 150 rruzciroA men
UU coino cmitrlliuição a esta
tnlldade. Aproveitamos a
-potlunldide par.» informar
iot lor.im eleitos associados
R°qne Trcvisan c Romeu
Riu. rciitcsenlantcs deste
Sindicaio Junto á valorosa
Conltdfraçâo, Saudaçõctt pro-lilitias. (a) Domingos Mano,
Presidente".

patronal a fim de encontrar um viários cm greve, hipotecando-1 nquela deliberação, a empresa
I acordo para o rumento dc sala- lhes o seu apoio e formulando nfio cumpriu o prometido, e ao
"riM 

pleiteado ptio» trabalha-1 votas pela Justo vitoria do seu Sindicato nlo compareceu ao-

dores rurais I movimento rclvlndlcatorlo. "que

Entretanto, os uslnlros man-l"* » proccsiindo dentro
nhum dos seus pagade. Tra-

dn' tendo-se de salário vencido que
n c da tranqüilidade". A nfio pode ser retido, a empresa

tlvcram.se Intransigentes, fawüi* | !ss-9 de 
¦--„-¦¦-,.-- 

que com-1 estA infringindo, mais uma vez.
do uma proposta Irrisória sob a. ft gede do Sm:1-cat0! -8 leis vigentes em nos:o pais.
alcgrçio do estado precário em l 

^ nha_M dog íeg,,*4..c- pro [agra -ido assim, os moU.oi que
que sc cnco::t:a a Industria co- io. n|s. Joj0 Lul, A*VC5i Ber. 1 ji t-m 0s seus empregados pnra
mo 00 ."alo de nfio ter o governo, IJno Mala_ AUas Vasconcelos. ¦, nfto cor.fl.tr cm qualquer pro*
conciilldo num nto maior para o
produto, npssai de nln~;ucm
Ignorar os fnbulosos lucros que
percebem itnua.mente.
IRÃO AO DISSÍDIO COLETIVO

Nfio consenlindo cm servir dc
Instrumento para qut os usinei-
ros txplorcm íntis alndn no nos-
so povo, os trabalhadores repre-
sentantes dc sues repectivos or-
gftos de class* resolverem dar
Inicio ao dissídio coletivo- pre-
vlamentc autorizados a Isto por
assembléias con*cl:ntes da Justi-
ça da suo luta e confiantes na
vitoria final.

Participaram da reunido re-
presentantes do Sindicato dos

I Trabalhadores na Industria do
1 Açúcar; do Sindicato dos Empre-

prrdos Rurais, ambas desta cida-
de, rendo o.ue o presidente do ul-
Umo, Antônio Jofio d- Faria, teve
oportunidade de fazer uso da pa-
lavra para ressaltar que os traba-
lhadores níio se esqueceram da
inutilidade do irrisório rumento
rie 35% conseguido 110 ano pas-
sado; e, o Sindicato dos Traba-
'.hatlor-es na Industria de Açúcar

Jo^ro da Bnrra que. atra

ylàtUtafo tabele..,
A O tea/ce tbpcnUadv.

DESPERTE R BILIS
KSaiFlGMO...

• *l da tama disposto paia tudo
¦J?° Mo deve fluir para os intes-
ijOÍ> Troímiidamcnte, um litro
1" suco biliir por dia. Sc este suco
W correr livremente, V. não pode•|'»-rir b{ai 01 alimentos c êitci
Cnu",Vr'm;StÍfn0S' Ent3°??- d* S, Jo'10 da Brura que. atra-

&Vo dc^nf^v?' TidS 
"és 

do reu presidente, Miguel
-' V.scicntcdc- plnt0 de Abreu> trimbsrn ná0 cnn.N«lo, desanimado edemau humor.I»- Pitou das Pílulas Carter parai'W0, para fazer com qu: essewp deiuco biliar corra livremente

»*.' 'lm,'0ll,llcilt" liem. Compre«m vidro hoje mesmo. Tomc-as
|Wlormc as instruções. São efica-
Pffjlwer a bilis fluir livremente.
EgNiihi CARTER para o Fígado.
.""«In» econômicoS CrS j.jo.

aordou com a contrr -proposta dos
uslnelros, declarando-so franca-
mente favorável no dissídio co-
letivo, diante da incompre-nsáo
daqueles cm solver os sérios pro-
blemas do i-ovo, nfio levando cm
r-on-ide-ação a an*riistlante situa-
Cfio de miserlr com que se d pa-
ram os faballndores da zona

, nçucarelra.

•5U
m /&£*mmm%

meisa que por ventura venha it
ser feita por outros meios que

vias" c declarada a boa vun.a-
dc com a Comlsào de Greve.
assistida da diretoria sindical,
recebia qualquer proposta concl-
llatoria. apresentada em termos
accitaveu pelos grevistas.

Ressalta tío oinrto a que nos
referimos o rcgulntc trecho:

"Cumprimos o dever, por lssn
mesmo, de dar ciência a VV. SS
que a posiçfio -.aquela empresa e
suas atitudes públicas, através

dicato. fi exemplo do qu? foi

SINDICATO DOS TP.ABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
DUSTRIAIS. DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, DE

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

RUA 13 DE MAIO ii . 9' ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Trab-ltiadorcs na Industria dc Sabão e Velas
CONVOCAÇÃO

Convido os associados desta categoria profissional pnra a
"«-mbl-ja Geral Esttaordinaria que'será realizada cm nessa

c Md»L quattn.fclra, 6 dc novembro, ás 17 horas, em
y™dia convocação e na falia dc numero, cm segunda con-
^-«¦"> is |8 huraj,

°RDEM DO DIA - Aumento dc salários.
Rio de Janeiro. 1 dc novembro de 1946.

ARLINDO ACC.ACIO PEREIRA
Presidente

Entretanto, o CABELO CRÊS-
PO não lhe. permite este idilio,
porque o CABELO CRESPO é
rebelde e não se deixa pentear

PASTA JANAX
resolve o seu problema instanta-
neamente.

PASTA JANAX
ali-a a frio qualquer cabelo crês-
po, mesmo os encaraplnhadoii
permitindo o uso dc qualquer
-rcrifcnrío e a lavagem diária.

Kcsultudo instantâneo —
Efeito duradouro. Instru-
ções detalhadas para o uso
em cada pote. Remc.sas
pelo Reembolso Postal pa-
ra o Interior. Pa ta Janax,
Cr$ 15.00; OIco Janai. Cr$
7,00. Embalagetn profis-
slonal para cabeleireiros e
institutos dc beleza, Cri
35.00; Esíoio Jinai, con-
totirfo o jiccKSsarlr para
aíisnr e pentear (1 poíe da
Paita Janax, 1 uidro de
OIco Janax, X pente apro-
prlado, 10 dedeiras de bor-
racha, para facilitar a
aplicação e 5 dz. de gram-
pos diversos) Cr$ 40.00,

Petiidos ao

Instituto de Beleza
GUARANY

Caixa Posíal 2177
AVENIDA PASSOS, 116 1.° and

Rio de Janeiro
onde tambem se fazem aplica-
ções.

jt' venda em toda parte.

feito pela "Cruzeiro do Sul".

A SITUAÇÃO DOS GREVISTAS
SERA' ESTUDADA PELA

CLASSE
H4 quinze dias cm greve, cm

.i"unçfio difícil motivada pela
Intransigência dos patrões e
desprezo que a dlreçfio da cm-
presa demonstra pelas leis em fatos tém provocado um constan.
vigor em nesro pais. os trabalha* j te e orescente movimento de so-
dores da manutenvfio e os ra-1 Hdariedade em tomo dos traba.
dio-telegra.ista-. de terra e de' lhadores ora em greve, produzln-vo. cento e poucos homens, jft; •-», reciprocamente, como é na-

11
Em seu vigésimo dia de greve
os metalúrgicos da "Skoda
Confiam na vitória — Unidos e mais fir-
mes do que nunca, recebem o apoio de
toda a classe metalúrgica — Querem tra-
balhar na montagem das máquinas da

TRIBUNA POPULAR
Km seu vigésimo dia de gre-

ve os operfirlo- da "Skoda" per-
manecem unidos e firmes na

da nco Jornal3. vem -linde so-
bre todo o grupo profissional das
Aerovlarlos. independente de em-
presas, e igualmente atlnginio os defca tía reivindicação mtolma
trabalhadores de outras corpora. 1™ opreientaram. dos 20% dc

çôes, que vêem em tais atitudes aumento no; salários lnsuflclen-
a tentativa de de-morallzar-lhes -« <l"e estfto recebendo da po-
os teus Justos direitos, principal-
mente aquele que o art. 158 tía
Constituição lhes assegurou. Tais

foram dados como despedidos
pela alta adminlstrnçfio da com-
panhla. que age como é do co-
nhecimento de todos, fi mando
dos donos americanos, agentes
por sun vez dos grandes mono-
nolistos, senhores da T. A. C- A.
e da A. W. L.

Com L -> nfto se conformaram
os aerovlarlos. que em ua luta |
par aumento de salários lutam I
tambem contra os manobras do ¦
Imperialismo americano para se
apossar do controle das nossas
rotas aereus. Assim, a situação
dos grevistas da "Aerovlas" e^tfi
sendo discutida e estudada pela j
classe cm todos os locais de tra*:
balho. o que vem. de certa for-'
ma, dando um a.pecto novo a
cam nha em que se ucham em-
penhados.

tural, particularmente no selo da
grande, leal e unida íamllla ae-
rovlaria, da qual este Sindicato
tem a honra de ser o represen-
tante, ua sltuaçfto de Indisfar-
cave. res-entlmento e anlmosid-.-
de em relaçfio á Aerovlas Brasil
S. A.

derosa e rica emerera. A.*slstida
pela diretoria do Sindicato do»
Metalúrgicos, a Comlssfio Exe-
cutlva da Greve nfio tem pou-
pado eforços no sentido tíc pro-
mover um entendimento concl-
llatórlo com os patrões, que se

ra estudo do sltuaçfio e fortalc-
cimento do unldnde entre ca
g-evlstas.

Ontem, a rcunlfio diária de-
co-reu animada, dela partlcl-
pando lldcre3 sindicais, empre-
gados em outras empre as. que
vivem a luta dos grevistas da
"Skoda" como se íôra a sua
própria.

Dirigiu a reunlfto o operário
Jarba- Gomes Machado, do Con-
sclho de Fabrica, que falou, con-
tando que cm Mesquita, onde

mantém lntran igentes. multo | estlvcra. vira li-stas de auxilio
embora, nestes ultimas dias J41 aos grevistas co' rendo pela lo-

SOFRE?
IISB HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
ROA JORGE RUUGE. 112

Telefone ',1-1117

Prop. G DE SEABRA

DIA 10

Edição especial dedicada à

JUVENTUDE MUNDIAL!

Farto noticiário sobre juventude sovié-
tica, iugoslava, francesa, espanhola etc.

tejam perceptíveis o* sinais de
que se esboça da parte deles um
movlmenlo tendente a foluclo-
nar o Impasse. Isso o que no:, ln-
forr;ia"am os membres da co-
mlssfio «ie,propaganda, que vie-
ram ontem fi nossa redaçfio.

APOIADOS POR TODA
A CLASSE

A sede do Sindicato continua
a ser o quartel general dos gre-
vistas, que ali se reúnem diária-
mente em assembléia geral, pa-

Reunião dos culiná-
rios do Distrito

Federal
Pedem-no.-, a publlcaçllo do
seguinte:

"A Fraçfto de Cozinha do Sin*
dicato dos Empregados no Co-
me- 'o Ho'clelro 1 Sl*ni!nr*s do
Rio de Janeiro. Convida iodos
os culi"iarlos e Chefes de Cozi-
nhns em geral, para uma tran-
de reunlfto A raalizar-se hoje.
Terça-feira, as 14, horas. em
única convocação, para tratar
da seguinte:

ORDEM DO DIA
a) — Prestação de .rontas do

Fcsti-al rios Culinários, reallrra-
do no dia 22 de dezembro de
1945;

b) — Apresentação dos mem-
bros que compõem a nova Fra
çfio de Cozinha;
c) — Foi inação de :omlssões
para estudar a classificçfio o
'cleçáo do Quadro Proflsional
da Arte Culinária do Rio de
Janeiro, e

d) — Assuntos Gerais.
Pela Fraçfto de Cozinha —

(a.) — José Francisco da Silva.
Secretario leral".

cnlldadc, o que demon tra a
íimpatia com que o pevo acom-
panha a Justa luta cm que se
acham enipenhndos.

Usaram da palavra vario* gre-
vistas, todo* expressando a sua
confiança na vitória final, e o
desejo que tinham dc que a di-
reçfio da empresn compreen-
de~*:« a neces idade de chegar á
um acordo em base que pudes-
sem aceitar.

tem recebido dos bancarias, te-
celões, mottristas, Motoristas da
Marinha Mercante. Eletricistas,
trabalhadorei da Llght. Ferro-
viárias da Centra) do Brasil, a
dezenas dc outras corporações
operaria.. Citou o grande auxl-
lio financeiro que tém recebido
da quase totalidade das corpo-
rações tie metalúrgicos, auxilio
esse que Já sobe ft algumas de:e-
nas de mil cruzeiros, graças ao
qual a> famílias das grevistas
tôm estado ao abrigo da ml-e-
ria.
QUEREM AUXILIAR A MDN-
TAGEM DAS MAQUINAS DA

"TRIBUNA POPULAR"
Terminando o seu pequeno

I discurso. Mario Queircz falou
' acerca da grande vitoria da

Campanha Pró Imprenm Popu-
lar, que velo demonstrar o quan-
to o proletariado sente a neceo-
sldadc de uma imprensa livre,
que defenda os seus direitos a
,*uas reivindicações, e o apoio
que dà aos poucos Jornais dessa
lmp-en a que Jft existem, com
os quais contam para a vitória
das campanhas em que se em»
penham. Propoz ent&o, e » sua
proposta foi aprovada por acla-
maçfio. que os operários da "Sko-
da", parades por motivo de gre-
ve, dessem a sua contribuição
na montagem e limpeze das ma-

Mario Queiroz. respr*rftvel pe- ] quinas adquirida» pela TRIBU-
Ia comlssfio de propaganda. | NA POPULAR.
prestou contas das tarefas que
se encontram sob seu controle,
acentuando o srande movimen-
to de apoio que ampara e forta-
lece os grevistas, garnntindo a
vitória em praro talvez menor
do que poderiam esperar, Refe-

! riu-.íe as expe soes de solida-
riedade e apoio financeiro que

Ao lider sindical dos meta-
lurglcos. Izaltlno Pereira, coube
eneeTiir a reunlEo. lendo nlgu-
mas das Resoluções do Congres-
so Sindical do- Trabalhe.doi es do
Brasil, que serfio brevemente en-
vlada* ft Comi*.4fio de Legl Iaçfitj,
Social da Câmara dos Depu-
tados.

üiiicah dos Jornalistas
Hoje, importante assembléia

Do Sindicati dos Jornalistas recebemos para publlca-do
o seguinte convite fi classe: ,-

"A Comissão dc Arreglmenlação SlntMcnl do Sindicato
dos Jornallst: , Profissionais do Uio de Janeiro convida o*
companheiro*, sindicalizados a comparecerem cm massa i
granric assembléia dc luije, ás 15 heiras. ua sedo do nosso Sln
dicato, á avpiiitla Rio Branco n," 120. 11.'' andar.

Tratando sc tirsta assemb éia da eleição do» delegado»
que IntcRrarão o Conselho de Representantes da Federação
Nacional dos Jornalista», a Comlssáo lembra aos companhel-
ros a neccssMadc dc comparecerem, a fim de que a votação
represente, de fato, a vontade unitária da classe, (a) A Co-
missão: Maria da Graça, Ronião Silva, Luiz tuna."
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UM TRUSTE
A NOSSA
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tmmm ***ete «tf • *m*t a» nu.iuia*Ljtn nririnnal ü**1 ef W J.t. ...»
o *#¦ O-ai» tt*t*i&4. ft*tw»r.ia ¦¦ •*ate4« «#tíW» í» O tr-.ita4« ati* f*tiKt»f4» -hvattaatA a ww s*»-!**» tü»% 1**» f******
tlt ft^lM ». i«*à*t«4s» *» l>íM*. * ftfctíraRia *MMlM I 'ahmaat* (atttta a:*ft»t itat*' |avt #«twí*Ji*at m m» • <***'
rt»» i4 tutu ttt Jo" «a». |U*t*«r m p**í» w» !•>»*» %*» h«* <•*'« • »ai»l!H« «tf» «i* w K-e^tfwwi» a *w» ó*r « «*

KM tta-tvfttvi «aaaj a t***«a*a>, Bw d* t*m »*#«*« d* t-mi-sa1 tcwa 1**t*m «a tt##atr*a*\ pi*t*)t#m um t*»tt**«w t
ttm o p.i*s,s muntata»)», %*#! *«»•}>*•¦ -¦ Sts*^^ MaTCM*! M
dmmmr*, m f*m*m w*****-1 u**t»i*ur ps»» • t4ff« tf* W*»
ttt tto ^ttittAoa |t -raja aft«s*y » «pmo *»t r*t»>
nv> «ot fsftaa Wt» «f*** •»»»•
tia «.a twíii a t*a ea a^aatrlttrt»
rt? .i.íUv* ti-*«'-.l» t>*» ItttMt'
-:*t.i.. 1 ta t«n| tatfnMftO « tttl

-«•} t**«» a4«4tu>Ht é» arwití*.
»««*« a ti.-iff*tf« et Biri-ttwtA*

o rmmçAmz r ovki ii»'*tO0 íiAMU
ta »v«t*«ft.a» m par 4* tapata

a Cfl *»ttas « rtMn-tat* M '*wir«,au pai t*4* te-as,*»!.». A
l«4a i»nt4»rt) » 

'«*rt*t4tMf 
ett-*« \ m*ltm u* wta «a arut» a pi*, ftrma «--««Bf-taltMdrtf» *$**»# rtt.

• hwi e.w fartl tlt aawtettt' *o *• CTrf |M*t) t í* #tí»*t a|a-N*o « a **U0SM4 artoa MmM»
ijwiifvi ata ta«tf»a • tal **«* t« 1 to*fr«4»na toaji Of IM 0«j»a.| itaty *1 Rfatíi", l»w» em tutu'ma» ti» ««mjttttíOaa t»*r»*a«». J «a tm far Ot «aptii-M t*«* «ntr.i «jn** rta ¦****} |* ta «Wefcl o t**at«
r** ly^a-not «itt • touro ««*»•'«*> o* »«i*f»»«» a C"| Moa». « i# «It tttumüko d* tatrao»-
tiMo otiVo» rni-tiluo* ptn aluo P»**r*» f«» *f«4Kte ptfat ftati-
fütíót Do* t-i.'.iii>tm. tom* t*"i* pet aitmat Orf mm ü
tm t-owatro* um «Ao m mwt |fr«ri*i 00 p*»* ¦totJ.aaj-ie t

n«i.«{« d*?m ao iiwia d**. *-t^iNr«. ««iatRáB p»r*«i <**** «^0i
H*»4n;ui»* d* l*0*«*r rtt{*4fi*-' aijajt-itijtatttanLM 0 »«l *W»*k' » ** {
«***»*• twa * mk» ttwftartttw j 1*1 f»»t» *t* titai»'!>í«ítí:t* oa*-
>m* ** *5,^« • i»*-u»*» «*»»¦»' ¦

r«i.l'.Jri..9'» USfí-í« «4'--*t líif» •'•« 4
rt«»t tt» tint*w laflin, (>4U«a
atn4a *m fatmaçi*. |* «aUd

tnttítatM ujt» o mtdm* a ««»«;«•»» «o» *faM*«ít*o dt «tti j tom «fano* p>tn* Oa raptui tm
Pftjjo I ff-Jk»» d* tttítitM'..* «i.f.i e,.jau 4o*t <f-j«*Jlut m,

0$ tres princípios Patriotismo. Humanismo, Democracia
tCOSClVSAO t>\ i* PAOl

afltliadt. • (raitritidatle «aut *v>
luçOto,

Por lio. o wtladeiío pttrt«>.
U;mo nada itm dt f«rn*m t**u
o nati nalttmo «a'«-tiio » »<:.-..
alvo, Bttn t -*n o ciuutií.u.-.-.j te»
fama t tw-íUl.

O natMnalismo « o ehatrttnlv
ma <.;*vm a» na*Oti uma» át
o-1'.-a-. Ktpalhsm o oálo «ntre
os pjtttt, An-iUaro o ta elsm-*.
r.*t*?aram 1» tems-o para a»
¦ »irraa iRtptrtatttiaa- de »»?«-.-
tio t ro.-.a»i-:a. dt pUrta|t*B 1
c-i;relo ,

O HATniOTA
Pátrio'» A uma pa'arra «ti»

tl mt, Todos tti g ariea bral»
kimt feri-o fcrdadtin» *a.
tietu.

PatrtrUt ?¦•*»¦» T.:*'.'-'-. o
r.tral cadonaL t Catiro Attt»,
o potta naetonal t «otlal — os
cota trrtlot luitlarc* oa naçío
braildra.

Palrloiat foram oa hf-oit quert battram conta a. Inwdt*
d * holande «a a doa fran-».•«¦
t» NordKte. no téeolo XVIT.

Patrtotat tém tido o\ tu ado
ret qi-e. 00 *-vui-> XX. tem tn»
nlhado contra o faicUmo a o
trttrali-ro.

tola Carloa Presttn é trm ver,
dadriro tatrtota. Sua tida é a

Toda* ea tramita brvtl*"-«*
temo Ttí»4 nita foram vtida4«l»
r« dttnorrttat. Uti* Ctrloi
Prtttta é un tr&nda tftrnorraia
c««t«qutnt<>.

t>.-s:-¦»:'j!t t um* palarra «4»
mtitttl, 8*r um «rdatltiro tft»
toocralo ê um motlifo dt erffu;ho.

O c>-f,'.-.:ii'.!»'i i»>«!»t- no
poder do : --»u- na tomada do
?'%/> A dtmorrafla é o tottr»
no do poto, peio peto * ptra o
paro, ll" o f*fr«no da Imtr-a*.
mataria t nao d* uma Intlimill-
cir.lt f.:-.:.e:'.i dt rtploiadatta a
opr t*a**s,

O íottrno dtve ttt um rtflttm
da v.í-.i t-.it • dat atpiraçórt po*
pulsitf.

R;b o d-wi-ffümn. ttteit*-**
cada tra mrlt o ptptl dot ope»
rartot. dt» catt pantt>*e. dos téo-
rtirw. daa intKrcíuatt. de toJot ot
l-, .-r.c.-t do traoalho. true ei-
rtm dd próprio trabalho.

Sem libt:d*dr. eAo hA demo-
erada. Por ltio a dnnorracia e
lnimlfa mm*l do tu-; umo e da
rtiç-ío.

r*-.*'.:-no é Otatapo. r Quln»
Ia c* *.-.::. 3. E* fabrica da morte
como o cam*io dr concentração
de Mttdantk <• tar.tet outroi. on»
de -:.!-. -1 de tr; t h:!nr.'.t
Inocentes foram horrivelmente
exterminados. Por Isto. a demo-

taraler — en hamv»í-»ta com o tmn* t ao* rtacMeAriot. aoa. pa»
«:ttcM«>'.»-jK»t!U. O» Ilumaiu4t4>*.

O humanttmo ttut a tottcliO'
dt pttoa itotntrwi. o cartnho |«:«a
nota* ttnaçota, a uttUdade d:
OirtltM Oa íkw.«.t. a da nuner.
a »•!. sa-'. . • fratarnMaoa e o
fei':U *:.t,',*,U t!M* ** -.».'• -• »
libritMcio nacional t eoctaJ tko
POVOa.

A .'i.i' bratUttra, lutada pe-
lot %it* pttociptca — o .»!-:¦ •
turno, o hunanaoto e o oemotra»
Uuno — dete tornar-** um tt m*
plt> tu .-a at outra* r.»ç-vi

Em '.ri. i»i: numa tuu ttr»
rtrttmtnte datisutl. a Ruiata tí-
laníra demuru-roo definitiva»
mrnte que o ptlrtoUrno, o hti»
manltmo e o dt«v<i«*iita.o tAo
Inv nctvttil
U PAiKitjnSMO E' COSTUA

RIO AO 1'ASJtSMO
Dtvuk» a ioAu t«*t rosto, t

t-r.p «ui-.t-l que o ptirtoa *t|a um
(atcitia. O vtrtUdtiro pnirtvta
t* u..i luudor dttultdo contra o
íiteitmo.

Iiwtat U*ui*uv» ««ttiti»*»**,»,* «lia,
ilIKUastftlt «4 S-'«â4tl U*ttt%-M«

l>HM,Hi*m»»* rtaauaar ao cora.

«a u«tM^r« rttttMaa t pt%ti.tm*.
ua d* •-¦!.*•

A tVtwj do Otaul tta etieta
dt t-.i prta «-ioritiWdt, Utlaa h-
tm tm ncoca ot um ky-.,t~i*t et»
c 4j*> cMitmalJ

Ut i*o—1 maitrata-M ceotra a
mtaaati t*t nu iro«t. Kh .•.«•-.-»
llt AtãOA.1 tt»»it O /,47iít tl«t
l-atoaitt u*ut*j*t* cuttira a tt-
ct*vi4at), w« i...w> t>« ttorotate
Marara e ttp«Mk».<to «t u,íw
itt noiat^ttci r maetaes. i •» >•-•
Cttáit^ttltai M .'»-n-t v««*i> m*.
ttm ptt* ut«<tpatt».oa«. ptia re»
(•-.„.* t OCa> wfWJ.J.t-»..».*» i,l
utitutai t*t tlrattt. Oa Uloot dt
l*tioatsbiKO c t~» .MitOrtit eta 161/
c 1 J.t t ea iw«a 00 Rto tjrandt
do Sal cm Iai>»l0u pt*r,mia

I prta itrpaottca. urpstt dt t->»,-»
lutai, ua ai^vCtuís-...* t.,-..4.--t
tta ISO» t « ttpubSKaaoa tat
lieV.

et um lutador ptta icrtndtza do cracl-. e 0 fucttma «âo opotlou.
Srasil. Homtru «tmtlhir.irt tâo A demorracU e o d mocratUmo
di-mot do i.&iso apoio mala ca- tio co.trrctoi. Kl« «e mani o-I >r.vo. Iam em atoa cancretoa — co tra-

O patriota nio pode tertlr ot belho e na luta constanto', «m
1 T.f:tatet dco ImirrtalUtaa es- prol do pito. Nfco ae maalfts-
Uan-rrlros. dat companhias mo» tam de modo algum cm fretes hl-
tiopoüttas ctranjelras. poc-lia*. em d claraçôes atuíra-

O pttrlota é um acrrldor da tat. em drclamacors pomeota» e
Patrlt, **' um detentor di na- varlí» que mascaram atitudes íaa-
çio braslltlra. E' um campeio cütas e reacionárias e a diladu-
Cot Interctscs do poro. E' um pa- j ra dos reacionários e dos Impe-

O latcisrao t a tracao. o tsrt- I
tiúiixo * o ftad-JtMklitoo tao1
cs tfi-»..*.t.vf» pttocipalt it*
ume r pela nittria atuou do puvo
ifi-t-lctío. Sk>. poi*. aatl-oxio-
Dftite

U faKltta vtoat a Patria c o ^^
povo ao» uaptnalrtiat tiiranutl- 9txuMM da tutUMU do lirasil.
io*. E uma vtrdadt co<-i?(ov<da i " w...

ria. contra o faKuato t a rt*,*o.
t*t iral-alKadMft taidluM Itrao

lfíiíjI'v*4>o.í»i <4»í»t#t A l-tla «Kl-
tra ca utmiam temm* «- a «ittt
e o tstttrta, o lamimo t a ft*.
cio)

TAlWAS. IDEAIS E
fti«SPliCnVAS

Ntfttot iu*'.* *3>o rMttsrwtt.
$iw.m urrf*t t*o colof.taii. Nos-
Mt }« , li-f.lAi» tVl y,-4.-VÍ.liU»'

lM\*tmm itrtpt.ljr «-j <.~i*-%io
dd* ItMikuot t dat (sultertt itt*.
t-itiiat uma cooiitrHa iottMlattL
a fe atai* ptotimia na* (NCprtai
eoteas.

iw^r; <t tltvtr o patririoolo.
o lvtfíí-s-t..»i*o e o dt«o.r*utiao a
tuaa aliara tolat-jl

Ntct-ttiiaoot telat pela imldadr
rtK^t-oL rtlo«t*»r oa r-ffitjiatrt-ot
c os Kotuotfitot DaciõoBls, rtior
e,*t a urtiao c a coetâo na%iobai»,
trivttJCtV as draotks iradiiòtt do
povo — criar a mata proluittla
coateirocia imicttal.

Para o fu:uro do Brasil * ia-
prcK,od-vci lutar contra a crut c

q$s tof>tita t»o»*»e*!9t í' "U*rt«
it4 ti.'-.'-- l4*fWf»«ff of 8'*^'
t, dtntro d* alem» mm*- «*'»•
rta i*dmi* A Bít*ní*- c»o«*«»'
T-*\ piftm. pBt*^í«w't*«l-,i*H'*w,*
« K uti* da todoMita d» t*H*-
fm, m ¦*t-*tl» M«n» «*** V*
«vtiu itttmirt ean» a*p»t*

. -Rm (KM iatrta*i t* o fa
ruu-» ttnl.me/anlia-da d* t*k*-
d s tmm »i-«ma.» natpiifta lm»
«Mtiaoas da Prtn*a * d* C**u-
psníili Jftimteo, f» líl* ll n« |r«»5'*i *-t«*«t«i a 1'dtsrttta »•
uaiütfa-ntt-a # fi^ar» «rm w
ia pn*l$.*r o «me* dt i-xm»
mittttmntia mtmttmr»- Rnir*
at 4it***at fstittr*» d«»i »«n
Pt. eilo «m» qtt ti»»ftr**>ri p*#*
tisttimtiite # qu» eta • C*m**-
nhw dt C»lc*4<» ft--n4*ii<» e n
fabrica iranipaticti o» P/anca
a tnaqutnttU '«ervliia lunta»
ottrst»* rom m inrntr*» o m**

tcoscLVt sa r* TAOr

¦ 
•

Muuann titvitiNftrAs « o cm ,«
ta f-mmtm***»**'- *•»# ** If it«««t, s naa tktttt»»
**~*i* tiiiHMMIe ailiniíaÉit * aeatii1**pa»j «• ¦¦^«¦W»! MWlpSpw^iW^** -m,m*wW!*i * »..¦¦¦ -..-

*»**Rft*sr*-af

AílVtH,.MH»'» - O CM. enreta» tatot ta m¦afltakTdH tí» PattittW Mt. a» If Ma», è A...... ... .J
t*iM ^1 aUtmn*m*tu |aitdMO> paia i».|-*i«..-

cct*i»io ba ymi*õÂiíI"'- ocMd».»,, l4,
. atrmtwe^ 4a ('«Mttte HittwiM *» C^»«i»«i«* *, i ..<;£^

Mt< »t Jd M** á «ia líwieve) M««l» I», a*, èaj»,
ata»»*»*» m w WeMOiepSff í

K)|INAft!.TAS - oi**», toawo «ate* ** m ,,,
iMi.M*it* *u !•»<*•»*«» »ui»»«a»»l, ea l« Mai pw* . ...,;.,
dt taatMM t*f j»i*a»t» * rum Gaotâto 1 *.«••'. |t

AirrtSTAS nKSnoST» O CM. tmm* *
«ti*» ftlaatkoa, tailti-ai». tt» PattOt. ?»**»* «t II
iMkttato Umtid* It. pata uapt-íwait rtttaiãa.

«NrAKIlKCiAPOS IUViTnÍs""- O f M
«« titt««t«p#dat tattwi dm fataiitt ii»mi>. ¦ , t.,
«t*tMai*». t Mtrttaiiat dt m*t*m t tbM«r*l d** -
n,uUi tW.r «vi *0 lw»».t. á rtta Ütutavo Lacttdt 1
•3M ttttaáao «It mtti*** ttaatiriaacla.

ii.mh>i uo da cuwík gvsy tivmm - 0 cn
mim o taatttatla IUrt«*«lo- da Ctlala Cta» iiWiwr t»
«tKujw»,*»<¦' .1 M*i-lt» l'«i*l ».«(« i* 10 K.-»t «»' > »''tta»t
«ttawitt «va S*.tít«rU dt Mm t, AavM tlt «to» p«t^# *
**m*t»d* ,Vi4.a.io è ma UtttMto Urtitia II,

1 tt-

.1

te «1
Pm

Para tatipsa dt tttanctt,
palttat, .»'M... .U'». ti;.
otaa. »»!-.». t trtlidu». !'>'• l
«a.«* A roa fladdatfc Loba, ai.
Para-ta btta, Entrvfaa a ¦ ri

e-4xr•>..--. h*st<m tm ntrotiios « 01
(«trfmtta^orts ttt todo» tat* *«¦-»•
taitoits. t*t voa** tsttrs lulas c dt

hdlno dat aspirações nacionais. rlalUUt.
O patriota é um amigo do pro- j PATRIOTISMO E HUMANISMO•rretto e nV» um d ten or te. O patriotismo é lrmlo do hu»

líílss rtrasad.-i», E' um lutador; manl-.mo. O pr.Ulota tem dc ser
da liberdade e nfto um carcerel- j um humanista,
to. E* um omito da Juuiça e| HumanPta 6 uma paiawa su-
rJo um pcrsejuldor dot operários i bllme. S.r um verdadeiro numa-
e intelectuais p*ogre.rsttt3s,

O patriota bale-se pia llber»
dade* llbtidade de prn'amento.
de ptlrvra. de reunião, de as»
sorlacAo. para o povo em geral e
para os operários, camponês'! e
intelectuais em particular; llber»
dade de locomoção, de comprar e
vender onde bem quiser e a quem
<,.;¦., r. para os camponeses semi-
esrvos; llberdcde para o. negros
e os índios, contra todas as res-
trlcoca. limitações e discrimina-
Cães; liberdade de consciência e
de culto para oa trabalhadores
católicos.

Mas seria um suicídio para a
Prtrla conceder "liberdade" aos
espiões e provocadores, aos fascis-
tas e recclonorlos, aos organiza-
dores de golpes de Estado e aos
Incendiados de novas gurrras —
Inimigos ferozes da liberdade!

PATRIOTISMO E DEMO-
CRATISMO

O patriotismo è lrmfio do de-
mocratlsmo. O pttrlota é um de-
mocrata. Sem democratlsmo nfto
pode haver patriotismo.

O democratlsmo é um dos gran-
des princípios fundamentais.

nlsta c um motivo de orgulho.
O humanismo è um dot gran-

des princípios fundamentais como
o patriotismo e o democratlsmo.

Todos os grandes brasileiros
como Ca-tro Alves e Euclldcs da
c-.i--ti.-i foram humanistas. De-
fend-ram ideais humrnos. Preo-
cuparam-:e com o destino do pro-
prlo povo. com a sorte dos outros
povos e de toda a Humanidade 1

Em ípocas diferentes, sob for-
mas dWersa*. Camórt e Cervan-
tes, Ooethe e Helne. Shakespea-
re. Byron e Shelley. Castro Al-
ves e Walt Whltman. ülderot e
Romaln Rolland. Oorkl e Tolstol
foram humanistas.

O humanismo baseia-se numa
fé profunda no homem, na clcn-
cia e na cultura rm proveito da
Humanidade. Baselc-se na rarfio
humana, cm suas energias e pos-
slblüdades gigantescas.

O humanismo exige o respeito
A dignidade, à liberdade e à per-
tonalidade humanos.

Exige o desenvolvimento uni-
laterrí da personalidade humana,
dc scus pensamentos c Ecntlnrn-
tos, de sua inteligência e de seu

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

Cr» «l(l.l«
Oiirnltlo pira

quarto '• *o|.
Tn«, ptnlnr» ¦
oito, rira co|.

Cha

A NOBREZA

QnAHMCOKS
DE LUXO

> TECAS
tiiinrnlçf,»»

tom pecai
Verilailnlrua

otiroit d* artt
trabalhou miinl-

rareli, •
Crt 7,*>0,0"

» PEÇAS
Cr» l.-n,no

Onarnlçto pura
qnarto, eetlm ile

•«Da, pintada a
ulfo, colcha eom

rnloi

cr» .. BOtMiq a MÕRDrfAcr» .. 1.000,00 n4TUB«*.£*

cri 
AU 

t.100,0» iíí> Uruguaiana 95

I PECAS
cr» xet.oa

Onarnlçdet «m
cetim fnltrir rn n
te, rica pintora
it pincel, m/li) ll-

tre, colcha
gnainccliln com

mios e haba»
dot

munas verta tat raiúiot paltrt.
i'.ir isto. e inpouivtl que o tas-
citia teia um patriota.

Os tato* piovaraa iocoatttta-
vtlarnie qut cs fateutas integra-'.-¦¦¦¦¦ t do Üratil eram 0*90* por
banqueiros, laduttriais c t-oratrcian.
ict íaicitias «lematt. Os laios
piovsra que ot iRitflrallstat *ta-
pre :.-¦¦->-¦¦ t conilnuam a Itier
uma poLtica totalmente anti-na-
dooall

1-oKisam t traição nacloutll
A tcgimda guerra mundial ¦,-',*

vou detinitivaiiitnte qut. tm cada
(ascítta, ha u« Quitllng — um
traidor da Patria. E' uma vtrdadt
comprovada por toda partt. Pot
comeguintt, ntdt, abtoluumcntc
nada pode existir dt comum tntie
¦ Patria brattlelra c o lasclioio!
O PATRIOTISMO E" CONTRA-

RIO A' REAÇÃO
17 Impossível tambtm que o pa-

Irlota teja um reacionário. O ver-
dadelro patriota t um combatentr
contra a reação.

A rcaçSo é rctponsavtl pela crlte
e pela mUCrln b.oalt do povo bra-
tileiro.

A .-'.-.•,' ¦ é o caminho para a
traiçSo nacional. Ela. cstA a ter-
viço de forças imprriatlstds es-
trangelras, anti-nacionait. E' uma
verdade evidente por st mesma.

A fira dc servir ot exploradoret
e opressores, a reaç.lo golpeia as
forças vivas da naçio ot ope-
rarios, os camponeses, os lutclec-
tuais progressistas.

A ii-.i, rn tenta empurrar o pais
para trás. A fim.de liquidar as
liberdades e servir os provocado-
res dc novas guerras imperlalistas,
os reacionários desencadeiam gol-
pes de Estado e golpes mllitaret
mascarados dc' "revolução".

Os reacionários sâo amigos e
aliados dos fascistas. Preparam o
caminho para o fascismo — para a
ditadura fascista terrorista dos trai-
dores como Qulslliig.

Ot reacionários cstSo a serviço
de espiõet e provocadortt eitían-
gclros, de incendlárlos de novat
guerras imperlallitas, de assassinos
da liberdade, escravlzadortt dot
povos, inimigos da Pátria c do
povol

Fascista 4 uma palavra infa-
mantel

Os fasclittt t os reacionários
renegam totalmente as tradições
progressistas do Brasil. SSo ot
herdeiros « os contlnuadorèt dt
Joaquim Silverio ~- O ]üdat dot
Inconfidentes. Sáo c* herdeiros e
os contlnuadorcs dos negrclrot, dot
escravagistas, dou capltáet do
mato, dc todot ot opressores, dt
todos os renegados e traldoretl

O PATRIOTISMO È AS
TRADIÇÕES NACIONAIS

Em sentido contrário aot fas-

lio*, rtiíunjj. h.«3*BW!**i t tk- [ a eüjift* ait«u f rrtolvti demo-
cratKassttHt os graadts pn&trtaas
tutiiMa «oteo a iatfuaUiatii»Hao
c o problema da Itrra.

Pittttaaos mtlhorar strUmtn-
te as condições d* vida e traojiho
do* notsât compatriotas — op<-
rártos t caapoocKS, ocgrot « ia*
ti..-», uabaltudorts tios ic.-.nj.i»
da Amarooia. dot caaaviau c ai»
¦j :.-.-. do Nordtttt. das planta-
(ves dc fumo t cacau da Üahia.
dos ctltsals de S. Paulo e dc Ml-
nat, das iaxcmlat dc gado do ter

Sotsot os bciocitos c ot toutl-
iHiadorts dot moviiotmos opera-
tios r popuiaits dc l-/;. • I-/.V. dot
bttou tíe Copacabana, cm I'.'.'.
dot rcvotuctotuitcs dt üto Pau-
Io tta l -.'i t dos bravoa iuudo-
tn da Coluna rrtstr* tm ; ¦¦ 1
ly;7. Ivievamos txai alio a ban-
deira do i'art:do Comunista.

Somos igualmtn.t ot neidelrot
c ot coniinuador«.s dos d.guos bra-
tüciros que. ua Espanha e na Ita»
Ha, tt bateram contra as hoidas
Kiv»8.-iis do iatutaio.' Nes. pauiolus. Humanistas e de-
R.ocraias. antl-iascistas e anil im-
perlatistas. continuamos a obra de
1'iraticntct, dt Castro Alvet, dc
Euclldct da Cunha, lim nossas lu-
tat. Invocamos a memória augusta
dctiet grandes bratilcirot!

URAaitElRuS NOTÁVEIS
O Uratll. ainda tio |ovem. |á

deu muitos homens notáveis: es-
entores dc grande valor como Lu-
tildes da Cunha, romancistas de
conteúdo nacional como Alencar,
críticos progressistas co.-no Sylvlo
Romero. compositores admiráveis
como Carlos Gomes.

O Brasil t a pátria de heróis
como Tiradcntet e de heroinas
como Anita Carlbaldi. E' a ter-
ra dc Castro Alves — poeta de
importância mundial.

O Brasil Já deu Inventores e
descobridores geniais como Santos
Dumont. cientista e sameadores de
cidades como Oswaldo Cru:, tli-
plomatas soluclonadorcs de con-
ílltos como Rio Branco, moderni-
radorta de cidades como Passos e
Impuislonadorcs do progresso como
Mauá,

O exército brasileiro tem uma
tradição progressista personificada
por homens como Benjamin Cons-
tant, o apóstolo da Rcpiiblica,
Deodoro, O proclamado-, Floriano,
o consolldador, os combatentes de
Copacabana, dc S.Vj Paulo, e Luiz
Carlot Prestes — o chefe da Colu-
na lendária c o dirigente do he-
roico Partido Comunistal

Tomando como ponto de par-
tida a obra de seus filhos notáveis,
o Brasil deverá avançar muito
longe. Deverá dar ao mundo gran-
des tábiot c estadistas, grandes
pensadores e filósofos, artistas e
eicrltorci. técnicol c cientistas,
lnvcntoret c detcobridorei.

OS TRABALHADORES
CATÓLICOS

Ot trabalhadorea católlcot ilo
nossos Irmaot pela Pátria « pela
Humanidade.

A crise e a miséria, o fascismo
t a reação golpeam terrivelmente
ot trabalhadores católicos como
todoi os outros trabalhadores.

Na luta' contra a crise c a mi.it-

Achados e Perdidos
r,-,r -r ¦:«ii-if na perfaria diste

loroal a our-ti-a• dos intt*re**a»
daa:

a carteira de motoritta do
ar. Artlndo tBlva. raauicula n."
1.008.

o certificado de aUuamento
mlülar do tr. Ilomcu de rrtiitu.

o talto de tal» do 8*rvn.o
de Re-taurante dat lelelomttJt.
pertencente a A.*sci Pinto Dtl-
gado.

o ar. ASesandra Pertira. re-
ttdctv.e A rua Panina. 3U. per»
dm o seu cartAo de raei.mamtn.0
de açúcar c pede a qutm o cn»
conlrar o faur dc remete-lo para
o endereço acima.

O sr. Fed.-o Campos Arruda
Beltr&o perdeu seu ctr.lo de ra-
denamento n.*42£*52 e pede a
quem encontra-lo entresar A rtta
Manoel Vltonno. 135-A.

O sr. Pedro Rodrigues, ne»
fcclante e residente A Estrada

lào e doa in.ianc.-tt 00 eMreme sul dfU m ú(KUmrnw> nM
Prtcitamos «Je uma pol llca de lmttila*lrt. d0 Mercildo Munlcl.

p« c iratcrnldadeentre ot.brasl- ,. umm w de |cgWOf ^
leiros. comra a política de ódio. ter- KCJbo de toJ)3sl0 ílndlfa, e um
ror e rcaçio poilciaU. ; regUl0 de flrroa pftSiado r«'-n

Ncccisitamot de uma política de j Juma comerei,!,
Ibetdaue para o povo e de ret ; Pcdc ^ nus0 intermédio, o
peito ,1 dignidade humana

Lutcmot por uma política dc
paz e união enire ot povos, de
amizade e fraternidade entre at
naçóet, de respeito e Indcpendfn
cia e de náo intervenção nat quci.
toes Internos dos outros pa.tct. de
auxilio fraternal as nações da Amt-
rica Latina.

Lutemos por uma política de paz
e colaboração entre os povos da
Uniáo Soviética, dos EE UU. e
da Inglaterra, contra os provou-
dores de novas guerras.

Paz interna e p^z internacional!
Contra a política dc ódios — se-
Jam ódlus nacionais, raciais ou rt-
ílglososl

Na luta pela liberdade e pela
democracia, em defesa da Pátria
e do povo, contra a crise e a mi-
ttlria atuais, contra o fascismo, a
tcaçSo e o imperialismo, desejamos
com toda sinceridade encontrar uma
linguagem comum com os nossos
irmãos — os democratas sinceros,
os verdadeiros patriotas, com todos
os amigos do progresso.

O Brasil, seu progtcsso. seu por-
vir, seu desenvolvimento — em
harmonia com o desenvolvimento
dc toda a Humanidade — devem
constituir o objetivo principal, o
sentido e o conteúdo da vida de
cada brasileiro.

O povo brasileiro deve realizar
oa grandes Ideais da Humanldadel
assim dizia Laura BrandSo, a pa-
triota t humanista brasileira.

Que minhas palavras fraternais
encontrem um éco fraternal no co-
raçSo dos compatrlotasl

(Em pleno Oceano Atlântico, a
26 de outubro de 1946.).

quem os encontrou, entregá-los
na portaria diste Jornal.

— Foi encontrada por um r. •• ¦ >
leitor na Praça General Osório.
e ncha-se na portaria deste 'orna!
a disposição de seu verdadeiro do-
no, uma pulseira de ouro com uma
placa onde te encontra gravado
um nome.

— O sr. Antônio Nesi, residente A
rua Catumbl. 8-1. perdeu o seu
cartSo de racionamento: A quem
o encontrou pede entregar em nos-
sa redação.

CONVOCAÇOIIS

CO DEL CASTILHO - i«a O^ii-gw M*o»lte» * i H|
rtt — T»Jo» o» twlüanut da Ctlala Am*
C.B., para importait» retutOte.

CD. BNCEN.IO DK DENTRO - rua Aoerlia* ». Vmm**\
2ò tmm - Tcdo o steittaitado dt todat as ttk-tat
para laf-oflMUtiima iruniào, A* ?0 hor*t - Ot t
Rui™» t Marta l,tt*eoa para iiyptinaoif aMoato. At J
A rua Je»í lkmi!a*w> *3*. lumiat - Tudet os raitíi»
Taío» <h Saniea pwa pr^fdft A tkH»o *U> nova

CD. ME1KR - rua Central fttlfoft 9S, ís Kl har*i <
dr e-Barnsat-ao t tinôical e de íducaçAo t pKf*'^-.-
peiian-ittiisa rttmiíUi.

CD. MARPXJIAL HERMES - rua Joio Virtiut I15S it S
— Todot ot lcw-»i dt lodts as ttlula» dj Dus
mínimo de eraatíe ímpo-tantia.

CD. REPUBUCA - tv* Cernir de l,a©r 25. At l*> V
miiiuiTti «St ledat at tth-la» do DíMiiitl ptra att i
tcmlttocia toitft tAtpwto» otuait d* vida »ot1«ka e* IBÜ
A ».-.:.. !.t e franca.

CD. SANTO CRISTO - rea Ptdro Ernttro 19. ** 14 bete* -
dos «** itcretaric* e miliiame* das Célula» Pr.nti» d* IsB-a i
tk IX-remhro. Slswrt Bolívar. Aklilf* Bsii«a dut Swnca. A-
de Paula Cwnrííf. Mtmif Cantlo i I' r .' ttcçOft «it C
Maul. p.va Im-wrt.-niittiii"» ittinlAo.

CD. SAUDE -« nu Pedro Erwtío 19. At Io Iwtat - O» c'r
e «cplentes t iodos cm tear! .rio» d/s telulat At baíno » it
p?t« do DttiiHal psra Impmranilttlraa rturüio.

CD. T1IUCA - tua L*o*kWo 2M. is ?0 horas - O «em*
d* Cclsíla Htciit-ue I^al: Fill» ^ra ImpotMiut rrarMio,

PEDRO DE CARVAUK1 HWM
Secreta;!?» Píiliíko

COMITC MUNICIPAL DE NITERÓI
O CM. «.ouvuca cs ttcrtiartot políticos c de orgântMsSo áa* OMm

18 de Abril. Atots» Rodrigues iSetçOes Cemelçáo e Mocts-J)
e dos Comitct Dluriials para uma reunião, hoje. At 19 ter**. r*i
ti.twr de atsunio referenie ao comido de araanhS.

CD. DO FONSECA - Convoca todos cs raeratm» &w Ctlolti ^,
to Rotendo. JoAo Mencze». Sele de Setembro. Rotalvo Btwít
Primeiro de Maio. Otávio BrandSo e Ipiranga para ursa rtcsit
be;e. t* M horas, na tede A rua SSo Januário 2S5. * fim de ws*
do comício de amcnli...

O CM. convoca todrs ns mulheres para uma retmlSo W
ras. em sua trde A rua BarSo do Amazonas Vil. «c*r?do.

O CM. convoca todos cs secretários de EducnçSo e pop.-fl-M^*
todos os organismos para comparecer em sua sede hoe. A m
rSn do Ama:on--.t W7. nlim dc levarem malerbl de pri-n-j-tót rw
o comício «le amanha. - In» SEBASTIÃO MIRANDA. N-<tt«».

COMITP. ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
EslSo convocados todot os membros do Partido e «ImnatlMntfi e,

disponham de duas horas por dia. a fim de auxiliar o iuncloni«a
do CE. Também aqueles que exercem funções de àtailoaraje* úpn
rr.H.^r.r.r n»,., A,r uma aluda ao Partido. — (a) WALMitIÜUcomparecer para dar uma ajuda ao Partido.
.-RElTAS. Sccictarlo.

BEEPBTÜÀBSTIlf!
Negam-se os patrões da firma F. R. Mo
reira a cumprir artigos da Carta Maçna

Os trabalhadores da firma F. R. tervcnçSo ministerial e (oi «9*
Moreira & Cia., em virtude da presidência do Interventor c=r *
atitude dos dirigentes da Compa- processou a reunião.

ANIVERSÁRIOS
Tran:corrc hoje a data nata-

llcla da senhorita Conceição
Aparecida Abranchcs. Irmã do
sr. Carlos Abranches. funciona-
rio do Comitê Nacional do PCB.

NASCIMENTOS
Nasceu ontem o menino Alol-

slo, filho do casal Jo é Gonçal-
vca Couto e tua senhora d- Ju-
c*lth Alves Couto.

HOMENAGENS-- jNo dia dois ultimo, o sr. Joa- |
qulm Caslmlro. tesoureiro da Ej- |
cola de Samba "Depois En Dl- j
go" e 2.° tesoureiro da Unlao
Geral dos Escolas de Samba,
funcionário do serviço de Sub-
slatencla do Exercito, íol alvo de
uma hetnenagem de parte dos
seus amigos, em vista do trans-
curso do seu aniversário natall-
cio.

nhla onde trabalham, neg-ndo se
a pagar o repouso scmunal remu-
nc.-ado e dos feriados e dias san-
tificados, previstos nos artigo» 157,
Ml e 159 da Nova Constituição,
rcuniram-sc. ontem, na sede do
SinJicato des Elcctriclstas. para
deliberar a respeito do desrespeito
flagrante dos patrões aos itens da
ConstltuiçSo recím promulgada.

O Sindicato dos eletricistas,
como se sabe, encontra-sc sob in-

Pard^itòyjfecçôeB |: da pele.nada |. se.igTuala ao í

(5RANAD0;

processou _
pregados da F. R- Moreira tw>
lham em InstalaçAc-
dráullcas.

Respondendo a um rtsu»*13
to assinado pelos associai* F*
sentes a reunião, deliberou t *

tervcntorla requrrer. iiinto .10
nlsti-rio do Trabalho, oi d««

que o artigo 157 assiste «os »**
lhadores qualq*'" <lue "ja o ri»
das suas atlvldad s.

Em seguida comunicou a U
t-cntorla aos presentes que "^
feira. 5. íis M horas, iriam ao w

nistirio do Trabalho para rtioW
o dlss'dio coletivo com os pari»
para o que convocavam « et*
bros da Comlss.lo dc :"!'iric';(^|f
iunto com eles apreciar e
o referido assunto.

Por fim. os empregados m r
Moreira, deliberaram dar »"

npôlo moral e financeiro »<* "

balhadores da Skoda t Ari»*
Brasil, ora em gre^t. '"!*•*
dos numa luta |usl
de sal.lrlo.

ns
-iti- Gmis

jm^^^M^w^y^YWttim AG0RA I
mSfJaWJ Mm**/ Wwffm Só faltam SEIS DIAS ! V

Hi.^CTWLgl Wt<tt^jftdkwS^A:^am WM a'° <^om,nso i
Wi WvÈf&&/^fijM ffljSfàimm «J«*pedida do malor^

^B urSf/ãSÊrÂ A SrffK áf/j Pfftm j^ acontecimanto do toa- I's3LKújiAfJmmémÊm*^ké^*m^*ét^Ê 
\w tro n0 Bra,n /

WS jfr HOJE - j» 20 e 22 h» f

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJO

AÜA SENHOR 1)0» PA88O8, ÍI
. Enqutna Andradaa

fadoa a» perfume* mundialmente
tonheeido* a preços mOdleoi

NA CINELANDIA
TODAS AS NOITES, ÁS 20 E 22 HORAS
40 Atrações Internacionais! 40
Equilibrista»! Acrobafcis! Atletas! Ciclista»!

Milabaristns! Trapezittas!
QUATRO PALHAÇOS !

TEATRO GLORIA
54 feira - Vesperal ás 16 horas - Preços populares

HOJE — NOVAS ESTRÉIAS
SENSACIONAIS!!

"CIRO DA MORTE" — numero dc ir»|-

por Mister FLORENCiO
"COLUNA FATAL" — tensacionsl nume"

por TEMPERANI o EDMAR
Tatá Sunung - O rei cio Foge
WILLIANS em novoi numeroí áe p»*»'*
"TROUPE DE CÃES AMESTRADOS P'"

professor SANCHES
Novas piadas por RIPOÜN «

ALEX

.CASPAÍtiM

Antes da imediata partida da Companhia para São Paulo
ÚLTIMAS NOITES DE APOTEOSE E BELEZA i

mm ,-o.worico
>^^7 MÊÊÊM

MA
(MilliQde
George PAt ^ÉtÉSffi^

MMa -»

8SWS TOIA8I ULfmou^"

ITPt,

• HOJE •

a£&l
Vi-!'» •>
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l ¦ «•.*<** *t f#* Ni*»
| -» %*• *..*-* f*

*****, pi* *
í'l *»» t 4*

.'*.,* (»*:!* *..**.*
ttftHt #t *** »«»

i = *>* M4*M it»
..» fi«i|t*'i«*t f*4»
t, á* OMRlMiit

¦-» í» tmt ét\* tt*»-
r *M*f«*t. «**tt «f»

,. t ««'li* t*W*t* t**
t.» tt* »#»*• «wBMfcH*-

, t-Mt- pta) ** •*•>
.... • t*M* «nvitm-

*eí.«f ft tfMMtfta: «* #f#tfl| tt- Kit) »»««* *!ítttlèi' , .*W»m om »- Watift**» f»»« .t-tmtmtiiu» ,\» t*««t«ês«v* **w***m o Vtottêtm é* «**Mftiit» «*f4i«*n* a*
r*4o tomtmm .*,i*6í<t!f»»n» m M# JW|, Ammm o tft*»-*****» nu, h* itrtttw», a» un,

«*tf «I Jiíjíír* rl?H »**wtw»ii* éo m i#«t«*. «»»*; A mm»»** «a t**»4» •' ÍL Mêf I» «jT jhT m • *•• •^f»»mh*m*«w «**»w«» **« watt*!»»*» tt* #»t»nr. » *.*»
*wT O W»S*«t« dl cí- ** **•** "**** í*'* C***' I ».•#»•»>««»• -«*»•*«•> »*«• drttt*
m*ift it**tw«« « £»<**«»
f*# t«M* rap*«**M
t**4tt f»*l".iu i: U(<».* 1*4* ét wm KM Mev>> 45*. 'K** *• t>!»**rta a MqtJWtJjMBtj»
ftfir, Ka t**§ n->tm tmmo 4o tt, ttmotm loltr, otm.
p-item leííttfiia ft iiruHr» éa «/(nicrhaterça 4* ç*m*f* « tmoia ft Can*«, pw**». »#!* finda • h*
f***» tim» dtH«lvt*a t* f em- ta Ao *t;<*4:nn. 0 etwuMÍo fi.

àlT^LIâ* e*t* h"9***!9 *»»»'"«"» C**f""*« rê t**nt.*.í4* «MT» • fftffta tj*• IfM fiem lui.tii.-»w*iite « t*'J ro)«
tttf ti» ttft pt-t mit tom Sé* - -.

O (tWAMlEKrro OKHAJ. UA
UrOBUOA

* **•» {M*t* éo

Plencri. do C0m,„o, o OrÇ(lm!rto...|NÃ0 
m[^ ANTECIPAÇÃO Ni

i fvtU».?*»,4.9 t»i;» i

IslíULIlMA RODADA DO CAMPEONATO
«íã Ca ¦*¦»»*. t*«t»"ti tlt»t« tf»***. j k* *ttt-»tw** K««t.ia »»« »*-***«

^ S^ j p*rt> • m io* tV»if*ri* #4»* ***w <»« *•« '*""*<*• «•*•*
.* !'t» >f[. Pi»** WltVlf*»» * dtmineftt!» dr»» j '* • **»*«»t**t***. *•»***» ****
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(HMI9 4f ts*
í*é*„ tmtiU «t

,!*..» 4* CimtUiul*
;. Jt«n «tM |"|«W>

íHjattf»'**!!». |M»r*
tr%m IW«4'Híl**»f»*l *
»s*t.
tjjft) wttitM airl»

! #»*«V«M «lltVBI.

tlt>rf»{t», ti» tWtxt**» p'»<tir«•twat»* «niaVi t# iratê tf» t>mo
rmeistAo 4* C*4»«l* 4* «tra 4«
rrtHft !r*l5.*t:<« l;lt M ,'l l'l

ttm u»»4.« * «itit*.
tlr*. ri'«n<l>|* * Amt,ut M*

itm » ttvft»t lni*it»«« *»t •»».'
j*>*(sa ét um tttiMiii***. r.»

..iu fctwftttjir • • >¦• »t -¦ ¦ tt-
m- » ».-.« p.» «fll» BI«I»UUI ém

« ^UJt .ItJ I.U.I...J. 1,1,1

OMIWfPO O nJiCAAD...
..:-!»»«, M .ttttit**t «••-» tt-

latia ia* tt.iiit>.ti«(ie* *<•*<* ***
l(U*!»l<> •>* l!ill»(.1 tullíl».

fji<.» *m dit«4»t4a ur.sr* g «tr».

*«w^»nu4i, t«rrtt ft-t|«i<, 4* (f, •?'*J*!* *?" 
„ 

'ff^. * il1' *í •»*>** »f»f..l»* lutinlwttl» d«* »«*

^«k.. *ttt»«*t«4«» a *a»n. da «^««" *»»«• 
|*"»,^**pimtn* t«««uj*t aa Miud», '^,í!*, J"J *• pi»»«»o •

*v OuantA aa i*<|tt*ilm*nt«j d» .Vj -. .
tàfm Soo nmm éefrk^u tUtíAn ^t^ ^^ m flf t«»f, w, »Mtki catt*. ;*•»<*!!•;»

j»f twftta «fiirtianta :t -t*r» t» *»r». t . •-»-* ¦ m Una »<*¦

|.jf«i*^!?^¦*¦* ¦*t5M f*S»Wltrf*Ç«*í* H
«ifer* í-* M «tf* 1 4»

u<*?» * »ÍS4I4» ftM l**m
^jísettítd* f»H* tw IU
ta-mAm i*»**w«*mfnl» tem-
, , , , --.» umt 4#lll>tftHl9
!s • t r*«*rft.

«*-»* uo. tm nn» 4*** * *!»- o «r*4w
,j«j um* «tingia»

pífntji» «tt* da tuvafift da m
i* « . : f.-It#......fl.-r.r* ültr.l* «ia tm*•*wi»-ti* d» *Mtiniti • d» rt***

O («Utana 4* S «un», é
tonia, A p»lm»u* p-.tu tantlt»-
ta num» ««•»*''.i» <•>¦*.!«'» d*•M, a u*tt*tha dt Cotniuto d*

*i4»4» d* rí-i«t»'»t ftuaiequtr I finança* duranU o ponta i»i*i!-s
»tu»WM «jc<nrff(iir» d» <•¦.',. | qu* ''!¦:»'» rar» a tUtiaraçio da
tuiçl» t do lutlmnuta. *»Ia- na mu u»b»lha. r*u« tm *«ut4*

»•. III. I-- I | »l» ..:.,«» *• MU'
(*»(tt*n«r* a fiat 4* 0** "• ''¦' ti*'
»t» na* «• t»«nim iftafftlH *#*»
m«l.:r« .>|ui.J« f«t «alt* Utl*»
MM a MuttUntn » drjjoti *• pít»
ftt.** dt» lUtla t iiv l<4»>t •*>

América « Flamengo nft« aceitarão qual^
quer propoita nette tantido

**#•*?*» ttmptttMOO ** t** 0**V. t?****»»*» * fOOtm • *»|*tt^*»,4#!
t.i itVttfii** • fita 4* »*>m» aa|* *m*o l*i«*t»*it*t •»*** * «k**|
«a (««»<•*>.> na***» it*»* *»»>i# m • t'W»«m w» ftjwrtt ft«t»»*'tti»)
umwa «trl» ,«»*i4*i-t aa «» »?» aai* M* r**A* «***¦ |ftffttil
lt*!**, javiMftiaw*.» *#at • Amttks,' ttatt • C«4t#l«»* ftâtuma «•-»
« t ***»tm - . rittJj»it»t«t»«, p#*iti h<« tt* M3.#4* «mi* ata ck*M

.,«.« ««itttitiKt». wtt* ttiitma» i
mtnlt pt.fmO.i.1

hatcii »üi«-«i*»«. *« te-"* o toAf l
Q....L ».. 4«t»:i. H*« a»»' 4ft at-atíttwwl %«* ititaM* aa|

P»t..».ir. 4* t*****. • aattila mm> | !»*•*«*.• 4*atia*#, i*4*#* **M i
t* |m»».'i»»*I *M»t* »«*«*.».** «V- * i »•*»• **«¦ ***«*» irtw*. na » li*ai
11» (.»•*.. i>i*ki«i • Mil '•• him». e* té tm m pi.«•«»(»
««»« • liti.fu U J-m r«*.«i|tMit«.l tatuia •*<-'<« «SM*»* M»ft#*t|t
tJ*lt*«K pxaitt ittirt«»««» Mt#t*t*»w »»tal« *»*i»**** t*4*4** f*a*»»'
m *t«it«#4tr • «*t«*t»ti«* a i*>ta.|tMa i*#4i«a *a« tu» ii* éa **»*j

r*t» iUniiu. M*'« 'ata* t**t4t|
.1

<!'« *t« ftttlffftKIt*) t#*JN -=-a
*a $,#*«• «ttti* t**nv

ü WmTtMSaVSTn P*
80M-*P%

«u-oi.nd. *»> ... muita atui t~<i« -«»*? « «• »*»***".
«I »ft!i»« p»t»> • »»'.?» f**t4l

»"l i!.m'«»í»it>«i<liU pttfttit
eaéa,

*ia»*Aa aa awatvtrta totit fti

BONS NEGÓCIOS
<Pr«nU entrega)

MfffMM tu MIIHl!«f*t14 mmtt-mSMA
^ vrWyW*9*? WrW 9^lmfmS^
~ M«» a* #*> ti.»» t»t« fia* «••«j-t.t» * utt««*.*-»»«t>*»a

¦ «a># #« «»j.|.*«
m Ul|ll*f'4t ti **tiaait*« 4# ****** l;m* »|#*tt*«t#i* fta***!*»*

AHIItiU* i-t rt ... ti i».. l* tiiiiiiitit
« Twftil p.»««u« ••* «ii* j«i..« *>t* «»ii444*i, i*««alw<**

4* .«jl.*»* «.(..,. «..«fc&itkfc»,»,- ||»»t«w «tf, H».j«'*»««>«t'
¦> * »*»u.i»»* «t»ii«.+» t«i,*»t4t-4*i *»««**« «t* *«i«u« 4»i««-
m t .K.i,. iiki.:». 4* MatOii »**»»*»* «»«a ii**t«»*í»»** 4*

•"UI l»»»tt«»..«t- t*>*«>>u«» it USTaOUTE. üào tem th*m* t»m ttMtffti
l Ht* Mttatiitk*-

'- CtitHta* *4t*SB»»=*»s » ««««•« 4*4» aa-t» ***» •««•«•««t

Mt* «tria/tjR »Hvt?ttit»vii»
^ ?«*** 4a «|i t mi t |*»tf«ta«v(» 4* tMHta, Af«*>*«Mt pt-

é*Am psia «atiti* «t«n<» taa *»*>«» ét**. rt«t»-»» «taiitira,
rt t.ii.«i, -, . ts. it.sitt tu titsu ii«r .»»««.,*. t44«.

Al*. RtO «ihsm» pu - I** «M - Apta» IJ4I - t*u-»
r»i«|: UO - B«« 4* J*t**tl*

4««ii»»»- t*»t«*«*;i*»i« uai» • mtttmt

I

lútm» 4a aii IL p»t»rt«! ¦ 3
| ccii-W* a OmltiAa dt C«nsiltil

.*> a J if.iç* toOi* o ftf,grf,
[ rnrnw tMina4o pot tnitmato* **»• | :^*ç*T»T*tJSuéo mszHfcXE-t» *

a taaaldtrtr o »'{*Kta 4o erra.
nvitio tm faca d» Cotutliultlã.

Cmttdrrou • aituacio dn* pi»-
no* d* > tu • aqtilpamrnttv.¦•:."» 4i*rrtmtn*tia foi »otleiu4a

rttai»*» <» a»#f4a «ttn o ap*
¦íí» o e* cs«k*tí»»»K*» «o i*
.«•t ea** fa» d» 9«* eo*n-inlí*«
i Caaaa» r* a*1'»** ** O
í^k» rtmttttrattft. O «llq»»Ml

, <ti c*?u 4a K afirma o *f

t Câmara dta t>»;¦•;•.»• • o pranto
O rOHTO DE VUITA t» rc*. rapKUatt. To.u aa amtndai

, apriatnudta am planaria, rttati-
A tanratla tomuniii»»». pata asa «amarra a ava plano, tario ton*

4o ar. -''.•«* Amado. tnUftrm. **•. tííettdt» quando te irattr do I
«.;.»:»¦:• qu* r.i-j a tirnttarl» ds j ;¦•..¦-¦.-. .•;.-«• .-.- * rpmatldo pilo
»*tjutf!m*rs-o am d b*U, r.o, iv-•.: ¦ > .» Rtpdbilra. Ctltarto

». 4 Wm'.*» ao da atruMAo ét eon*oeaf»*« «*u*or.. ifmrlUn!* fo: «oiuldo am r«l»tlo
dtnarUmtfitt) o <.'"m.'-<- K*elo*| ft trttia global d* >0 mlihSc* dt

nruatiro*. dtttlntdt * tubven-
etonar dlmm tni.ituicox qut.
até a> promulgação da Conitltul-
cio. :i ¦! ttfmo* da IrtUIttlb vi*
*•¦:.'•* ara a",ribultlo do Prtaldtn*
te 4a Rapubllra. davtnds. tgora.

Cw a »*-a«T*- a ar. «*:«.*» Bal. d* 1» d* dtaambro a 31 da Ja
ríss. «sita*»»» nttmlsti.ta aa* Mir« ppftitmo «iidourct.
ratatr* «oa B*RHuma taa a.qti*r
tt% p*!t*.a 4a qtuíqtM* 4oa| Wo anunlo - v-ro**afUi o tr»*
[ütcbrot i* Stíb.C.omittAo qu* 

^ 4w - »«>Urt«Ttoa ctmu» a ramea-
t..-.,: 40 <*pKula tto *nu*pro*i aa 4o ratamo à Camttalo da
Mi it f.ott CtWaUltttcAo. rt*. t^mrtiluíçAo o JwUca. poU ^i^óftftT"t7»trilWlc4o" 4f> tfjS*-
(f «;•* *t l»a4*r UgUlaUt», p»** parte* claro -no ualo conttltu- ,»t0ppt « íattá» da qua a eim-roca-1 «otial. qur * t^irocaçfto rpquail- y,^ «Miimid* uma cor.latfttv
H> ít «w tr*^ « artigo » nio é* por um larço doa dapuUdot é j w propr<4 comltio de Kiiun-
pm vAomuito. por «t« ou âU) qu* indtptnd* de par«er da-1 ^ tnTt„mA% de redigir o po** *U'.» "OMwm .• PW_on»aiq.4eie e*s4o utnu». Independeu* Jrt0 a, !fl ,, lMf ,„,,, á fwml

ESCOLA TÉCNICA "SOUZA AGUIAR"
CURSO DE ADMISSÃO

Ka ftmrtírt» tt» tUtaU Tirnt-a •«»..» Araut", na Ata*
r.M. <i*mr* tftlr* »• rtO* *»«*Ut. fttè • dt* II 4a K*it«a.
t.i. tlttdetii»». a* m*«rtrttt** raia • On*a O* \tmim*». qat, •••
tatlud* pt\a tu, Olitur 4* turailamtiilo tt* t«liir»*a* Taa
níf». ta inlrurft no» ptimelrt* di*t d* tnt* d* drirmtn». ««.»
a H...I .i».i« d* |. rt.»i«é- m t*adl4*t«M * outttttiU tto* tarta*
IndtttitUt* i»"'.»

A EataU rtanlta -«ooi* Anui'. t.u«-i..imr,.i0 ptr.
Itnrfiti* a rtd* t*toUr rtutilM* pft» ritlriura tt* u..i«n.» la-
dti*t. I Inlrlumtttit' gialalta * tttttn.tra ot t*t*)i»l«» tat*«**i

tu faltam Tart.lt»! *• lattdtqAaj II weaoK» d* W
quina»; « cifit. i» ¦ . »

l>. Callttta f.rfâl: pofliunr.. m»t*m»llr». firntl»... hl.tcl»
• gtoftafia tto iitj-ii

üpenas America e Flamengo
mantiveram-se nos seus postos
wWi^«tS Numa Rrainde tarde o Vaico impo. «ema
1Z--^"".TtZSIlstV^ cional derrota tto Fluminetuo — Rub¦ taa aatârtft a **u rmr* oo patta. m

| aj^tíWffu t« émvtto. ia• «*?* c rubroft*neRroí Rolearam teui adveriaI •» f.tti. ttmtntt, auft*. qutrtda '

roft

SÁ EMPOSSADA UE A
Dffiffl U WM IM-

7. c'2'a t*'o 14» * «n|«,«ímo» ** "íl* UflM *'? , da tributaria na mínu.ençto «
dAtmtméa au d«*. **#* *° ,fU usU>' ufn* '""'í40' dtvtntolttmento do analno. et».

*"'lj»mtnla. ao uM*" * J,u« e» Ow»»«lt*» «X" «u# tandeu a Comüalo. a par du tn-

O Campeonato Brasileiro de Atletismo
E*lá mareado pnra hoje, á* 14 horas, o emharque para

Poria Alegre tio» atleta» carioca», paulista» e bainnos,
tjue vio participar do Campeonato Brasileiro do Atle*
liuno, ii ao Iniciar no próximo dia 15 n» Capttau gaúcho.

Um "trust" americano está matando
a nossa Industria de Calçados

(Concluído áa 9' Pág.)
ma flmtm outra* duaa fft*
a;'-.» da Rio d* Janeiro-

.•.¦•.r dette maqulnarlo jft ter
• .rwdt* ••:•..-.« em *u» terT» d*
.*.' wlgrm, fúngtonatm maravilho»**

: temia not h-.<::. Ho entanto,' 
ttetda IMl, ,o .«United Shoe Ma*
:¦-:•, oi Ifraall" cobra o alu*

,'•'• ',.''. da fabricação de cada par
tt uptto* produaldot tm *uaam. ,AItm dtttn, tâmente
pela tmt*l»;&o d*a máqulnu co*
br» um preço equivalente ao t»-
Itr d* própria maquinaria. Nio
rtrmlt* que aejam *ubstltuld*s
u petu tttragadu, a nfto ser
p^r peçu de *ua própria proce-
ti'nela * por teus próprio* meca*' 
nlcoi.

-V:i u oitenta • tantas opa-
rttoe* r.i -f-virln* para produzir
c*!çtdo d* hooiem, bem acaba-
dot, eontt-ie a operaçfto da ln-
ttllvtl máquina d» pontear que
contom* hoje dota cruzeiro* e
vinquem» centavos de lio, em
-'•'•» par d* calçado. Pol» bem:
lubttltulrsm este, máquina de
pontear por nova», » tem ônus
ttgurn ptra o fabricante, sómcn-
te porque o fio consumido pelas
r. •.?_» máquinas ft torcido A et*
C-tierd». Os nossos fabricante»
»lnd» nio foram capazes de fft-
Mear um fio Igual aos fies de
procedência estrangeira e, por-I*nto, táo obrigados a comprar' ¦» m&tírl» prima qu* a "United
íhot Machlnery of Brasil" está

:• InttrtMad* em lhe Impingir. Essa
• *r*nm um exemplo de como a
«ompanhla vamplresca entorpe-
«u * Indústria de calçado» no
írasll".
03 MÉTODOS DA «UNITED

fiHOB MACinNERY OF
BRAZIL"

. Continuando sua palestra, o
íosso informante falou;"Os métodos dessa companhia
lio t&o criminosos que poderiamcampear nos paise» teml-feu-

, dais, onde a falta de patriotismod« seus dirigentes o» leva a sô¦ »« Interessarem por "política" efunca pslo bem-estar do povo.A Indústria do calçado no Bra-. HI c tto precária que, se os dl-«%nlM nacionais náo tomarem« devidas providências, a lndús-"a estará liquidada. A América
_^ oo Norte logo que normallz&r sua...j; produçüo, poderá exportar calça-tí"» de todos os tipos e a preços. com os qua|, n5c potieremos
S?5i 'Dm')lillr. L-epoIs que matar a

jjoss» Indústria levará o preço
; °a mercadoria, como fez, por

V «cmpio...
¦ ~ "Com a -Coca-Cola"... -

! gi 
mssc o repórter.

I ¦«- , 
~ "° Polvo da "United" com

\. s.Píle cm Boston, nos Estados Uni-
. J«. sujeita quase todos os pnl-,• «s, eom poucas exceç(jCSi>i A- £»lnr fáb Ica de calçado do. t*, 

mundo, ft "Bata", da Tchecoslo-.;.,,. jaqua, viu-se obrigado, quando;» p '-u tabrlco ainda náo atingia a
' ¦ l\ ¦ pares dlàrlos. » fabricar: «aquinas e acessórios para poder

í*. «íi e ser sonh°ra de qual-
® mi'ir mcrcíldo do mundo. Chegou
! 'í. J, tilrde » produzir duzentosm'! pares
5 , Dicnte.

tetísUeas. rrodirtimo» »«4mtnle de*
solto mllhoe*. Entre as máqul-
n*s posso citar a "Oymtnscn".
Ingteea, a "Moenos" e a "Atlas"
aleml* a «Johnson" francesa e
as ótima* maquinas russa*.

O» funcionário» da "United"
adquiriram toda* aa maquinas
de outras procedência*, aqui no
Brasil a as reduziram a ferro ve*
lho a poder de marretada». p»ra
ofinsl fundl-lts. vendendo o
produto a dois cruzeiro* o quilo.
Sua ação é tfto daninha psra
países lemlfeudals t atrazadot
ermo o nosso, que ate hoje
conseguem patentear toda <
qualquer maquina para a indua*
trla de cortumes e calçacu. Suas
maquinas levam a lnscrlçáo: —
"Esta maquina foi fabrlcsda
exclusivamente para o Brasil"
Nó*, brasileiros, náo podemos
coplá-lns. nem mandar fazer a
mtnima peça em nosso pais.

A "United" nfto facilita o pe*
queno fabricante e Bomente ins-
tala maquinas para a produção
i .liiiinii dt cem pares diários.
Suas propostas parecem, ft pri-
meira vista, as melhores possl-
vjIs: — "Nós Instalaremos, dl-
r.rm seu» funcionários, maqul-
nnt para toda a protluçáo e os
senhores pagarAo soments trln-
ta por cento da lnstalaçáo. pa-
ros em dlnl-.slro cu em espécie.
Nós ficarem^- em pagamento
da lnstalaçáo. eom todo o ma-
quinaria Nossas maquina» nun-
ca pararfto por falta de peças
ou de operários. Comprotnetemo-
nos a ensinar os operários e, na
falta destes, teremos funciona-
rios que substituem com vanta-1
gem os operários brasileiros". A
proposta é multo sugestiva a o
negocio é feito.

Sáo Instaladas as maquinas,
retiradas as Jft existentes e es-
tas sáo levadas ao "necrotério"
onde. uma a uma, sfto espatifa-
das. Aasltl ao espatlfamento de
uma maquina quo nfto tinha nem
um mês ds uso. no valor de cln-
qtienta mil cruzeiros. Eis o mo-
tlvo por que nosso parque In-
dustrlal se encontra em situa-
çfto precária. Temos falta de
maquinas e as existentes elo

"United Shoe

tvittttnato
c«m;* a

^^w^^nUÚ^l.«w »«• h* Pf*° ¦»»•*• «" m*»j »i fTO^daquedJaíc* que Jft
iut dtijotlUto a, porunlj. ttm ratrvaia d**** pedido d* conto* s Mni\á0 Wm dupo»mvo. pe*
tnoò axtçmáo ft minoria icaçlo. J* a»»!n»do por m»U ti* Ut apl:aç6*s feitas através do*
R£S»OtvIDA A «JUEâTAO DB om taiço do» membro» deita Ca- Ministério» da Educaçio • S*u-

ORDEM »a. * Ccaiitofto d» Constitulçko *. itt úh jmuça. Agricultura « ml-
o FTftlítnta da Casa trai ta*» Ju*U«a. I utarea.

Qu»nto ft» aerbu necettana»
•o protiefulmanto do Plano da
Obra» Contra a» 8*ca», foram in
elulda» no orçamento para im.
na fSrma a na Importância pr«*
vütas pela Constituição.

A verba qu* a Conttllulefto
m»nda consignar para a ex--
cuçfto do Plano de Valorlssefto
Eeonômic» da Amutonla, e bem
ais.m o aproveitamento do Vale
do Sfto Francisco, entendeu a Co*
mlvâo que náo deveria ter tn-
elulda no orçamento, visto que
ambas dependem de previa eiu-
boraçfto de um plano qu* ate
agora nfto exUte.

Depois de outra» considerações
o orador dft conhecimento ao
plenário do encerramento das
conta» de 1945, discriminando ss
diversa» modiflcaçóes verificadas
na receita, esclarecendo, Igual-
mente, a forma de llquidaçfto das
operaçócs do Plano de Obra» *
Equipamentos, nesse período.

Refere-se aos créditos especiais
abertos ést* ano, que s« elevam
» mais de dois blllóes de cru-
z*lros, bem como ft sltusçfto do
papel-moeda, acentuando que tó-
das as emissões vêm sendo feitas
de acordo com o preceito legal,
que determina guardar certa pro-
porção entre o ouro metálico de
propriedade do Qovêrno e a cir*
culaçáo monetária.

Trata da divida externa e da
reduçáo que, mesmo nette exer-
ciclo, sofreu cm todas as sua»
rubricas.

Focaliza a divida votada eom
minúcias e conclui, declarando
que o que vem de dizer repre-
senta apenas a primeira parte do
seu trabalho e apela para o pie-
nárlo. no sentido de ser votado
o projeto que agora te submete
& sua conslderaçáo, pois grandes
seriam os inconvenientes da vi-
gêncla no próximo exercício do
orçamento votado (?) em de-
zembro de 1945, Jft tfto long* da
realidade brasileira.

poutana ms mmm
O Trla-mal tlrlloral MrtropollUno d»* Mttt4»rttet, rttml... ?

«Uatdo (mudo • ii-.n.oi. r-u a* <"¦:•-•« 4a t')IE. piorlanunda tt-
i.,n.«» a chapa "Liberdade * Cultor»".

O maltad* tm .1 d* tlrlçáa foi o •*-utiiir: Número tt* tatan-
(et: 1-1.9. Vaiaram na thepa aprtttnUd* IAM; Kl voto» drpo«l-
Udo* ns* urna* (oram cm branr*. e Itl foram anulado*.

Cam a vota io terifiuds. obletr a rlrlçlo am bom coeflrlenlt.
principalmeaie ** ltv»rm»t tro ton*lslfr*ç..o que nio heute votaçto
rm cinco etrslx* r qoe rm oulra» dux* foram anuladas et urtut,
era vlrlode de Irrrgularldtdri

A nova dlrtlorla da t'ME *er* rmpotMil* ho|e. ft» M hor**.
n* trde da l NK. ft :¦¦>¦ í-> do FUmtnro IU.

di-rme-iJ o PtfttjfMCO Com it»n*
«í* **a«r*fH»» t»*f*»ít* t*m «****«
a fmivtft* «a ?a#?*in*M d*r*m
matt uma pota tto inn4a *»--?»

| ;• Jtivutm.
Of^kt ét eert* fn4*»*ít49 na*

twiffltfio» »lsu'«t 4* }o*> q«»n
4o natwi o tttsia 4e Raditít»**
o V*tea firrnaa *e- r»«**ivdo * !»¦
fir f«ra • Tüería etxn lod* a
cantur.ça. A troca de D)*!m» t
Sanlo Critto muito fímirttwitt
irmlo DJ*tma *pn»t*ii*dí>','* tym
ÍO aitícm» d* bwmcío 4f BI*

! go4», Vm itso mílott** ftl*r*a da
j itiunfo. fntíattnio. fei o mi»
lialr. numa «arde de tala. Pas
|*»n4o • atuando ottmtmante.

*rmpre prngota. r«n<truia dot*
dot 'tè roa a de na club; Uai**-
combsüro a tt.tellift.te vateu
t*-'.o «¦ »i que ronquttiou, baten.
4o llsroldo eom um* fmta tte
me*;?*. Raía*rnetll, Jorge. Danl-
v t y -, foram outro* que ae cte*-
tararfsi

rioi — Botafogo pausou fácil pelo
São Cristóvão

ftrtha, 811a- T*.*. nuttlaho a Ba»
DtflOf»

I»1J«MI£ÍÍ00 - tMf, HÜVn
itotwSt: ÍMitk lü:* t .'*»mt.

Aitit tto. TtftO. PííJ^. VafUinhw
V«t.

A;-'-: ¦: O '?> !AMW ém tt*»-
im K rtr-da também tot aíta.
II t\% rnatriro*.

VINOltl COMO LIOEll
O AMKKICA

BtnVar» t*)iw'^<.»4o hrctltA
ea (ocortuo de Ato Jtmtsrin ¦««
o Mailsirtir*. pwem paditm pre-

r»,?<-ro r>o mo« raí«io
Em CVMt M*fllM o fíub* ta.

cal ttmrtti o "UnfU pet 4»o Oa*u
ét Noronha tofa* ot qittiro tf*
pieltmitur hout* um »mp»i* 4a
au. '.«.ti!;» * rtrotta alcançado a
Ci« HU Cri

O )ot» fot o »r. A'rtrtr»o de Ca*,
tro, qu* nio lava ditKuidaúaa,

O* qusdroi ratavam tom o to-
v ¦'<- I :»'jW;

CASTO OO RIO - Jo*!: BOTm
raebo e Lamprlra; Zapry Oeral-

ter um» viwtU Ua lati como|aa t Uíiftll MtK^ KmXOt. Pia»
a que con-r-juia o Aa-etica, Inl
etsndo m luta com £r«nda dl»-
pe*;çio, ra tubnut domirunun
amptamentt) aeua advtrtarlo*
marcsníío ot teta tentea qu*
rfitutiluiram o marcador final da•wleja. Tado o quaro tslet» t-n
pljrvo alerado. De Vs-rnte a Et-

O Pius-lntriíe etteve longe dt qaerdlniia nio i»A nome» » dr»
?«••«•¦>• aquela atutçio tltnto ao tacar. Os tui,jib»nr*t tiveram em

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS INDUSTRIA-
RIOS DE REALENCO LTDA.

RUA MANOEL MARCIANO JM. REALENGO
ASSEMBLÉIA GERAL - PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Dt ordem do Sr. Pretldrate etti convocada Assembléia
Gtrnl Extraordinário para o dia 24 do corrrnlt, At 17 hor.it.
com a *cgulnlc ordem do dlai — Expotleão gtr.;l da vida tln
Cooptrativa.

Rio, 4 de novembro dc 1946.

Provas cio AtixO»o do Governo de . . .
(CONCLUSÃO DA 3.* PAO.) guerra. Ele - Pranco precisam

., _._.j-j. „„i»„ ter o mesmo fim que tlverrmde P'f'»» * íeus p^.,,.0, rte Nnrcnbera
pesada e pouco volumosa^por-, vft0 Mmt. ioi
que ia mola, doa camlnhõe- e». t^ „,„,„ do fa,e„utavam ««achadas e w «nc"*! Antônio de Oliveira Salazar.dot. que tapavam CUWadoaa. cQm MU com dremente a «"«cadorla. apoiavam j ^cotonlo de ot|vclrll. , Ie ho]e ésobre o volume dB.m^"».,('"ei Embaixador no Brasil, fundou a
nio enchia acima das tábuas da „hemo d0f v|rlttlM..< a it^m
carrosscrle. dog m(Unrc. Rm'slnos que atftVários populares se acerca '
ram dos eamlnhóc. mas foram
a"astados pela Guarda Nado-
nal Republicana. Eram muni-
çóe*.
SALAZAR E' ÜM CRIMINOSO

DE OUKRRA
Salazar 6 um criminoso de

tíENGl VITE — AFTAS
ESTÒMÀTIT1ÍÍ3 .;.

«¦ :> ,--Vsèy:-yy^-,;J Creme Dèritaí"¦%
¦ ^'T L-A-S^'--" ¦ *'. '•-'/' f' . i ¦
Contém sulfanilamida e
dá saúde e 'beleza;aos

. "'dentes.,'."':' '":.--.
Ã VENDA EM !TOÜ>A
*ií!.:*á?ít.*ÍSRTa41"Cií^,2-

hoje surgiram em Portugal
Nesse mesmo dia. viajando de

Estremoz para Blvaro. na esta-
çlo de A7aruja. quando o com-
bolo se encontrava parado, che-
param canil •hóis grandes, vin-
dos do lado da Iqrcjlnha. "*vr
estrada velha; o encarreundo
dos camlnhóes dlrlpiu-se Ime
dlatnmente ao ch^fe da estaçfto.

America. A totneeMt por Telr».
ea. que voliou ao normaL Jofou
bem pmioo o ccnlromé'lo * ae
*ua» fa li*, nfto apareceram tan*
to. deve-te ao fato da ter :¦>•''
«toado fora «te forma. Pat.oti
falhou laanbea, Ltvanlou tob-e
a área toda» a» '. j1*s que recebeu,
sem percclx-r a Inutilidade dnwe
«ttleroa. Na linha dianteira «pe*
nas Ademir e. ft* vezes. Rodri-
gutw. exibiram.te a contento. Or*
lar.do, multo marcado, e Amo-
rim, tem condições satisfatórias
para o encontro, pouco produ-
tiram.

Um erro no moio de marcar
do fluminense foi bem exporá-
do peto Vasco. DJalm». colocado
na altura do melo de campo,
conatrulti i vontade quase todo»
o» ataques vatcalnos. jft que Dl¦i.'.". dentro de tua »rca. mar
cando a distancia, permitia esta
mobilidade do ponta.

Os goslt ca partida foram fei-
tos por Rodrigues e Ademir, para
o Fumlnense. enquanto Santo
Crislo. D.tnllo e ítalas, este de
grande feitura, marcaram para
os vencedores.

QUADROS. RENDA E JUIZ
Os quadros foram os se-mlntes-
VASCO — Barqueta; Augusto

e Rafagnelli; Eiy, Danilo e Jor
ge; Santo Cristo, Lelê, Isaias.
Jair e DJalma..

FLUMINENSE - Robertlnho:
Guater e Haroldo; PatMal. Te-
leaca e Bigode: Amorim. Ademir
Slmócs. Orlando o Rodrlzues.

Apitou o sr. Mario Viana, aue
teve desempenho ótimo, filhan-
do an»n!>* nvm o'f slde de Tsalat.

A renda somou a Importância
dc C:í 207.n50.00.
VENCEU FÁCIL O BOTAFOGO

Jogando em seu próprio
caiu
uma

TintKO. Bcinlvo e Ntttco aua»
principal» flguraa.
¦Ob guatt furam marcado* por In-
termedio de fquerdlnha ttrt*a)
Dtno. Lima, Wilton e Cttoar, p *rt
os Víncfdort*. Beilnho fes o únl-
co do tiadurtira.

OS QUADROS
Ertavam as equipe» com a ta-

guinte formação:
AMERICA — Vicente: Dom!-

cio t Orlia; Otcar. Dino e A va-
ro; Jorglnho- Maneco. Wilton. 14
ma t dquerdinha.

MADUREIRA — Ttnoco; Ma
rio Brandão e Danilo: Olavo. NU-
ton a Esteve»; Be.lnho. Cola
Baiano. Durva: e E:qucrdlnlia.

emi. P ííimrsf * Noronha,
DANOU - M ».;-Tt!i«: Dituru t

Jtttnho; Hadínho. Mineiro •
Ad»uia: Car oro, Tílo. Mosojt,*ond e Careca. *

mim.
., r»'» nn*m tw* ntlX
< mu i u Tara* lt***
ea r -.' - iumiih na*

pr.i.- «- dt cor.

rn**-.... —-¦¦ „^,^mm,m um ¦ * mm l*t*M I ¦ H M"J*j1*¦'-. ¦Li.^"'*a'tail

ÍND. PE "ERFUMES VALETE
R. Vicente rtonta, IS — RIO

Realizam-se, hoje, as Eleições nos

Anúncios Classificado:

Jntlmando-o a abrir as cance
Ias da parsagem do rtvel. o que! campo, o Sfto Cristóvão
se fez Eu estava na estaçfto e diante do Botafogo, por
estranhei o ctso do avanço do contagem slpnlflcatlva. O enron-
comboio e Informado dos ca- tro foi Inteiramente favorável
mlnhóes íul vi-los. i *n alvl-neirro que nfto teve

Aproxlmrl-me da cancela da. grande dificuldade em marcar
passa-rem e surgiu-me um homem | os tentos do seu triunfo. Sem
de olhares ameaçadores, com a: Gcrron o sem Heleno, assim
mfto direita sempre no bolso. ' mesmo exibtram-se os botafu-
Nfto trocamos uma palavra. No guenses^om grande segurança do nmn(]o v0,,nr ara .
dia imediato, em Estremt» e na Janto 

BriuM^como Valseehl URSg w , dissc M
e-taçfio de AzaruJa. um situa- . o rara aubstltuto. dignos dos U* ,. ^ JQ
clonlsta lidado ao governo civil. tugr"- „.....„.. ,ev. „m ,.„ 'americano « o soviciico,me afirmou que os encarrega-1 o °ao custovao leve ?m lou
dos desses transportes de muni- ro a sua principal figura. Fe*
ções de guerra para a Espanh*. defesas empolgantes o popular
tlnlr>m autorlzaçfto pnra afns- j arquelro. índio c Neca também
tar a tiro os curiosos que qui-! em destaque

SINDICATO DOS OFICIAIS BARBEIROS. CABE-
LEIREIROS E SIMILARES DO RIO DE |ANEIR0
KUA LMPF.RATKIZ LCOI>OLDINA N' 1-1' ANDAR

(PRAÇA TIRADI.NTBS) _ TELKFONE 22-532?
CONVOCAÇÃO DA CLASSE

DIA 7 DE NOVEMBRO. AS 2! HORAS, PARA OS
SÓCIOS E NAO SÓCIOS

A Diretoria do SINDICATO DOS OFICIAIS BARBEI-
ROS. CABELEIREIROS E SIMILARES DO RIO DB IA-
NEIRO convida a clette para esta Assembléia qut te reeliurft
no di* 7 dt novrmbro. &t 21 hornt. par* conhcclmtnlo d* rt*
vítão do diuidlo que not garanlt o talado mental c vlnlt e
cinco por cenlo tobre * noua produção. Etle alentado, ntila
hora amarga, exige dot Barbcirot. Cabeleireiro! e Mnnicurct
de todo o Distrito Federal a mailma alenv&o. por nfto te juttl-
ficar a redução pleiteada quando (odot tentem aumentar o
custo da vida. Netto Assrmbl.*la ot companheiro! terfto conhe-
cimento do documento emitido pnra promover o redução. A
Diretoria etpera que di.inle da importância do assunto os com-
panheirot venham tugerir ai medida* capaze* de atscgurar o
direito da nosta familia.

Companlieirot. ."¦ preciso nfto ttquecer que o reapello pelo
nosso direito depende da vossa tindicallzação. Eita Asttm-
blcia. pela tua expressão, ratificará a filiação do Sindicato
.i C.T.B. Comparecer a etta Assembléia prcttigiarã o Sln-
dicato.

Rio de Janeiro, 4 de novembro dt 1916,
PEDRO ANTONIO RODRIGUES

Presidente

MÉDICOS
»»^Yy^g^^j^yefl[^3?g^ag^firSg^at**?

DB. SIDNEY REZENDE
UtUtl OB H4MIUB

Ba* I. Ji»' II* - >•* —tu
rui tt na*

DR. AUGUSTO ROSADAS
IAH IIKINAKIAS - a.HI'B ( lüTII

.iiariameau da ••» - »u I» II «t
Hat •> «itirmaitl* M -*>•(.*»

»*««. t -asaa.

eait. oietin II aaa - * lílv

de sapatos diária-
pela Importaçfto de máquinas

SL i« qüer Pr°oedêncla, máqul-
y** tfto boas
io ou multo melhore»lue u da «unlted" poderia-

antiquadas. A v».»«u «,.»«,
Machlnery of Brazil" somente -.„„„- „. DAI M Vfornece aos seus clientes; ao! DR. CAMPOS DA PAI N. V
substitui o material absoluta-j Msmto
mente lmprcstaveL Ma» nsulnj ciiatu («tal
pede ser vendido. '

A industria de calçado» est*
em petiçfto de miséria e para
obter calçado barato tomente o
que for ."abrlnado a mfto que,
mesmo caro, fica mais b.rato".

A CONCLUSÃO QUE SE
IMPÕE

Terminando sua entrevista, a
i ama pessoa declarou:

— "Se quisermos resolver o
p- a. em primeiro lugar st
deveria abolir todas as patente*
tio maquinas nfto fabricadas no
Brasil. Deveríamos facilitar a
entrada de qualquer maquina «
que estas sejam do tipo mais ra-
cente. Nilo deveríamos aceitar
as que já oitão fora de uso em
seus países; • a "United Shoe
Machlnery of Brazil" «omente
nos fornece maquinas que estão
fora de uso nos Estados Unidos
da Amei ica do Norte- Sei de
caso» de produtores de maqui-
nas modernas, cujas patentes
sfto adquhvlaa pela "United",

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM".
anvotiaiio

Ha* ain li.»* te.-1» aaott
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tt

SINVAL PALMEIRA
• it > o o * u o

Rio Hranco. IS* - 13" tutJu
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Luis Wornock da Castro
*uvou«uo

.Iut *n i'»r..m O - «• - **la U
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RR. BARBOSA MELLO
UIMlIHUta

aa* a* Qtuunii». sj — o.1
Baa lt ti 17 h»ral

ttlrliioii ti «Stu

antas Ulrct,
rima: ti-lt

«Jladu»
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ÍSl^-Klr atualment.%ltenu *™ dePois delxív «.S
•^aota dc Darei. Segundo as es- encostadas para que se percam

¦

DR. ODILON BAPTISTA
•tam co

Cir»*»!» • aiaet«Iu»u
tnnls em** «irtr*. ra - l- mau
— .!»¦! ¦¦IU ¦ II a*àWi*t*ii*aiai*J«« ¦ "¦¦¦"¦¦

Dr. Frcmdaco da Sá Píitt»
UOLBNía 1)0 «JNIVt.HMIl*Uh

UntncB* nsrvuiM « mental»
B, «,auiu Pi.rui Sictte lü. ,a.a 41*

UiatituocDt*. ~ truB*t S-SSM.

Latalba Rndrtcjuaa da BrlSo
aiivuitatto

ir.lcr.i Bi» »u»..|i.d..» Hranlleiroí -
Intcncaii a» UM

rcatcua u>, inuihh i. - t- andai
relcmn* il.<n\is

so-sem saber o que levavam os
caminhões.

A intervençfio das autorldn-
des portuguesas perante as cs
panhola« durante a guerra civil
era mais do que vergonhosa, era
Infame. Contou-nos o português
Cladomcu Antonio Caldeira, re

OS GOALS
O primeiro goal > match foi

de autoria de Valserhl, cabe-
ceando um passe de Tovar Pon-
co dcpüls. Nilo emendo no ar
um centro de Tovar e marcou o
segundo. No período finai o
mesmo Nilo e depois Val<ejul

sidente em Plcalho, que tl"ha elevam para quatro o olacurd-
cm Espanha uns negocias e pa- | o Sfto Cristóvão marcou seu
ra fugir á guerra civil velu pa-. tento por intermédio de Jorge,
ra Portugal. | aos 40 minutos. Ivan reclaman-

A policia portuguesa sabendo do neste lance, foi expulso pelo
que ele tinha conhecimentos em j arbitro.
Espanha prendeu-o. conduziu-o (QUADROS, RENDA. JUIZ
a este país e levaram n- á pre-, Os quadros estavam corr a se-

LU Z ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Maritlmu e Trabalhltta
Escritório: llua Senador Dantas, U8,
Sala 914, das U is II e das I? ás
lü liuras. ttsilâencia; Av Presidenta
Wilson, 228, apto 1.01)3 - Td. 22-1133

ENGENHEIROS
mt*j*jS0*^^^^&^^*S**V\^*^+***^f>a*>**^*^A*'

CASTELO 3RANC0 5 A.
Encenliaria — «comercio —

IndüMlria
Avenida Rio. Branco 128 —
salas 401 « - '- "'' m*

sença das autoridades espanho-
Ias. A policia portuguesa per-
guntou-lhes se queriam algu-
ma coisa daquele português; as
espanholas responderem que o
Caldeira, embora Republicano,
era bem comportado; trouxe-
ram-no para Portugal g envia-
rain-no preco para Lisboa, onde
foi espancado
Deram-lhe um pontn-pé na
boca que lhe partiram os den--
te» Incisivos... Caldeira foi
cruelmente torturado durante
multo tempo.

M.6s4U(l.t.as
V TOÈtVOlSCOS
*. DISCOS'^"¦A'VISTAy;i:i'AíiJ
í;^iÒNGÒ;plÇÀ2.0 íl

St) quer conitruir *«J''
..,.»;propripvradi.ç,;:a.«^ui,J

í • r». o 'material cm' /¦*

Arislidcs SUva'

guinte formaçfto:
S. CRISTÓVÃO: Louvo; In-

dlo e Muhdlnho; Souza. Santa-
maria e Emanuel; Osvaldo.
Ncca, Jorge, Nestor e Maga
IMes.

BOTAFOGO — Osvaldo; Be-
lacnsa e Sarno; Ivan. Negrlnhão
e Juvenal; Nilo. Tovar. Vais'-

violentamente- j chl. Oentnho c Bragulnha
Renda: CrS 28.592, 0.
Jnlz: Arlpioclino da Rocha.
PACIL VITORIA DO FLA-

MENGO
Multo mnls fácil do que se es-

perava íoi a vitoria do rubro-
negro frentet ao Bonsucesso: —
10 x 0 — o placard desse trlun-
fo. Jogando a vontade, desde o
inicio até ao fim. o rubro negro
foi marcando goal cobre goal e
se mais não »cz foi parque nfto
quis. Os lcopoldinenses não ofe-
reueram a menor resIMimdo.

A contagem astronômica foi
construída por Plrllo com qua-

] tro tentos. Vaguinho com três e
\ Adilson, Tiâo e Vevé.

No Flamengo, Doiy e Vagul-
! nho, apareceram em lugar de

Luiz e Peraclo. Ambos tiveram
i boa atuação.
i OS QUADROS. RENDA E JTI7Z
I BONSUCESSO: — Onclnha*
I Dupga e Mantiqueira; Canibvi,
l Adollo Rodriuuez e Darly; Jor-

(CONCLUSÃO DA í.* PAG.) conscqulr oi asscnlot retido* pa*
loj republicanos em Kenluckv •
Califórnia. Declaram ílei que ttm
boas possibilidade* para couqui**
tar omboi.

Aquclci 15 cstadot. juntamente"Se sc tornar evidente que o , com [|||nois, quc nã0 (em nenhuma
polo americano i excessivamente I con(cnja ienn|orIaL promclem ler»
reacionfirio. então firande parte dos | nC(.cr a maiorja jo, r£SU|(adot vi-

tais. numa lula vigorosa, que —
scjjundo nlirniam lideres rcpubli-
canos — dardo ao Partido Repu*
bllcano o controle da Cintara dia
Kcprcscntanles, controle que í dl»-
pulado úviilamcnte pelos democra*
tat.
O CONTROLE DA CÂMARA

O* republicanos contam atual*
mente com 192 membros aa C**
mara dos Representantes. Ele*
precisam reter todos êssct assen*
tos e obter mais 26 outras, a fim
de com 218 assentos, passar a ler
maioria. Oa democrata», com 2J5
membros, podem perder 17 atseo-
(os, pois mesmo com essa perda
continuarão com o controle d* Ca-
mara,

Us outros assentos dos 435 com
que conta a Câmara tslão atual*
mente ocupados por representao-
tes de dois pequenon partidos, fore
os 36 assentos vagos,

No Scn.ido. os republicanos de*
vem conseguir vitórias proporei»*
nalmente maiores para obter O
controle, uma vei que no momea*
to contam com apenas 39 dos 96
assentos. Os democratas, com 56
assentos, podem perder 7 e fl*

povos do mundo serA atraída ao
polo russo, porque sentirá que
não há esperanças para ela no
chamado estilo de vida amcrl-
cano".

35 MILHÕES DE ELEITORES
WASHINGTON, 4 (A. P.) —

Ao que parece, as eleição em 16
Citados chaves traçarão o curso do
Legislativo do pais nos próximos
dois anos, amanhã, quando mais
de 35 milhões de eleitores escolhe-
tão entre mais de 1.003 candidatos
os seus preferidos para os depar-
lamentos estaduais c federais.

Aqueles 16 estados cxtcndcm-tc
de Massachusctts ú Califórnia e
contam com a maior proporção dc
eleitores, que determinarão o ton-
trôle democrático ou republicano
da Câmara dos Rcprcsentantet «
do Senado- no 8.' Congresso.

Muitos daqueles estados estão
Umbém entre o» 33 onde o* go-
vernutoria» calão ern jogo.

Com ambos os grandes parti-
dos cantando vitória, a ' atenção
centralizou-se na arrancada final
dos republic.;noj para roubar aos
democratas 9 assentos no Senado.
Dizem os republicanos que acre*.
centados aos assentos que na certa car ainda cm maioria. Ambos o*
obterão, os 9 assentos tomados aos , partidos lutam por conseguir o BB*
democrata» darão aos republica- | SCn(o do s;nador Robert Lafollette,
nos o controle j do Senado o que i progressista de Wisconsin.
acontecerá pela primeira vez des- j Noventa c sete candidatos disnu»
de que o "New Dcal" veio ao tam 34 assentos senatoriais, S80
poder. Aqueles assentos estão em
Nova Vo:k, Massaehusetts Mis-
souri. Idaho, Montana, W.islnng-
ton. West Virgínia, Wyoming e
New Mcxico.

Os democratas dizem que não
ganharão apenas naqueles estados,
senão que não deixarão que os re-
publicanos vençam em Ohio Pen-
uslyvinia. Delawarc c VVisconsin.

Com o objetivo de conseguir

disputam 432 assento» da Câmara
dos Representante» e 88 disputam
33 flovcrnntorias. agora ocupada*
por 16 democratas e 17 rcpubli*
canos.

O estado dc Miinc iã reelegeu tu
senador Owen Brewster, rcpubli-
cano .pnra 0'itro termo dc 6 ano»,
releve seus três assentos republl*
canos na Câmara dos Represon*
(antes c reelegeu o governador ri-

vantagem, os democratas procuram publlcano Horuce Hildels.
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Cessando as Intervenções e Convocando
Eleições o Governo se Fortalecerá!
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Mais de 40 mil pessoas aclamaram
Prestes no comício de Santos
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» -i» in-tat tia t.-»-.•;!,.¦ a Mt*| i«um l«i*l tm tmetati**. mrepa
m» aatfataa p****!** •mm bIm *»->bmii« ot* <«• .««im 4*
f.jcf Metal t u.itn. n.í.ui ; Bv.i.í ,<*í «AHUliítti *• Miei»
I • ¦!«. piMWcttl. a)» hli.Jlnla lula a 4* tHl«U« t,.,«! 4* ll
4*t íun,-jii, 1 t 4a l ¦ u .• hi,.ji ! H. r *» i* mt. tnl*4watS*t
tSt 4ot 1 f «ü.ihnal -Ia. 4» tüllil. ' tr «"»¦*»» í'»' '«» ««.Ma ,- >
ta rt4'«tt. sor aiaim at pi»rt)f.-» j to* «u* (w**it. «ftit»» S. r»«i»

» i-si «ra t"»"'» m aa a**"*'»»
! im a.>ii inicM«r.<Ufiiii«« a 4a
\ 1 ra*>*MM*« * tntn»4üf»«fila> tatu

ranrifriM
títtM »*'4 #«» a^mamJas Pfmtmanma rapslar, Tamaem *m 4uma*» 4* MttH*§m)4 rm astaa, fe* tm tm*,**, tmre* maimia
ttm ét/fi* Htmi* 4a im* ia pm ma**.tmti®i a »«v*k«*í*» áaar»*** MWar* • 4 ti^tmAo 4»t 4t» mtaaS**t A* f«*i#tí« 4ivt»<o«t«w

i aoMUiQêa 4e mttajMtm fa** a matam fmnat

f ^.^S^tSSS A Cidade Heróica ultrapaitou a am m{%
mmsatt a a#i*^54 § **mAm na C a m p a n h a Prólniprenia Popu!».
|j,:i C.i a Cioiu 1.. «..i.:.t »i , , 

_ ., r ,f,**tai» púmm mia p*tiwp*4f* atmgmdo quaie 600 mil cruneiroí « Aprt,
KLtiSÃS lentadot 01 candidatot tanlUtai « i;mh

A* 11 bani o matím nuw IlIUinif l-l.
ntNto u e*««i a* Rt^írt w*, ívw*- *tom. m tv*.«u t*i*>»
ffiMft)-'» *«*» M t*l»#*ftfr* tMÍ» '*«»» l*!«rW» ntaiU* •»
r^Mi-^a Pf<.-i»w«ií4 tAtmu**. Im* * atammte ntae, m4»

, 8itr*jM».-«t » m nria MiptiiJt4« «« **• mutattmm pimnm
ci» itu mu rtttttttiM. o tt»i4í|*» w*f **J » wt*»j»r*« t*õiõ
mo 4* rttfW* mm:m» snn, » •» Pft^OAS AOMAROAVAM
ffSírtttiíta* N umtuvo • puM-. PRtTSiTIiS fJ« AAO VICflWTP? ,c* o eHt (leu r**r*l:wtia m4o !* J A l*t«t«- » &tr»»4at Pt^tt-s rui 1Am IStttl » |»»U»,- ga giattc» li '
4tr, O ap*» Ae Pnttm tm ou*
Aa lnipitfttí* P»fíttar I* ít**?»!'
r-i* <»tj#«».»íiíttt!* Mio ptttóa
Ao pm*» um. r4o mAMo tatu-

4%

— A tntrt»Uta 4» t». Martan
» lj»ill«dci, ü-.lnltlr.j d. tiat»
ll.& tom» » ,ma («-.(.ru (watt.
|| . t, ..d,:,. f.nutiMlonatíiajfiç^irfi ||-f0ICAtl I Ct«.t.,f..tiio.w »» da.u. MtttM |MJI0 P*« DmDatBIMII
4* mrih.t.-i i'!,i'.ii.»« pata aaj
I-»'•llia.tef» (|U*. í»r-,i-lo« dai

Amanhã, d Sinfonia de Leningrado
O herohmo do povo soviético, seu espirito de resistência, de
tacriftcto e de vitória traduzido na musica de Shostaftovich

Fala à TRIBUNA POPULAR o maestro
Joié Siqueira, preiidente da Orquestra

Sinfônica Brasileira

?- .« .11,<;'.<,-., ilfsrjam ttmptt
to«t»titr tem a ttttrttt*. Atolta
ll » ir.rll.ur hllt:v,:.la.

*¦ Ml I ""I \M I m: I m DI.
Kl 1 I " l • -S-. I l I I l li.S M.

t omo ttoRM-M pUtlf o —
p-uv,';uiu — • note ministra da
Trabalha, totnpttritftrnria tttta-
t»rOl« M II-..ÍI r ,l:,tl., r» ,! ,
piun !¦¦ 4t hnjf ». rm trattlmlsr,
dr ,;..-¦¦ 1 l'»IHJ. patrt* ntsrtrr
taatt anu iMlitlta tnttraa & Ae
etU Jlllrrrt.fr. <l;-i rraulU.l.a
r Aliil: -f.rot tio 40 f.l.lirr im.-n-
ta pui:.. -. t prt Bdltaiam (en*
damtntalmnita* • ptapito fottr-
tio. Entretanto, o Impotta Undl-
dl .- frarnla.l,. pet 

**. Cttla. to-
me em aaelli-e tenira a aaune*
Xt^x Am h;.»> de ttaiat rio nat
partrt rom maiti, (endtmnnio.
tlir.Wa |«ofrjUr t-.lt tltO nio JKMlti
¦tietar om dtrtlle tamllteriortal

í |'ir » InltrtttaClo r.o. .•.llllll.
ri:.-!, o prmldtntt da i ¦ i n i
tsot dUu*:

Crr ontra lado. quanto A ttm-
- , > da ini'i>riirin ne Btndlta-

te dns (Unrarlat. qut 8- Ettla
i 4.-,.u ntar rarrtttndo iiii

- .il *ti*:ir,io para dar ama
» : çju certa • nio dt alarmdl-
IM.,, ..,u i* quntio tonttadlt dt
ri., tu- .Ir» e principio de nio In-
t-iTtnçia dt que 8. Excia. tt
i u i dttrnsor. dt rtt qut, tra

r. pn» t*nttatf. • 4trt|t«u
ttndUtt li "'i' i •%)., n», mm
— js!(«ir, -a s«» rt. rtrii tem
.!a»i ti-.r-ll tu tptriu. p -I • f i <!r
BMttttltl ttta retitlíBr» (>M p.l.-i.
tlpl^t iirr.i -rniiro» tln4i a* »n-
oiili» dst *«plr»;Af» d«t lrtb>t.
Ir ».'. rr, rm rilnwtro t«ta». •«*.
; r;.-;.iitn »i lril-,,rn;'-rt, ilnJI
»U t .'-Im Io i„ p-eprto* Ira-
!•»•' > l- «n a a**rrr*ttti« t a pt\-
lim-- !-, dM tlat dtt .tlrr r.
afaaUdat. Cm Httad» lesar, 4*.

t*Sartfaw«» tem néa atnptunm'
M aMitiaeo t»U LMMMM, a ünl»
ttftiltAe Aa r*6»<* •s-otiWffafA

dia • m ?**•» tm**. tt»
tm*ti*.o p#9*4u- atmtáoa om-*tfik mtmrn nt*»;:«i*

ftv. test» a t*amna Aa intni | urme et»-.r.«fi!í*df A* tnttr a
ft*.*•.:*..-f«r. M:.tr.i-o». *t»-:-4U"« 4 Htteitra Jí»-* jsiijitesj-a. psmotmi*"t.* mnitma* A* («íü.itlwsttfh 1 tts Omttesir» cinttetrs ttrvieitt
— t fiOtat* ainfuí,;» de Ufun. • !r,rar-.«.rt'.4tf! nttift • piartri,
ft«*a — 4 t|«wl. f»tM4* aiftít! r<a tt* tt*a«x»t «tntdnv-4 tniis nm
inMwe po Inift é tw» 4ii matt J OIk»?**»:
tmrMfUrttn t*H** nvuittit Am
4:!!.*•-. : mtmm, ftr*»-!*ln5míh. a
trapíe tttmpmitor mti'\to. »*rt»
ui». jiliiu '..* 11 s ¦:. ¦> pata a atit
num ttttllda apMtò'im teidi-ltl

l*i*i'.*.f!»in. o ajae qott 4i*-r ds
Wnlâ» aflr.íüím. *a ptfí\fo t
imsetrMfo a.-w5ta tlat barda* hl
ttrrtitrvs A pürta 'o !.-¦'¦-•¦¦>
vu vmno atíffiio- musica

TAIIA O POVO
astet o centttio dt atntnhs

A tntr.iUta da UntttftW*4»
Ao i*i«o um »a «t-ofitto Ao pn
fia».» da 0;*|«.f'!ra atnlòrtir*
Bri.M'jiiM. qtw nâo pW? i*.'*1
r*r p-ílrtuifttaie cooatüxi •

rssrwnta* ptPtat. a iMttt4Mta ia' «n tare Aot tnomrreri ot*i'tárota»
• t,il.ru!dsi!t» qn*> unia ta tr
KMtm. tm nttsa p-.*.,*-.s. ¦ ampta.
taaitnentiS* tte£sa ordem. Par Iro,
é «mt tr.*ml« «tmiutls. e mrstna
eam intfMna fíjjrriBe*' mn teia
nrt%? a üníif«!iííte da pOTa
om ma plstâlonna <:<• ampla c> •

0 Petróleo da Bahia é Exp.orável
Comercial e Industrialmente

mmmJt SSSiiX 0lima' também, a produção do poço C-28,

capacidade
ÍmSvot"VntTnmtío' iiVsindiã j poteneltj de produção de 1 .MO
eatot e tm particular no dt* Ban- b»1™ 4\Moa, 0 peço C-28. tam-
cario*. t»4o hi doa» alternaUtaal btm 00 can,P° « CandeU* (re-

concavo baiano) roanlfestou-*e
de ótima produção, no primeiro
teste a que fAra aubmetido", K
depois: "O primeiro ttstt di
produç&o, que ocorreu ti de
outubro, revelou a vasto de 1.012
barris de petróleo dlirlct".

AINDA MAIORES P0S3IBI-
L1DADE3

Após írlsar a vantagem tco-
nômlca da obtençfto de poços
que se mantenham surgentes c
com apreciável vas&o, durante
períodos mais ou menos longos
— como é o caso dos poços C-28
e C-28 — diz o general Joio
Carlos Barreto sobre as reais
possibilidades do recôncavo ba-
hlano:

— Em resumo, ae ate bem
pouco era detlcicnte qualquer
base que noa Induzisse a maio-
res conclusões sobre o reconca-

vo baiano,- podemos agora, no
dlrcr dos técnicos, ter esperanças
de descobrir campos com arenl-
tes dc boas condições ou, pelo
menos, bons poços de pequenas
proporções".

EXISTE O PETRÓLEO, E
MUITO, E DE 0'TIMA

QUALIDADE
Sempre afirmámos que o pe-

trólco existia n&o só no recon-
cavo bahlano como em outras
partes do território brasileiro.

O
to, pttaídtnL.doui do ptuóito. ptttioti on- de Candeias — Declarações à imprensa
tan Unpottanifs infcnntç&tt, . , -, u *t
desilnadu A dlvulgaçAo p«U lm- ÜO presidente CIO ConSCltlO i\'
prensa, sobre a proAocÃo r. > p .
,-:..:-. :- ' POÇO» ',-•*:-'¦.lífrc.i AttCO- * "l
bertos recenltmttate no Ei-.tJ-j
da Bahia. Como m aabe. tsatt
poçoa receberam 4 dtalcnaçáo
.".-,-•:. a 4a 0-98 4 cm.

— ""ntl ceino oc.rTfra ha
pouco com o poço C-28 — aílr-
ma o general — que se Reuniuexcelente pela tua

Instalação do Posto
Eleitoral da Zona

Marítima
Instalou-se. ante-ontem. As 20

hora. no prédio da rua Salda-
nha Marinho. 34. em Nlterci. o
Festo Eleitoral, dirigido pelo Co-
mlte d: ::-..: do PCB da .-->
na maltlma.

Durante a solenidade de Ins-
talaçâo, talou aos pretentes o
Ccpuiado comunüta Claudlno
José da Silva, que (es uma ex-
poslçSo da Importância do ato.
ccncltando a todos os brasllel-
roa a te allitarcm eleitores para
que " po sam. ccnsclentcmcnte.
encolher os teus candidatos no
próximo pleito estadual. O ora-
dor que foi vivamente aplaudi-
do. fnostrou os grandes exem-
pios da bancada comunhta. cuja
ntuaç&o" destacada ca Assem-
blóla Constituinte, tol um esteio
<la democracia e uma barrel"a
contra a reaçío e os retos do
lasclnno. colocando-se com altl-
vez ao lado do povo e das suas
reivindicações.

Após a tolenldade, rcallzou-se•um "show" com artLitas nlte-
rolenscs, que multo agradou aos
preientes.

elho Nacional do
rolco — Torna-se necessário, mais do

que nunca, desmascarar as manobras
imperialistas da Standard Oil c da

Royal Dutch Shell
» oo-nu* a« um sri'n Ho «torta ^ Universidade do Povo. assu-1 ílculdadea então surgida* i'¦n«fb-!*rr« 

r,,4t'i m,"do ° «mpromU»o de execu-! contando:
LVs%TJVLT?J^l **. • " «nfonl. de 8aM.k..-| - Graças A Iniciativa da

ttuáo tulf-títl. O álr-smUmo t 4
c«reffm q-« rvi Unit*r*J4tdr
eHAem*.* pa«*«ir. ne*. Ai p*r*p*e.'..** «j-í.TUtu pari a ratlrttao
Ao vtlho *¦¦>:>!!¦> At tdumr mttM
ea'm*nt» o pata tM»*4!tíro.**

R arríífrniou:"llojt. mnitifm paAtta netat
o p-,r-r' di m ¦¦;-!-» ne «fitimara
mmto d* culiurt t da rttil.t».
çâo."

AS l!i:A!.!7.ACflRt DA OU-
QUiSTin ««**.TOfflCA

H.'!V.*?:tJS!tA"PW penenío atilm — etmtl
nus o mttn.ro ine 8i*}uHw -
füf • o in. profromoti e tm

.¦'ii'--!i c«*f<*r!»» rwu"»r«4 no
Pet. pm clubr* PI ffltnmn*. Bo
!¦!*>*<» e. *c-r» no Oltt**l|*o.
'-'T. con» rrillta 4 '«*r> de con
crr.o' pnra a |:tt*ntu'e. tjoe wr»
o grande público <«ducado dt

E continua:
POI attlm que a O 8 B

criou o teu Depart*menio Et
colar, uma ttpecst Aa escola
livre de muMfa oue vem minl«-
tntndn llçtVa atrarft da fl-irii»
do Mi*".!*'«*ti*» da RdtifafAo *
que editei o -Curta dr Inttru.
m«nlarâo" de rainha au^.ria
Todo*» ettes eforços visam ed*,
car o poro a Itm de que <*:»
poisa escutar musica entrnden-
do a tique» InflnMa de tua* ex-
presto**.

"Por o--le moilvo - ot»-
tcmte o entrcviitado - nSo ne-
sllet em concordar com a *.Ma
b.iracAo da O S a A tnlnatltrt

ü .

Matuto Jaii $\c*ttra

•0 títsnha ntunktpifl ée B Vt«
f#fli*< ..':.:. it iRtiMurür » í»*í*
4« Cramü# Mws^ip»! «s PCti
AU tamtwm 4 Mi !¦?«**-> t*t
ttn*Mma*mamtts *ju*mi» ^*r
ctftt 4t ama p«*»**-* A* «utu
iírtrn a p»Un» li*-tif»».tt,t*

Omita as *1ma» om* r.t «,*».
tiie (atam (rlU4 A CatrtFMnrv*
Pt * •i.-i-.-r;«o.j» , epMiai. o íw.-it.-:..;
ttteisaM Aa* ¦¦•¦ i * A* •--"•» du
;-» >» píMtnta» »t» tniaTt***!*»*
>• bteni». r»pt**i#*.!.aft4o um tp*
pano milnanda uma Mi«ms-
IKDK»cniTlV« r*.-:t'ft!A.-iv«o

MO COM fCIO
A r.' :•<> ne MUdto Ao Aaniat

r o. riíi d# «o mu p******
eotamaram dtmott4«mrnii 4
rhtgad* da dirti«nu muimo d«
Pattfo Comunlita, O pítmtlft»
orador da grande remira» foi o

, fltífrtar.-a PoUlieo Au CamH4
| Munlftp*. opttatto '.':¦.• Osia*

ll, qut •;¦-.- ttftttt-te a* ¦.¦-•-¦-
I mu eltlçAat. comunlroâ 4 vilo>

;'•» í t Campanha Pr6*lmpw.u
i Popular. A pttnttira cota ti*
{ k>.*iV4 era de *'o mil eruatlraa

Pfiauttlnrmtní* (oi aumtmtada rm
100 mil mtartror» imdo. final
mtnit*. a p«dldo di ComUaao Mu.
nlcipat. cttilpuiada tm 800 mil
crunrtrot. lmpoit»iKia qur foi ul

Moço ainda. po'tttl mtrt*anto.
lOdtl ft.1 IUA4 *&bftiS (T*DHdil 4
tmprríâw. con»»«.«rnría rao ape- tí»P»*»*»d* atingindo a arrretta

çto quatr Cri «swco A mu
«a prettntt saudou entusiástica•-,-•.*«• tua grande vitoria da cl*
iadr heróica.

P»!au rm seguida o tUritertt*•omunttta Jote Martin» qu* apre
•ratou oi rtomre doa BanMtMi
candldaloa A Constituinte E»u
dua'. na legenda do PCB, e qu*

— í*»»0t# O m!Bt»!H» 4» Jtí»!!{»,
W.T.ÍKJ f -J.- K . r-.tr m tfo (11(1 Ot - •
ttnrotor ftdtra! ba Catado Oo I'»-
rt. o totoott Jot* rtutllno 0o» amo-

K* uma qucttlo de sondagem e
de perturaçlo: ai estAo os po-
ços C-26 e C-38, além de outrot,
com uma produçio dlirla exce-
lente, de ótima qualidade.

Na Comlss&o de Finanças da

gcm.
cont
campos petrolífero do recôncavo
baiano, onde atora. entre outros.
se destacam cs doç-.s C-I6 e C-23.

Ap nas dese'amos reltmbrar o
Câmara, quando se discutia a j se-minte: a Standard OU detém
verba, ou dstaç&o orçamentar!.». 175.050 ações da "Companhia
destinada ao Conselho Nacional i Nacional de OAs E«so". confor

••¦I--ÍI. em grande concerto que se
realizará amanha, no Estádio
do Fluminense.

8HOSTAKOVICH
Interpelado sobro Sho tako-

vlch e seu valor como compn.o
tor. declarou o presidente da

do Petróleo, que esti tubordlna-1 me se acha publicado no "Dlarlo 
( Orquestra Sintonlro Braslli*lrii

— Shostakovlch ô um doi
compo-ltorc*. modernos de maior
expressão em todo o mundo

ÁUSTRIA
Aa^ASSINOS DE JUDEUS CONDENADOS — Um Tribunal Po-

pular austríaco sentenciou & morte, omtom, quatro antigos
iuardos de campos de concentração, depois do julgamento em
que foram acusados de matar cerca de telscentos Judeus hun-
gares, durante os primeiros dias de março de 1845. — tU. P,).

BULGÁRIA
PRETENSÕES BULGABAS — Anuncia-se oficialmente que a Bul-

*.\ garla enviou um memorandum aos Quat:o Grandes, fazendo os
tegulntes pedidos: I — Reconhecer a co-bellgcrancía da Bulga-
ria durante a guerra contra a Alemanha; 2 — Uma salda ma-
rlilma para a Bulgária no Egeo. na Tracla ocidental; 3 — Dl-
reito de possuir lanchas torpedelras; 4 — Apoio financeiro para
s> reconstrução do país; 5 — Omisso daa palavras "desminta-
Jlzaçõo na fronteira grega" no Tratado de Paz porque aquelas
fronteiras Já sào desmilitarizadas. — (U. P.).

INGLATERRA
CONTRA A TRANSFORMAÇÃO EM COLÔNIA O Departa-

mento Colonial Britânico recebeu em Londres uma notificação
oficial da 8arawak's Dyak A;soclatlon e da Unlio Nacional
Malaia, protestando contra a cessfto do Sarawalc á Grk-Breta-
nha, como colcnia da COrôa, bem como o seu apelo conjunto
ao rei Georgc, no sentido de revogar aquela c&xào. — (U. P.).

RUMANIA
l INTERFERÊNCIA ESTRANGEIRA — O governo rejeitou as notas

norte-americana e britânica referentes ás eleições naclonali
rumenas, a se realizarem no prcxlmo dia 10, mas assegurou a
ambos os países que as eleições ser&o livres. — (A. P.).

UNIÃO SOVIÉTICA
VIVA A COOPERAÇÃO DOS POVOS I — Todos os Jornais de Mos-

cou publicaram na primeira página t as
emissoras transmitiram varias vezes os 49"slogan." pa"'a comemorar o 29." anlversa-
rio da Revolução Bolchevlsta, a 7 de no-
vembro. Um desses "slogans" diz: "Viva a
cooperaçfio dos povos amantes da liberdade,
para uma paz firme e duradoura,". Abordan-
do o mesmo, tema, o "Izvestla" dizçiue "dl-
flcllmente se encontra um líder político ou
órgão de lmprenva que sc atreva a negar a
significação das re:postas de Stalin e do dis-
curso de Molotov para a causa da paz. Mes-
mo um velho Instigador de guerra como
Churchlll fcl obrigado a se Ju-tiflcar, em

foce da pressão da opinião.publica democrática, diante da lne-
xcravcl lógica dos fatos e das p"opo-tas contidas nas declarar-
çóes dos lideres soviéticos". — (A. P,).

do to Poder Executivo, o depu
Udo Carlos Marlghclla. após
pronunciar palavras patrióticas
e esclarecedoras sebre o assunto,
fex uma declaração de voto, rm
nome da bancada do Partido
Comunista do Brasil, na qual
explicava oa motivos porque vo-
tara por uma verba condigna. *
altura du finalidades do Come-
lho Nacional do Petróleo. Em
resumo, tais motivos nada mais
eram senão estes: a necessidade
de se continuarem, com todos cs
auxílios financeiros e técnicos, as
sondagens e perfurações nos
campos petrolíferos do recôncavo
baiano e em outras partes do
território brasileiro, porque, em
verdade, e como está sendo de-
monstrado, o petróleo existe, e
multo, e do ótima qualidade.
A LUTA INTER-IMPERIALISTA

EM TORNO DO NOSSO
PETRÓLEO

Sendo, porém, o Partido Comu-
nlsta do Brasil um partido que
batalha pelo nosso progresso eco-
nômlco e Independência absoluta,
é claro que náo afirma, apenas,
que existe o petróleo; que c pre-
ciso dar-se o maior auxilio pos-
aivel, financeiro e técnico,
Conselho Nacional do Petróleo,
para que prosslgam vitoriosa-
mento as sondagens e perfura-
ções. Além disso, o PCB adverte
o nosso povo, todos os patriotas
dignos diste nome, contra as ma-
nobras, Já cm desenvolvimento
acelerado, dos monopólios impe-
rlallstas contra a nossa lndepen-
déncla econômica, na luta que
travam contra o nosso petróleo,
lato é, ou para sabotá-lo ou para
dominá-lo.

Em sua edição de 29 de outu-
bro, TRIBUNA POPULAR pu-
bllcou, com efeito, ampla repor-
tagem, e bem documentada, de-1
nunclando as origens lmperlalis- jtes da "Companhia Nacional de'
Gás Esso", que acaba de fer Ins-1
tltulda com um capital de 100
mU ações, de 200 cruzeiros cada
uma. Todos os verdadeiros pa-
trlotas devem ler essa reporta-

Oficia!" de 28 dt outubro ultl
mo. O* ministrou da Atrlcultu-
ra. sr. Daniel de Carvalho, c do
Trabalho sr. Morvan Dlrs Fi-
gurtredo. figuram, eida um. com
quinhentas ações. E r.So é só:
vf a-.", ainda, como testas de
ferro do Imperialismo norte-
americano os sermlntes: dois Ne-
ftrões de Lima — 0*csr c seu Ir-
mão J.ilr; os srs. Olavo Eçldlo
ds Souzr. Aranha, antlito finan-
ciado do lntegrallsmo; Antônio
Ribeiro França Filho. Samuel RI-
beiro. Alexandre Slclllano Júnior.
Fernando dc Souza Melo Viana.
Paulo Sampaio e outros.

Através dessa Companhia "Ne- • ção da empresa nSo sc afasta da
cional" de Gás Esso. a Standard posição reacionária que tomou

rai de tru talraio criador orno
de iu» envergadura moral our
o IcvtHi » trtvar ai comodidades
• trgurança da tetaguarda. qu*
lhe ofrtrcrram durantr a gutt*
ra. pelas pertsoa * «ofrlmrtttoi
de ttm tlmplrs t»mt»*tr». d* Ue-
nlngrado. tua cidadã natal 4
tntplradora ds sua 7* Slnfonls.

Depois- dlt:
— Pude verificar era mlnvs

recente vtagrra sot Eitad» t *-i-
dos. que Shottakovtrh é grnnde-
mente sprectsdo nsquele pata-
arado tua obra tocada c-rai raul-
u .requraeis. Devo lembrar.
sltâs, que s O. 8, B executou ns
temporada deste sno pri* *»l-
meira vn entre nos e com gran-.
de nicetto. il.'ti A» Slnfo-1 «*» »••"• .M?*MÇi.íí aM **** "*'
nia* d» 8hosukovuh que t***mi*1?$££&W«J^àtpuN*ta Mtt.ma^lflcss. |e»u Otcttto autoruando o :•¦¦¦¦

r ¦¦•'¦¦• '. .-¦-,, ,.--•.--,-",.. I ¦'•' Dutnto i<''->: a oanurtr et*rcnninaneso tuas deeiaraçcvfj. dafwn..bmdl4t4 de --a,)xs" ,:-. p-.t-o maestro Jos* siqu1*»» Informou; ftuura a impo;uncta dt to miih**»»
que s O. 8 IJ durante s .-m -¦ • <i« etuttirai a tim dt attsdtr. dl-
ra. nroleUti- -xccriar 4 ; * -iln ' tttamtat*. ao atutttcssitato «loa
fonla de ShosUkovIch o que 12"!"»cX"rVtuà'%b^""""*'

tudr da. oi- +1 % ^^'«U •nííío*«inou
acaes-1 portaru nnetdtndo aumento dt ta-

iario, Dt bta* dt Kl, a todo* ot
•--.-:-• da «i'-.- ¦.'.-¦-

O mlnlttro Otnltl dt Cam-
Ibo vitltarl bojt li 10 boraa. a "4t.
Ia dt Itnprtnsa" do u:n*tttrlo da
Agricultura, qu« tunclona aa lado
dt teu gabtnttt.

Er-- lurmu do Dtpartamta-
I to d» Abastecimento Iniciaram on-
¦ ttm um tcnrlco da tt»calitaçto nos

Ctfèl dl rtor.-rr.rr- i-..ir.- « da ei-
:.¦'.-¦ Ai ;¦/.-.- ItrlO .-.;-.--.!-

multas dt 400 a 30.ÔM cnitclroi.
.!'.;!•• que at xiraiM do cafftlDbo t
dt mtdlt ato tentam t «mbtgem
determinada.

s ft,

•A» ea «rfvtf.tt* f^stsa
gajrti S44tn»sf ^Ms4 Pt- -«
asa, ptat- aJ«As Ttm Çi
ttií*}*Aa ttetae §tm»*'.-
e a \t*a*t lHTftnr1tff« 4A it»»it*. KMõrei 4» tyamta

0«*n»**utf Pwt.n, :
dlétlA 4 4«4»«tl*4» *«*.
™ **° waajmaj *aia '***• •¦ , rí ¦;¦-.

ia* fft«tfif i|r«isf«M .,, 
'%

tmatmtaa 4a C«Pt.'«v-o
r»'.. i«#*»»t*t.4a 4 amcm,

Af:»m»io |MMM|sja)
S««»*^ Pietttt a».*..- - » ...
fejuivs. !ttÍA» ftita oo-., - ,w
tango 4e ttstt 6a ií*»t .:--,,
ama, tf>u*««t,!»#l« m atfit^mx
IM W*ft4» S CtaAltl!t4(Aft | ;«,
swtaíwta di »i»yt»*f»t** fa ff,«em *m loto a pai* eme t j*.tlUc* *# mia astanel *4s fte p^s,
fat»rttmt{s4a * Vnúe Xruxn
todM m AtiAivratas • ;» ; u

Após o comtrt». e in.-tvt
Pt**!»* in i wit ati^.^t» mt«d« O 4*t*dll». B* Or-StlA* SM *M
fíwttjt. cwmpfiw*t.itr»*j« t uAm
ot ptwmirt om. aifnvMatm,
a erUmetafta.

Importftntc reunit,o
.imanliÃ, dft Uni.-to
Geral das Etcotai

cie S-vmbn
CONVOCAÇÃO

A ftlrtlefta 4a 1'eUU Or»
r»i dn r.r.u» dt issats
r* U rílllra.tlrta |.-.' M
r-"!!'»!*» dai F.wataa easr
14 t.pltil p»n nrr.» (a.
iMttantt trentla 4 t t tvtti
ta4*a na atdt* As r»U»«v |
rts Kinlstia tt, J! t* ia»
it.-1-i» coe» Atraída Pm*.
drau Varraei. aa tt h*n,
tt inunl.t.

mM&ÍÊ(ãM

Uni-
ver'ldade do Povo, o publico
brasileiro vai ouvir e- por certo»
aplaudir essa ibra Já consagra-
da pela critica mundlnl D-i-.do
meu apoio s *-.*» .1 grandiosa Inl-
clatlva. reafirmo "jue terei o ma*
xlmo prarer cm ,— .,-,- ps
elabor..çáo do plano de "-toa-
thos dc difusfio musical que
a Universidade do Povo se pro-
põe realizar.

11

OU entra cm luta com a Royal
Dutch Shell, do Imperialismo bri-
tanlco. No fundo, ambas se unem
contra o norso petróleo, contra a
nossa lndep ndencla econômica.
Tudo farfio nara se apossarem dos
nossos campos petrolíferas. I.in-
çando mfio, Inclusive, se pude-
rcm. c se for o caso, de (tolpes
nrmados. tentando desencadecr a
gu-rra civil em nossa pátria.

Concluindo: após o "acordo"
do sr. Joáo Neves da Fontoura i

LEIA 11 f «SIS,* 09 lllll DO 1
i si] ííi dos ns ii""lEtnus"
ound^01! Z^dTÍZZ: A direÇâo d» empresa nega-se a negociar
dores da Aerovias Brasil a dire- com os grevistas — Pedida nova audien-

cia ao Ministro do Trabalho — Não acei-
tarão um desrespeito aos «eus direitosdesde o primeiro Instante, consl-

derando os grevistas como demi-
tidos, cm iiagrante violação dj
disposto no texto da Constitui-
çáo.

Em rcuniSo permanente na sc-
dc dc seu sindicato, os grevistas
recebem todo apoio da classe e
assistência permanente da direto-
ria do Sindicato. Cada dia mais
lortementc organirados cm torno
dc sua comls.i5o dc greve, 05 pa-
rrdistns sc mantém firmes, resol-¦o cm Londres, c depois da grande j v|do5 a J0 accitar um acordo hon.noticia da vajfio petrolífera dos I ,a alcnda á |usta rcivindl.

poços do reconcevo baiano. o'„.
embaixador norte-americano. Mr,
Pawley, embarcou para os Eta-
dos Unidos. Trata-se de mrra
coincidência. Mas as patriotas
brasileiros devem continuar vi-
Rllantes, porque de coincidência
Já e?tamos fartos.

*»A>»ICISTPf?,

caçSo que apresentarem.
MOBILIZADOS OS AEROVIA-

RIOS PARA GARANTIR
A VITORIA

Na sede do Sindicato nossa rc-
portr.gcm foi informada dc que a
classe toda está mobilizada numa
ampla campanha de finanças, com
o objetivo dc garantir a vitoria
dos companheiros da Acrovias.
Por todos os locais dc trabalho
circularão listas dc auxilio aos
grevistas, c grupos de associados
rcunem-sc para organizar um gran-
de programa dc lestas c bailes,
cujos resultados financeiros rever-
teruo cm beneficio do fundo dc
greve. A opinião geral da classe
é de que a vitoria dos grevistas
da Aerovlns i fundamental, como
fator decisivo que será para o for-
taleeimento do Sindicato c conso-

HdaçSo da unidade da família ae-
rovlarla.
FALHOU A PRIMEIRA EN-
TREVISTA COM O SENHOR

MORVAN FIGUEIREDO
Conforme estava anunciado,

compareceram ás H horas de on-
tem ao Ministério do Trabalho o
presidente do Sindicato dos Acro-
viários, senhor Luli Pinto de Ml-
randa, acompanhado do Secreta-
ric do Trabalho Jo5o Batista Lins.
do deputado pelo PTB Bcniamln
Farah e de vários membros da co-
mlss.to de greve dos trabalhadores
da Acrovias Brasil.

Mullo embora o ministro do
Trabalho tivesse prometido recc-
ber os representantes do Sindica-
lo c dos grevistas cm audiência
con|unta com os empregadores, na
hora marcada para a audiência
compareceu o oficial de gabinete
do senhor Morvan Figueiredo, que
Informou ter o titular da pasta sal-
do para o Palácio do Cntcte, au-
torizando-o a cientificar os gre-
vistas dc que a diretoria da Acro-
vias não dese|ava ter com cios
qualquer entendimento, pois os
considerava definitivamente demi-
tidos, conforme declaração que ll-
zeram na audiência especial que
tiveram com o ministro do Tra-
balho.

v.i 
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SOLIDÁRIOS COM OS GREVISTAS DA "SKODA", os metalúrgicos da Cia. N. de Fund. e da Fund. Brás. mandaram ao nosso jornal
a numerosa comissão que aparece neste clichê. Decididos a auxiliar aqueles companheiros na conquista do justo aumento de salários
que reivindicam, o pessoal da Cia. Nacional de Fu"dlção enviou ontem ao /undo dc greve a importância de mais 1-500 crumtros,
enauanto que os operários da. ?:;usr:s Fundição Brasil arrecadaram entre si a quantia de Cr$ 65,00, destinado ao mesmo jim

Diante de tal declaração ot re-
presentantes do Sindicato mostra-
ram que a situação não seria a de
aceitar tal declaração de braços
cruzados .visto que desrespeitavam
o artigo 158 da Constituição, que
assegura o direito de gieve. Por
essa razão não pretendiam os gre-
vistas recorrer â Justiça do Tra-
balho, contando para a defesa do
seu direito com o apoio de toda
a classe aerovlarla, organizada e
unida, firmemente decidida a de-
tender aqueles companheiros In-
|usta e brutalmente tratados pela
direção da empresa .

Expuseram ainda os dlretoret do
Sindicato tudo quanto há de falso
e tortuoso nas declarações que
vim fazendo os senhores da Acro-
vias Brasil, procurando desvirtuar
o |usto movimento de reivindica-
çáo dc scus empregados e desmo-
rallzar uma greve que sc processa
dentro das normas que a lei dc-
fende e ampara. Desmascaram
frente ao representante do minls-
tro do Trabalho as alegações dos
empregadores, de que os traba-
lhadores grevistas tinham menos
de trós meses dc companhia ou
que estavam empregados em cara-
ter de experiência.

SERÃO RECEBIDOS
EM NOVA AUDIÊNCIA

Em virtude da posição firme e
serena dos diretores do Sindicato
e membros da comissão de greve
e das ponderações do deputado
Benjamin Farah, a audiência foi
encerrada com a promessa feita
pelo oficial de gabinete de voltar
á presença do ministro do Traba-
lho, a fim de expor os pontot no-
vos da questão, tendo o deputado
trabalhista solicitado nova audien-
cia, na qual seria exposto o caso
em seu. devidos « verdadeiros ter-
mos, tomando cm consideração a
demora com que a Justiça do Tra-
balho se pronunciaria sobre o lm-
passe.

Os representantes do Sindicato,
Luiz Pinto de Miranda, presidente,
e João Batista Lins, diretor, dei-
xaram em poder do oficial de ga-
blnete do senhor Morvan Figucl-
redo copia do ollclo que o Sindl-
cato dos Aerovlárlos do Rio de
Janeiro enviou ao Sindicato Na-
cional das Empresas, colocando-
se á disposição daquela entidade
patronal para a solução concilia-
toria e rápida do momentoso dis-
sidio, que tantos prejuízos vem
trazendo á companhia e tanta In-
tranqüilidade e desconfiança vem
gerando no selo da classe acro-
Vlerl-

A paittr dt 19 44 ?—».-¦» et"rr.»í, {ttra FttafsetV: íc«r«.-«-. ttmitttrt** Tf,** p>MMt<a*, Wm r.a.
intuição, o torviço tal ttf «a»**
deiantmint* mtlnoftí.3. »«-&•, as
oalbtaM eom latmtloi dt 10 tala*,tot. O tmmttro eatbui et "fjltt"
•i::t dt l*'*.f ->*; j u ' : . -.
"Única" ta 4 betia, At M*4a* taUeuua do Bk» tario rttpmmaís?»,
I* 1.» a a* 7 botai.-O Tttouto Nictooil taseitft e
pinmcnto dea ttoctertiatoi 4»
tuoctonihwno publico, eo tela ctt>
rrnt». no dta 50. cem M f9'tii* «f.
reipcr.itrr.Ua} ao primttro dt* «lü.O prt«id«nu dt Rtpitbltca tt.•leou dtcrttai, t*»oni-indo 1 r»d!'do, a 4r. grninl li'.» dtt fUstoM
d» m»mhro do Conwlhi <!* tm'trt.
çto t ColontMçlo t nomttnün j*.ra lutütltul-lo o major i;>-»- ¦ út.
ntart (•¦-¦-- itm :-•-;• di» <uu
ttuiu {iincê.i n» Srcrttartt Ot.tt
do CtinHlha e\j Sncurtnct ,s«n ?.>'..O Btneo do Brttll e«*mproB o
cntmt d» flure-tlno, nt but «li
I 0A0 por 1,000, tm birra ou urro.-
dido. ao pn-to dt Cri 33,70. 1 >'-•
dtu to dt Cri 1S2S.O ehtft do Oowno mtndtrj"ncumlnhtr. eom urgtncti, to Wl*
nlttirlo do Trabilho, o mrmorlil dt
Araor Tavtrte do Rtfo t :<¦ *
«ollcttudo impiro para a :¦¦¦•¦•
¦Io dot trtbtlhidorrt dt t>ltht. rt.
fertnte a con»truçlo dt qulntira.'*• caiu pelt Calta dt ApAwntidt.
rtt t Peniôw» do« Stnlçot IMbücoi
do DUtritO FfdTal.runclomrlo tio|t, Urct-tetri,
tt «eitulntt» rtlnu-lltrai:

Ipinemt - Priçt Otntrtt Owrio:
Botafono - Rua Arnaldo QiiInfU;
Cttttt — Ru» Oito Coutinho: &•
planada do Stmdo - Rui o-.-i-i
""ampilo: TUuca — Pra«*a Svnt
Peni: arajiú — Praat Vtrdua: Ea-
wnbo Novo — Lago do Jicsrnl-
nho: Meler — Ru* Oom» S*n>»;•¦:¦•:-•- — Rui Oildlno Plmcatel.O Bnnco do Brull ifltnu. «m-
tem, *<» temilntea tibtlit de ••••",
K rlita: — Compras — Llbnu Vt.SSJO,»
Dólar itiO — Vendia — LU»*
««10. Dolnr tl.TJ.

Comemoração do janiversário da revo»
lucão soviética

Pedem-nos a publicação do st-
gulnte:"O Comitê Distrital Rrpubll-
ca do PCB realizará hoje is 11
horas. & rua Conde dc Lace. 2J.
uma Interessante palestra em
comemorpçao á semana do 29,#
aniversário da revolução sovlí-
tica, subordinada ao seguinte t*-
ma: "Aspectos da vida soviética,
e sua Importância para a ms-
nutençSo da pai". Para e;ta ps-
lestra que eítará a cargo do et-
maraAi Roberto Morena. ostAo
convidados todos os militantes
do Partido Comunista.

nn ,,1 ii 1 1 u im ¦'¦ '

A Fábrica Cruzeiro
não cumpre o artigo
157 da Constituição

Mais de duzentos operário»" da
Fabrica Cnuelro solicitarem A
Câmara dos Deputados prorl-
dências para que oa dlretoret aa
referida empresa cumpram *
artigo 157 da ConstltuIçAo Brf
tllelra, que dlx respeito ) det*
carro remunerado, aos domln-
go», (criados e dias santlflctrie*.

Entre os prlmeirot nornea
que abrem o ab»lJto-asslnad' dl»
rígido ao president** da Câmara.
iiguram ui trabalhadores V.dal
Ferreira, Cândido Lopes. J»*8
de Dei» Amado, Joáo »*»«*•
mento e S" nuel Braga.

Concerto da Or*
questra Afro-Bra-

sileira
A Orquestra Aíró-Brastlelri

realizará no próximo dia 11 A
oorrente, ás 21 horas, no Teatro
Carlos Gomes, o seu quinto con-
certo de musicas africanas
afro-brasileiras.

A fim de nos participar msJ
esta viteria esteve em no-wa
daçáo o maestro Ablgall Mc-
ideallzador e criador daquela or-
questra de negros, que nas BÍlf-
mou o êxito conseguido peiÇ
compementós da mesma. t<W
de ter conseguido apresenta-l«
ao publico com a lndumeniar»
típica.

Além dos Instrumento? «**
muns, a orquestra está deta
de Instrumento.- musicais rlt-n
cos tais como o agogô, » aI1?,0"'1]"
piuta, o rum, o rum-pl. o * *
canzá. o aflché e o gor.cue.


